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A Ñ O x r . v . M i r t o s 21 (le O c t u b r e de ^ 884. S a n H U a r i o n , a b a d j c o n f & » r , y s « n t a TTrsula y coinpañrra.*!» m á t t i r e s » . N O M E R O 2 5 1 , 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L.A M A R I N A . 
Con osta focha han sido nombrados agen-
tes del DÍA RÍO DE LA MARINA, en el L i -
monar, los Sros. M. Fernandez y Ca, con 
(iiiionos se entenderán los sefiores suscrito-
res on dicha localidad, para cuanto se rela-
ciono con esto periódico, cesando, por con-
siguieate los Sres. J. López y Cu en el refe-
rido cargo. 
Habana, 20 de octubre de 1884.-7?/ A d -
ministrador. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
D I A R I O D E LiA M A R I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
TKLKHKAMAS I>E AYER, DOMINGO. 
Madrid, 1!) de octubre, á l a s ) 
9 de la mañana . \ 
E n el arreglo de l a Deuda , e l c u a l 
se está, discutiendo e n e l M i n i s t e r i o 
de U l t r a m a r con la r e p r e s e n t a c i ó n 
del B a n c o Hispano-Colon ia l , se tra-
ta de l a u n i f i c a c i ó n de l a s deudas de 
C u b a y de prorrogar la a m o r t i z a c i ó n 
de los bi l letes hipotecarios. 
Se espera que e l tratado de comer-
cio con los E s t a d o s - U n i d o s quede 
firmado de u n dia á otro. 
L o o p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n i n s i s 
ton e n que e s t á p r ó x i m o á dejar l a 
car tera el min i s tro de U l t r a m a r , se-
ñ o r conde de T é j a l a d e V a l d o s e r a . 
Compañía de Caminos de Hierro de Calbarlen á Bau<y-
»i-SpíritnH: 57 4 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 95 & 94 pS D. oro. 
Oompafiia de Caminos de Hierro de la Habla de la Ha-
bana & Muí ÍM.'H t- I.M.L.IK 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 pg D. oro. Sin oper»-
«lonea. 
FerrooarrlldeCaba: íOá 79 pS D. WJ. Sin opor»r-
•iones. 
H u t í n e r l a rin OArdenas: Sin operaolonefl. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Itrnselas, '20 (te octubre, á l a s ) 
9 y 20 m. de la mañana . S 
L o s l i b e r a l e s h a n ganado l a s elec-
c iones m u n i c i p a l e s e n A m b a r e s , 
Ostende, L i o j a , B r u j a s y otras pobla-
c iones impoztantes . 
E l partido l ibera l c o n s i d e r a s u v i c -
tor ia como la c o n d o n a c i ó n de l a 
rec iente l ey sobre i n s t r u c c i ó n p ú -
b l i c a . 
Madrid, 20 de octubre, á las ) 
10 de la m a ñ a n a . $ 
E l G o b i e r n o h a levantado l a cua-
r e n t e n a á, l a s procedenc ias de los 
puer tos no infestados por e l c ó l e r a . 
Roma, 20 de octubre,^ las} 
10 de la m a ñ a n a . $ 
E l c ó l e r a v a desaparec iendo de 
I t a l i a . 
E n l a s ú l t i m a s 2 4 horas , ftólo h a n 
ocurr ido o n ISTápoles 3 3 n u e v o s ca-
sos y h a » muerto do l a e p i d e m i a 1 9 
personas . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Paris, 20 de octubre, á las ) 
A: de la tarde. $ 
L o s c h i n o s a tacaron T u y e n k i v a n g , 
e n e l T o n q u i n , e l d ia 1 3 de este 
m e s . s i t í ^ d o r e c h a z a d o s con grandes 
pérd-'-dar.. 
Homar 20 de octubre, á las ? 
t 7/ 20 m. de la noche. $ 
. E n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s h a r e c r u -
decido e l c ó l e r a , p u e s ae r e g i s t r a n 
e n toda I t a l i a 1 2 0 n u e v o s c .aso« y 
6 6 defunc iones . 
S E N 0 K K 8 C O R R E D O R E S NOTARIOS 
D E L A BOLSA O F I C I A L . 
D. Roberto Reialain. 
. . Lnis Barba. 
. . Jnan Saavedra. 
. . José Mannel Alnz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
Darlo González del VaUe. 
. . Castor Llama y Agolrre. 
. . EloyBelllnl. 
. . Beruardiuo Kamos. 
. . Andrés López MmW.. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
Miguel Kooa. 
. . Antonio Floros Estrada. 
Ceferlno Causeoo. 
. . Federico Crespo y Remls. 
DKl'kS A U X I L I A R E S . 
O. Delmlro Vloytes y D. Pedro Artidiell*. 
NOTA.—Los demás seüores Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también aatoriea-
das para operar en la snpradieba Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
G O L S O I O 
I S P A Ñ A . 
m O L A ' l ' K R K A . 
FRANCIA 
A L E M A N I A . — . . . 
«STAKOS-UNTPOa, 
D E C O S K E D O E E S . 
CAMBIOS. 
| 4 á 6 p g P . s . p.f.yo, 
, 1191 A 201 P S p- 80 ^ 
í 5| á 6 pg P. 60 div. 
- " { G i á C J p g P.dlT. 
. . ^ 2 i á 3 J pg P. OOdjv. 
(9) 
^XBOHKNTO MERCANTIL. 
io 4 i r j pg.P. otv-
g hta. 3 meses, 9 pg 
ita. i 
y 13 p§ hta. í. oro T 
IKERCADO NACIONAL. 
AZUCARES. 
Blancos, trenes de Derosne y 
KiUionx, bajo & regular 10i i 11 rs. ar. oro. 
Idem, Idera, Idem, Idem bueno a 
superior... 114 ̂  '•' 
Idem, idem, idom, idem florete. 13 á 13| 
Coenoho, inferior á regular, nd-
meroS&B (T. H.) 
Idem bueno & superior, número 
10 á 11, idem 6i á 7 
Quebrado inferior & regular.nú-
mero 12 á 14, idem 71 á 81 
Idem bueno, número 15 a 16 Id. í 
Idem superior, ndmV 17 á 18 id. > Nominal. 
Idem florete. núm° 18 á 20 Id. N 
MERCADO E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DK GUARAPO. 
De 4¡ 4 51 rs. ar, oro, según envase, polarización y nA-
moro. 
AÍUCAK PE H I E L . 
De 3 á 31 rs, ar. oro, según envase, polarización y nú' 
merr». 
A/.UC'AH DK MA8CABAD0. 
De 34 á 4 rs. ar. oro, según polarización y oíase. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
SEÑORES C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
DE CAMBIOS.-O. Manuel ^cntenat y D. Antonio 
BonqndéCf „ , _ 
ÜK JfKtrTOS.—D. Cftrlos M'.' Jiménez y D. .luanC 
Korrora. 
Es copla.—Habana 20 de octubre de E l Síndl 
oo interino. A. Medina v Nuñez. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva - Y o r k , octubre 1S, a Uns 5% 
de l a tarde. 
Idem raeJlcanuH, A $15-66, 
Descuento {rnpel comeroiai, ((O d(v.f 5 ñ 
« por 10J). 
fCamWos HObro h 6 M r m f «0 fiiv. (bauqaeros) 
A $1-82 cte. iffl £ . 
Idemsobre Paite, ttí) div, {benqneros) á 6 
fraaco^ 2 2 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 úrr, (banqueros) 
ifonos registrados on lo» Estados Unidos, 4 
por 100, A 120 1Í, ex-cupon. 
üentrlfügas número 10, pol. y « , 6% ú 
5 11116. 
Regular A buen refino, < > 
Azúcar de w/el, i H íl 4^, 
OTVendidos: 1,760 bocoyes de aadear. 
Mieles, Küj cls. 
Manteca(Wllcox) en tercerolas, íl 7.SO cen-
tavos 
TocineíA ÍÚTÍO cleur, 1 ) % , 
f ü ' i f v u - O r l e m e , octubre 1S, 
W a r i n a s clffse$ ¡tup'-rioreH, 34.26 CÍ 
^arrll. 
.Lófulrt A, octubre J S . 
Azúcar contríOigu, pol. tM>, 14 i» 1 íi<» 
Idem regular relino, i '. ú I2l6i 
Consolidados, ¡í 100 ljl(> «it-laterást. 
Bonos de los Estad»*» (luidos, |idr J.f "J, 
A 118% ex-cupon. 
JTescuento, Banco «íe í«glaterr», ¡i ¡L>or 
UH). 
rlttUen barrtii*. (U oüM) 60 l l iK» pe« . 
Liz'trrpvol, octubre 1S 
Algodón nn<f.ütiyui itpland*!, a 6íe 
libra. 
f a r i s , octubre 18. 
l i e n t a , B por "H bancos 16 d s . 
Nuevn- Wrrk, octubre 18. 
ExlsteuiNas en manos bo> ei> Nueva-V«>rli' 
ft8|288 boeoff*; 2,880 CHJUS; 5)84,0(K) sa-
cos; 196 
Contra eXUlenciat* <-u Igual rech)» de 1883: 
3a,270 becojes; 5̂ 190 calas) 65(J,000 sa-
tWy 2.'{() (ajehido* 
(Queda prohibida ta r e p r o d u c c i ó n de 
'ton telegramas que anteceden, con a r r e 
glo a l a r t í c u l o H l de l a J^ey de Propie-
dad Tnielecfauxl,) 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 20 de octubre de 1884. 
<>oo m n (Abrid & 226' . por 100y 
i m l R k f l f l P A f f r a cierra do 2 2 5 A 22({ 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 8 pg Interés v uno du amortizaoiou «uual: 35 á 
»<f PS D. oro. 
ídem, idem y dos Idem: Nominal. 
Idem de anualidadoa: 771 * 77 pg D. oro. 
Billotos iilpoteaarios: nominal. 
Bonos <lo) Tesoro: sin operaciones. 
'Vnfm-!«•'A --Mit-iunlmif/v «4 4 83 p ? V orn. 
AOCÍONEM. 
Banco aupaaoi de U Isla de Cnba: 194 * 184 D 
oro. 
Banco Indnstrial: Sin oporacionos. 
B*nc« y Compañía de Almaoenes d» Regla y del Oo-
mercio: 58 á 57 pg D. oro. 
Banoo y Almacenos de Santa Catalina: Nominal. 
Banoo ACTÍCOI»: Sin operaciones. 
Cafa de Ahorros, desenentos y depósi tos de la Ha'oanai 
.Nominal. 
Crédito Torritcnal Hipotecario de IA Tal» de iJnbai 
SWn operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación «el Sur: Sin ope-
raoiones. 
Primera CompaBla de vapores do la Bahía: Sin opera 
clones. 
Oomjtaniade Almacenes de Hacendados: 05 A 04 pg 
O. oro. 
Oompama do Almacenes do DepCeito do la Habana; 60 
tá69pá D oro 
Oompaflia Rsp.utola de Atumbrmlo do Oas: 76 ft 74 
%>H D. oro. Sin operaciones. 
OompaOU nabAtm de Alumbrado de O.W 42 A 41 pg 
D. oro 
Oompaüia Española de A Inmbrado do Gas de Matan-
MS: Sin operaciones. 
Nueva Oompaíiía do Oas de la fíabnna: 85 6 84 p§ D. 
oro. Sin operaciones. 
O )mpanía do Caminos de Hierro ity Ja Habana: 78 A 77 
pg O. oro. 
Compatlia de Caminos de Hierro do jUUtanzas á Saba-
nilla: 61 á 00 p§ D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro do C/udeuas y Júoa-
ro: 20 á 19 pg D. oro. 
OompaMa de Caminos de Hierro de Oienfneíoé i VI-
lUnlara: 55 á 54 pg Di oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos do Hierro do Saima la Q-ramie 
iS7 * 00 P 3 O ora. 
D E O F I C I O . . 
Administración General de Loterías 
PK LA 
AVISO A L PUBLICO. 
Con motivo de los cortos (lias que tiene 
do intervalo el eorteo nüm. 1,170, se vé esta 
Administración general en la necesidad do 
manifestar á los señores suscritores íi bille-
tes de Lotoría que desde el dia de la cele-
bración del presento sorteo, hasta el viómes 
124 inclusivo, so les guardarán dichos bille-
tes, en la inteligencia de que pasado dicho 
término so dispondrá do ellos. Habana, oc-
tulno .18 do 1884.—El Administrador gene-
ral, Mamón Montalvo. 
Excmo. Ay untamiento de la Habana. 
SECRETARÍA. 
Expeditos loa recibos de censos ae'pia-
mas do agna concedidas desde el mes do j u -
nio hasta esta fecha, ol Sr. Alcalde Munici-
pal interino, ha dispuesto que la cobranza 
de los mismos se verifique en ia oficina de 
recaudación respectiva, que se halla en la 
Contaduría del Excmo. Ayuntamiento, du-
rante el plazo de veinte dias que vencerán 
en 1? de noviembre del corriente año, y ter-
minado que kfi.(í, procedeiá. el Recaudador á 
cobrar á domidVio durante treinta días, en 
la inteligencia de que ya oatisfagan los con-
tribuvoutes sus adeudos en su dninicilio, ya 
lo efectúen en la oficina ántes nombrada, 
mióntras trascurra el segundo plazo, lo mis-
mo que cuando no satisfagan sus cuotas si-
no por la vía de apremio, hayan sido ó nó 
notificados anteriormente, flufrirán el recar-
go del 2 por ciento, y vencidos ambos tér-
minos so h a r á la cobranza precisamente por 
la vía do apremio con los demás recargos 
consiguientes como se dispone on el líegía-
mento de recaudación.—Habana 13 de oc-
tubre de ISS^.—Agustin Guaxardo. 
Administración priucipal de la Hacienda 
Pública de la provincia do 1$ Jíahaaa. 
NEOOCfADO DK C I A S E S PASIVAS. 
Dispuesto por f.l Excmo. Sr. Intendente 
General de Hafiienda Iffl proceda al pago de 
las obligaí'ioiH'rt úi-\ mes de julio dirimo, es-
ta Adminiemicion ha acordado voi ificar los 
do Clases Pasivas en la siguiente forma: 
Del 0 al 14 --Pensiones do Gruciay Mon-
tepío. 
Del 15 al 20.—Exclaustrados, jubilados y 
cesantes de todos los ramos. 
Del 21 al 25.—Retirados de Guerra y Ma-
l iuM. inutiliz.idos en campaña y pensionistas 
de cruces.—Habana, octubre 7 de 1884. El 
Administrador, P. lioda. 
H E C R E T A R I A DE I.A ORDENACION DE ¡HARI-
NA D E L APOSTADERO. 
En virtud de ónlon del Sr. Ordenador del Apostadero, 
compotontemento autorizado, ao Pacán 6, pública licita-
ción las repar.icione8<ino dobeu efectuarse en las casas 
Aguila n.131 y (,'iittipau:uio n. 90, que ae hallan enibar-
gaaM 
Los piesnpuestoo ascienden á 173'50 y 4lt3'06 pesos ovo 
res pee t i vameu te. 
Diclm acto so v«-rÜlcaTií con arieglo al plieso de condi-
ción das ne puhlicaiún cu la Gicctnde laHaliana. 
VA do rondicisnes l'acuitaiivas se l ia l la de mnni tiesto en 
l . i Secretaría de cata Onlonacjon. 
Ftabaaa, 18 do octubre do 1884.- Míuc Tremer. 
om 
NE«OCIADO D E INSCRIPCION MARi iS^I . 
DE I A COMANDANCIA CiENEllAI. 
O E l i APOSTADERO. 
Dispuesto por el Excmo. 6 Iltmo. Sr. Comandante Ge-
neral do cato Apostadero tengan lugar loa exámenes de 
Pilotos particulares <>n la Mayoría General del mismo 
desdo ol dia 20 del actual y siguientes (excepto los festi-
vos) «ino fueran necesai ios, so anuncia á fin de quo los 
individuos do esta clase que desóen ser examinados para 
optar li la inmediiita auporior presenten sus instancias 
dlrigldaa á 8. B. I. acompañadas de sus documentos res-
pectivos, y on el concepto de que las agregados quo de-
s6on optar á tercero lian de acompañar á ellas, además 
de la cédula do Innciipciou Marítima, el certificado do 
loa viajes auiorizadoB por la Comandancia do Marina 
respectiva; asi como el certificado de haber cursado los 
est Millos en el Instituto legalizado competentemente. 
L a s referidas instancias han do presentarse tintes del 
23 del actual, quedando sin curso l a s que se efectúen 
después del expresado dia. 
Habana 15 (le oóiobré do 1884.—El -Tefe del Nego-
ciado, Juan B. Sollosso. 3-17 
Administración de Hacienda pública, 
A V Í S O . 
Existiendo \ in crecido número de renibos de contribu-
ción por los ejercicios do 82 íi 83 y do 83 íl 8t pendientes 
de reallz.ar por haber s ido h a s t a la focha inútiles todos 
los esfuerzos que para su cobro so han llevado A efecto, 
principalmente por Jos conceptos de «Ibolteiías. puestos 
do frutas, aves, huevos v pescado frito, puestos y b a r a -
tillos on el Morcado do Tacón, carnicerías, llmpla-botas, 
agentes de negocios y de periódicos, capataces de mue-
lle, embarcaciones, liorrorías, tabaquerías a1 menudeo, 
armarías, barberías, lecherías, trenes do lavado, juego 
de bolos, etc.; asi como también por las profosiones de 
médicos, abogados, procuradores, escribanos, dentistas, 
corredores, maestros de obras, etc., y considerando est* 
administración que es impresclndlblo y necesario tomar 
una enérgica medida quo ponga término al abuso que so 
vione observando, so pone en conocimiento de los con-
tribuyentes morosos, que en ol plazo Improrrogable do 
diez días A contar desdo osta fecha acudan á cubrir sus 
adeudos y recargos on la oficina de Recaudación; en la 
inteligencia que de no verificarlo so v e r á e s ta d e p e n d e n -
cia en ol sensible caso do cumplir con lo que se ordena 
en el inciso 2? del articulo 48 de la Instrucción de 1867 
vigente para el 2r> p § y Id Po flue dispone se impida el 
eiercicio do la industria ó profesión al contribuyente que 
en 1? de julio de cada año no acredite tener satisfecha la 
cuota que lo fué impuesta el alio anterior. 
Habana 10 de octubre de 1884.—P«6ío lioda. 3-17 
COMANDANCIA <3ENERA1.DE EA PROVINCIA 
DIO LA HABANA Y GOBIERNO 
M I L I T A R DB LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l alférez graduado sarerento primero licenciado do 
Ingenieros, D. Florentino Villar IhaBoz, ee servirá p r e -
sentarse en la Secretarla de esto üobiorno, para entre-
garle un documento quo lo pertenece. 
llábana, octubre Ifi do 1884.—De órden S. E . — E l Co-
mandante Capitán Secretarlo, Felipe de Peña. 
3-18 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
Vacante una plaza de práctico de número del puerto 
de Fajardo en la Isla de Puerto-Kico, el Excmo. ó Iltmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero, se ha servido 
disponer que con arreglo á, lo dispuesto en las instruc-
ciones diotadas por esta Comandancia General en 5 de 
Setiembre de 1882, aprobadas por R. O. de 9 de Octubre 
siguiente, se sáque A oposición, debiendo anunciarse por 
el término de 45 días & contardesde la fecha, & Ün de que 
los pilotos é individuos de la clase de prácticos de costa 
quo la soliciten, presenten sus instancias documentadas 
é informadas debidamente por conducto de la Autoridad 
de Marina del Puerto de su residencia & S. E . I . , en el 
concepto de que oportunamente se señalará el día en 
que haya de toner lugar la oposiciou ante la Junta nom-
brada al efecto en la Capitanía del puerto de Fajardo. 
KKQI.A DK I.AB INSTRUCOIONKS QUE SK CITAN. 
En los puertos donde aún existen prácticos supernu-
merarios ó suplentes, sean ó no de costa y con nombra-
miento anterior á laR. O de fi de Agosto de 1806, cu-
brirán las vacantes según se dispone en la de 19 de Fe-
brero de 1872. En los puertos donde no haya prácticos 
que reúnan las condlcifnes anteriores se cubrirán por 
oposición las plazas vacantes de prácticos, con arreglo 
á la R. O. de 20 de Febrero de 1809. Las oposiciones se-
rán públicas anunciándose durante 45 dias consecuti-
vos, á fln de que presenten los interesados las solicitu-
des al Comandante General con los documentos necesa-
rios. Se nombrará al efecto una junta presidida por el 
Capitán del puerto, dos oflciales de marina, dos pilotos 
6 patronos y dos práctioos, pudit-ndo sustituirse los ofi-
ciales de marina en caso de no haberlos en el puerto por 
pilotos y éstos por patrones. La Junta eligirá á los tres 
que havan demostrado conocer mejor el puerto y remi-
tirá al Comandante General esta terna, el cual eligirá el 
que deba ocupar la plaza, tenlrndo presente el trozo de 
costa de que son prácticos si éstas comprenden el puerto 
y los servicios que hayan prestado al Estado, siendo 
preferido on igualdad de circunstancias, los pilotos por 
su mayor Ilustración. Los otros dos que figuran en la 
terna, serán los que únicamente podrán sustituir á los 
prácticos en las licencias y enfermedades; pero sin dere-
dio A ocupar nueva vacante que ocurra, para lo cual 
siempre ha de mediar oposición. En ol caso de no haber 
prácticos de costa que soliciten la vacante, se anunciará 
Sara efectuar la oposición entre los de puerto, cubrién-oae con las mismas formalidades que en los de costa, 
pero nunca podrán ser prácticos mayores, pues éste car-
go lo obtendrá el más antiguo de los de costa que ocupa 
plaza, á ménos que el Gobierno dispusiera otra cosa por 
circunstancias especiales. 
Y de órden de S. E . I . se publica para conocimiento 
de los Interesados.—Habana 10 de Setiembre de 1884.— 
El Jefe del Negociado, Juan B. Soüosso. 3-21 
ADMINISTRACION DE HACIENDA P U B L I C A 
D E L A PROVINCIA D E L A HABANA. 
NKGOCIADO DK CENSOS.—ANUNCIO. 
Extendidos los recibos de réditos de censos vencidos 
en los meses de mayo, junio, julio, agosto y setiembre úl-
timos, queda abierto desde esta fecha el cobro dolos 
mismos en la Sección de Recaudación de esta oficina sin 
recargo alguno hasta el fln del presente mes, dándose 
principio al dia siguiente al cobro por la vía de apremio 
de los que resulten sin satisfacer y haciendo presente A 
loa censatarios quo no habiendo nadie facultado por es-
ta Administración par» cobrar á domicilio dichos rédi-
tos, sólo tendrá por válidos los recibos quo se satisfagan 
en ia expresada Sección de Recaudación. 
En poder de ésta también los recibos de réditos de 
censos atrasados, «3 anuncia de igual modo quedar abier-
to su cobro hasta Un do este mes sin más recargos que 
los ya causados. 
Los deudores por réditos de censos vencidos con pos-
terioridad á 30 do junio de 1882, deberáa satisfacerlos en 
oro según Ío dispuesto por el Real decreto de 30 de agos-
to último y publicado en la Gaceta oficial do esta Isla co-
rrespondiente al 27 do setiembre próximo pasado, y con-
tra los que no lo veriliipien en todo el presente mes, so 
continuarán los expedientes ejecutivos ya indicados. 
Los deudores por réditos de censos vencidos con ante-
rioridad al 19 do julio de 1882, deberán con arreglo al ya 
citado Real decreto satisfacer sus descubiertos en bille-
tes del Raneo Español por su valor nominal y contra los 
que no lo verifiquen en lo que resta domos se iniciarán 
nuevos eupediontos de apremio para la realización de 
aquellos on dicha especie. 
Habana, 7 de octubre de 1882.—El Administrador, Pa-
blo Boda. 3-11 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 21 del corriente mes se dará principio á la 
venta do los 22,000 billetes do quo so compone el sorteo 
ordinario núm. 1,170 queso ha de celebrar á las 7 de la 
mañana del día 31 de octubre del corriente año, distribu-
yéndose el 75 pg de su valor total en la forma siguiente: 
IMl'OKTK 
NÚMKKO PK ntKMIOS. DK LOS PUKMIOB. 
1 de 
3 de 10,000 
0 de 5,000 
20 de 1,000 
691 do 500 
9 aproximaciones de á l,ono pesos 
cada una pao 1» docena del pre-
mio mayor 
9 idom de á f 00 posos par* i,!?, id. 
del 2V premio., 
2 Ulom de á 500 pesos para el nu-
mero anterior y posterior al que 









$000,0(10 64.T promioa 
Precio do Jos billotes.—El entero ftW: el medio $20: el 
vigésimo i?2 y el caadragósimo $1. 
Lo que se avisa al público parageueral intjsjiger.oia.— 
Habana IT de octubre de 188Í.—El Administrador Gene-
ral interino, Ramón Montalvo y MantiJía. 
Tesorería General de Hacienda. 
El Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda, á pro-
puesta do esta Tesorería, se ha sen'ido disponer que se 
abra el pago de los haberes devengados en los meses de 
abril, niayo y ¡unió del corriente año para las cíanos pa-
sivas ro«Úeii tico en la Península, o no i«« tienen c o n i ' c -
muLpfl sobro estafe caias. 
^ i r i su con^aruencia desde el día 10 del corriente mes, 
de nuevo á dî z de ia ^"í)ana se satisfarán por esta Te-
sorería los expresadla líaioro;; c ^ ^ n d o por los ramos 
de Guerra y Marjna en ésta fotmí: " 
Día 1G de octubro do 1884... Retirados de Marina. 
í Retirados de Guerra: ape-
JLT, /-i? y 20 \ llid^s délos causantes cuya 
i prim,erá letra sea G 
21 m/fKf' t in 
22 y 98 • 
24, 25 y 27 
28..... 
29 y 30 




















T y ü . 




D y E . 
7, 8 y 10 
1 2 y Í 3 ! ; " ! " ! " " " 
15 
E l importo de los Laberey de ia? Ipdh-adas clases, so 
satlsfatán on oro, con el 5 por ciento ftt ¡/laúf. '' 
En su oportunidad se anuciará el pago par;> los demás 
ramos de clases pasivas, residentes en ia Península. 
Habana, 14 de octubro do 18S».—F/1 Tesorero General, 
Jod Bodriijuez Oorrea. 
A l c a l d í a M u n i c i p a l . 
Sección "l*—Hacienda. 
En vista de lo que resulta de su respectivo expedien-
te, he dispuesto (jue el recaudador do Arbitrios de este 
Excmo. Ayuntamiento, D. Benito Goicoechea se incau-
te inmediata mente del Rematador D. Primitivo Gutio-
ñóz, de la cobranza de los "productos del ramal pro-
lojjg^cíbn d'. 1 Acueducto Fernando VII, destinado á 
aby«tccí'r i(r ng.ua á los bjíq^ies y algibes de este puer-
to," IWntiDuuwu) reca^rjaoloh por Adm:;iUtraHoii por 
onenl i y rtais>* del CViipaUsí^. 
Se hace público por ewto medio, piffjji general cono-
ciruiento. 
Habana 15 do ottulninle 18H4—l*. L , ¡'ahlo de Tapia. 
3-17 
Escuela de Agricultura de la Isla 
de Cuba. 
De órd'-" Sr Director de este establecimiento y en 
cunipliniíonto do lo dispuesto en el art. 73 del Reglamen-
to orgánico del iniamo. spanjinciaal público que desde 
el dia de hoy hasta el BI üe octubre (jtieda abierta en la 
Escuela do Agricultura la matrícula para el curso aca-
démico do 1884 á 1885.—El Secretario, Juan A. Boig. 
Habana, 15 de setiembre del884: 3-lfi 
SUBINSPECCION DE C A B A L L E R I A . 
Debiendo procederse ;'i la adquisición en pública su-
basta de las prendas de vestuario quo á continuación se 
expresan, que en todo el resto del año económico puedan 
necesitar todos ó cada uno do los Cuerpos del arnui, se 
avisa noreste medio quodu'Iia subasta tendrá efecto el 
diaSO de octubre á fin do quo los aofiores que deseen ha-
cer proposiciones bien por la totalidad 6 bien por sólo 
paito de ollas, puedan hacerlo en pliego cerrado ante las 
respectlyas júntAS écfünóinipaa hasta las doce del dia in-
dicado, y con sujocion al pliego de condiciones y modelo 
de proposición que ostá do maninesto en la Secretaría 
do laSnbinspsocion y en las Planas Mayores da los Re-
gimientos del arma; en ia inteligencia de que no setá ad-
mitida nin<runa que exceda do los precios máximos mar-
t.nAoo á las mismas, siendo de cuenta del contratista ol 
abono'del ;i;edio por cient" á la Hacienda y ol pago de 
estos anuncíoii. 
RELACION KIÍ l.AB IM'.fcKDAS QUE SE SUÜASTAN. . ORO. 
Vs.Ca. 
Sombreros de jipijapa con escarapela y barbo-
quejo de charol negro 
Gorra de pafio con visera de charol 
Chaqueta dril rayadillo 
Par bocainaiigas paño graneó 
Pantalón dril rayadillo con media bota de lomis-
mo y franja do paño graneé 1 
Chaqueta do coleta 
Pantalón de id , . 
Camisa de hilo blsnrn , 
Camisetadepnnto do algodón 
Calzoncillos de hilo blancos.. — 
Toalla de felpa 
Sábanas do hilo ^.. „ 
Cabezales ó t andas para alraobada 
Forro de catre bam*c;« d» rusia 
• 'orbatadeseda negra 
Zapatos borceguíes 
Zapatillas de baqueta 
NOTA.—Las Juntas Económicas á que se contlrae 
el anterior auuneio so entenderán establecidas. En la 
Sacretaría de la Subinspeccion delarnn, Habana; Ma-
yoría de los regimientos del K«y, Reina, Príncipe, Mili-
cias Habana y Matanzas, en Manzanillo, Puerto-Prín-
cipe, Matanzas, Gnanabacca y Sabanilla del Comenda-
dor, respectivamente. 
C 1081 16-120 
2 6Q 
(0 
T R I B U N A L E S . 
Gomanrtaneia Militar de Marina de la ProHrvña d' la 
Hnhana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artillería de la Ar-
mada déla escalado reserva y fiscal en comisión de 
esta Comandancia. 
Por osta mi tercera y áltima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por término de cinco dias á contar 
desde la primera publicación para que se presente en es-
ta Fiscalía y enterarle do un asunto quo le interesa, á 
D. Félix Valls y Figarola, hijo de Pedro y de Rosa, natu-
ral de Sabadell, provincia de Rarcelona, de 19 años, sol-
tero, camarero que fue del vapor Santiago, con lo que 
obsequiará la administaacion do justicia. 
Habana, 18 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fisc»!. Jon&MaHa Garó. 3-21 
Goniinddiina rmlitar di- Marina de la Proiyincia dé la 
Ilnbana —Comisión Fiscal.—Don José MarlaCaro y 
Fernandez, Teniente Coronel do Artillería do la Ar-
mada de la escalado reserva v Fiscal en Comisión de 
la Comandancia do Marina de la Habana. 
Por esta mi segunda carta do edicto y progon, cito, 
llamo y emplazo, para que se presento en esta Fiscalía 
en el término de 10 dias D. Juan Sainz Pérez, natural do 
Selaya, provincia de Santauder, do estado casado, de 
profesioujordalero, de 33añoadeedad y palero que fué 
del vapor-correo Gomillas: á Un do que evacué un acto 
de justicia en causa que se le sigue por haberse deserta-
do de dicho buque. 
Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel Fis-
cal, .Jese María Oare, 3-21 
ComandaneAa Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana—Comisión Fiscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de la Habana. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón cito, 
llamo y emplazo á Ramón Torera, natural de Manila, 
soltero, de profesión marinero y de 38 años de edad, para 
que en el término de 10 dia» se presente en esta Fiscalía 
á evacuar un acto de justicia. 
Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel Fis-
cal. Jo ó María Caro. 
Comaudancia mi itar de Marina de la Provin< ia de la 
Habana.—Comisión Fiscal,—Don José María Caro 
y Fernandez, teniente coronel de Artillería de la Ar-
mada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de la Habana. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Tomás Cañedo Gago, natural de la 
Coruña. casado, de 44 años de edad y fogonero que fué 
del vapor español A lava, para que se presente en esta 
Fiscalía on el término de 10 dias á evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, octubre 18 de 1884.—El Teniente Coronel Fis-
cal, Jbgií María Garó. 3-21 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comiaion Fiscal.-DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia do Marina de esta Pro-
vincia. 
Por el presente edicto y término de diez dias se con-
voca para que se presente en esta Fiscalía, á las perso-
nas que estén en antecedentes de cómo tuvo lugar y 
quién pudiera sor el cadáver de un individuo blanco que 
en 17 de agasto del año próximo pasado se cayó al mar 
en el muelle de Caballería, ahogándose, ol que resultó 
llamarse Toxás. sin más generales, el cual era de una 
estatura regular, envuelto en carnes, color trigueño, 
barba cerrada y como de 35 á 40 años de edad, á fin de 
que manifiesten lo que les consto, con lo que obsequia-
rán á la recta administración de justicia. 
Habana 17 de ocMubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Garó. 3-19 
.. 3(1 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
Nov. 3, Guido: Liverpool. 
5 Mortera: Santhomaa v escalas. 
6 Newport: Nueva-York. 
.. 16 Manuela: Santhomas y escalas. 
21 Vapor inelés: Santhomas. Pto.-Rloo y escalas. 
22 M. L . Villaverde: Pt». Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Octb. 21 Camilet: Veracruz y escalas. 
22 Ville de St. Nazaire": St. Nazaire y escalae. 
.. V3 NeAvport: Nuevar-York. 
.. 93 Esk: Veracruz. 
. . 35 Alfonso XII: Cádiz y Barcelona. 
.. 25 Romeo: Nneva-York. 
.. 25 Ramón Herrera: Nueva-York. 
28 City of Puebla: Veraemz y escalas 
29 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
3a Pasajes: Puerto-Rico. Colon y escalao. 
."0 Sara toga: Nneva-York. 
.. 31 Paerto-Rico: Progrt so y Veracruz. 
Nov. 1? City of Alexandría: Nueva-York. 
4 City of Washington: Veracmz y escalas. 
' 6 Niágara: Nueva-York. 
.. 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 22 Vapor inglés: Veracruz. 
29 M. L . Villaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 
Gomandancia Militar de. Marina de la Provincia de la 
iía/wina.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta provincia. 
Por la presente mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de 10 dias. contados desde la primera 
publicación cito, llamo y emplazo á las personas que pue-
dan informar de cómo tuvo lugar la aparición del cadá-
ver de un individuo blanco, como de 33 años de edad, en 
completa desnudez, en aguas del mar de la calzada de 
San Lázaro, frente al caño de la calzada de Gallano, 
la mañana del diez y seis del corriente; en el concepto 
de verificarlo, obsequiarán la administración de justicia 
que en nombre de S. M. ejerzo. 
Habana 17 de octubre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Garó. 3-19 
Gomandancia Militar de Marina de la Provincia de la Ha-
bana.— Oomiñon Fiscal.— DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDKZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la Reserva y Fiscal de Causas de esta 
Comandancia. 
Por ol presento anuncio y término de cinco dias op 
hace saber que queda sin efecto ni valor alguno el nom-
bramiento de segundo piloto de la Inscripción de Barce-
lona D. Juan Alslna y Corbella, expedido en 3 de No-
viembre ue 1863, bajo el n? 35, por haber sufrido extra-
vio. 
Habana, 17'de octubre de 1884.—El Teniente coronel 
flsfial. José MarlaCaro. S-19 
OoHinndancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—üomiaion Fiscal.—DQ;Í JpsÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Amada de la escala de reserva y fiscal en comiaion 
de la comandancia do marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto v pregón, 
y término de dtez dia», desde la primera publicación, 
cito, llamo y emplaio á laa personas que puedan infor-
mar de como tuvo lugar la aparición en el muelle Norte 
de los vapores de Herrera, á las tres y media do la tardo 
del día 3 del comente, del cadáver de un jóven de la 
raza blanca, como do 18 á 20 años de edad, al parecer 
ahogado, que vestía camisa rayada de rojo y azul, pan-
talsn de lienzo blanco, calcetines i iem. on el concepto 
que de verificarlo obsequiarán la administración de jus-
ticia, que en nombre de S. M. ejerzo. 
Habana 10 de octubre de 1884.—El teniente Coronel 
Fiscal, JnsA María. Caro. 3-18 
Gomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—D. JUAN DE DIOS DK USEKA, teniente de 
navio de la Armada, comandante do infantería de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión de la misma. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
piloto que fué de la goleta "Paz," D. Raimundo Endeiza 
y Altump, de la matricula de Bilbao, para que en el pla-
zo de treinta días contado» desdp esta fecha, se presente 
en esta fiscalía á descargarse de Iq. pulpa (me le f-eaulta 
en la causa que se le sitrue por haber degeítado de dicho 
buque en Frontera de Tabasco (Méjico) y do no verifi-
carlo será juzgado en rebeldía. 
Habana, 11 octubre de 1884.—Jimn de Dios de de Usera. 
8-14 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
JTaí ana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDKZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reservay Fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina do esta provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á D. Adolfo Vera Rodríguez, natural de 
Santa "Clara, de 27 años de edad, de estado soltero y de 
profesión camarero, para que en el plazo de 10 días se 
presente en esta fiscalía á evacuar un acto de justicia. 
Habana, octubre 10 de 1884.—El Teniente Coronel ftis-
cal, José María Garó. 8<rl2 
Gomandancia Militar de Marina de la Provincia de la. 
JTaiano.—Comisión Fiscal.-DON EMILIO ACOSTA Y 
EytíBMANN, cotnandante graduado de ejército, to-
iíleató db navio déla Armada, ayudante de la Co-
mándancia'do Marina y Capitanía de este Pner.o y 
fiscal nombrado en cojnisioiu 1 
Por esta mi primera carta do edic,lo y proxon, cito, 
llamo y emp'azo al individuo Hcnnógenos Iturralde 
Arteaga, natura! dó Fontoclia (Alava) hijo do ^lannel y 
Melchora, do veinte y nqove años do edad, prófugo del 
vapor correo español Méndez jffinez, donde ge hallaba 
detenido .̂ oico poljzon, para que en el término de quince 
dias, 'contados aceqé esfi'fpeha, se presenté en esta Fis-
calía & dar sqs descaigog ep Ja gujjia'rja qrf'e por tfil óo'n 
cepto se lo sigue, sjoguro de que oe le oirá y ^duiiui 
PUERTOS DE LA ISLA.-ENTRADA8. 
CUBA. 
Dia 6¡ 
De Santhomas barca francesa J^lia. 
Dia 7: 





Para Boston berg. gta. inglés J . Musson. 
CTENFUEGOS. 
Dia IR: 
Para Nuova-Orleans vapor esp. Leonora, espitan Ale-
gría. 
Nueva-Orleaps vapor esp. Navnrro, eapitan Alde-
cocea. 
G I R O S D E L E T R A S . 
. J. A. BANCES. 
¡ B A N Q U E R O , O B I S P O 21. 
| H A B A N A . 
j GIRAN L E T R A S en todas cantidades á oor-
W ta y larga vista sobre todas las principales pla-
m zas y pueblos de esta I 8 L A y la de PÜERTO-
^ R I C O , SANTO DOMINGO y 8T. THOMA8, 
a. 
B A B M á AND 
Loa vaporea de esta acreditada línea 
E s p a ñ a , 
i s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales planas de 
F r a n c i a , 
I n g i a t e r m , 
M é j i c o y 
l í o s E . U n i d o s . 
pagos por ©i m 
Faoilitan oartas de orédito. 
Giran lettaa sobra Lóndxes, Jíew-Yark, New-Orleans, 
HllKOL Turin. Roma, Vanpola, Floreada, Nápoles, Lie-
boa, Oporto, Gibraltar, Brómen, Hamborgo, Paría, E a -
TTO, Nántos, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjicc, 
VímiruB, San Juan de Puerto lílop, fy, &. 
M 
Sobre tadaa la» capitale» y pueblos: sobro Palm dt 
SEallorca, Iblza, Mahon y Santa OruE da Tonarlf*. 
Y EN ESTA ISLA, 
filcbr» Matanoas, Gárdanas, Romodloe, Santa Olsr* 
Oalbarieu, Sagaa la Grande, CÍenfnegos, Trinidad, Sano 
d-Bpiritws, Santiago de Ouba, Olego de Avila, Manawi-
Capitaii J . Doaken. 
Capitán F . L. Timiaerman. 
GitV p t Washington. 
Oapltev. J . W. Roynoldu. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New-York todos los jueves 
á l a s S de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Sabana. 
C I T Y OF P U E B L A Juéves Octubre 23 
O I T Y OF WASHINGTON 30 
ROMBO.. . ~ Novb. B 
I B e v L o s a . cSLe» l a » asCi»'k>ffi&xa.ai.a 
ROMEO — . . Sábado Ootiibre2'. 
OBTY OF ALEXANÍí a i A — . . . .. Novb. 1? 
UAPULKT ~ « 
8e dan boletas de viajes por estos vapores directa-
mente á CíWla, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vapores franceses une salen de Nueva-
York á mediados da cada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los mióroolea. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid en $100 Currenoy, hasta Barce-
lona $95 Cnrrency desde Nueva-York, y por los vapores 
de la línea W H I T E B STAR, vía Liverpool, hasta Ma-
drid, inoluso precio del ferrocarril, en $140 Currenoy 
desde Nueva York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas pequefias en loa 
vapores C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L E X A N -
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapides 
Í seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodida-es para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las oaicgag se reciben eii el muelle de Caballerfa hasta 
la víspera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambares, con conocimientos directo». 
Bus consignatarios, Obrapía 25, 
v<mr>, m n i T . a n Y O» 
t « i ' Ot.b »1 
W M 4 3 , 
S N T B B O B I S P O V O B K A P I A . 
Giran letras A corto y larga vista sobro todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Peníntrala, Istae 
Raleare» r flftnuriaa O n. 0R4 IWt- i 'B 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
SANTANDER. (ESPAMA.) 
ST. NAZAIRE. (FRANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escala on Haití, 
Puerto Rico y Santhomas, sobre el dia 24 de octubre, 
el espléndido vapor francés 
VILLE BE ST. NAZAIRE, 
Capitán SERVAN. 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, Ambé-
res, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Bvémen, Ldn-
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
oülcar el peso bruto en kilos y el valor de la factura. 
La carga se recibirá ímioamento el dia 28 de octubre 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior on la casa consignateria, con 
EMPKCIFICACION D E L PESO BRUTO DE L A 
MERCANCIA. 
NO SE ADMITIRA NINGUN BULTO D E S P U E S 
D E L DIA SEÑALADO. 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y el Paci-
fico se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Los fletes para las Antillas, Paoifloo, Norte y Sur, 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los precios de pasajes, á tipos convencionales, Eeítm 
localidad. 
Los vagore.? d$ ü c ^ a ñ i a siguen 
dando á m señores pasajeros él esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores tmia® oarga para Lóndres 
directo corn m solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garant izándose la 
entrega en 26 dias á m á s tardar. 
OTNOTA—No ao admiten bultos de tabacos de mé-
nos de UJ kilco bruto. 
De más pormonores, impondrán San Ignacio n9 23, sus 
consignatarios, BREDAT MONT'ROS Y COMP? 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente, 
el nuevo y espléndido vapor inglés 
capitán ÁRMSTEONG. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrá para 
VeracniTi directamente sobre el 22 del corriente á las cua-
tro de la tarde. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos hasta las dos del mis-
mo día. 
De más pormenores impondrá el agente 
Oficios 16, altos, G. R. RUTHVEN. 
15883 3-18a 3-19d 
15849 MO-14 tO-14 
M a l í S t e a m s M p Oompany . 
LINIJA D I R E C T A 





ANTONIO L0PB2 Y 0 / 
E L VAPOR 
ALFONSO X i l . 
Capitán D . Juan Herrera. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA, el 25 de oc-
tubre, llevando la oorrespondenola pública y de oliólo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los Consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo basta el dia 23, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, V, 
OALVO Y CP*. Oflolos núm-ro 2«. 
10 -17 Oto 
E L VAPOR 
PUERTO-RICO. 
Capi tán D . Cláudio Perales. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de oc 
tubre, á las doce del dia, llevando la oorrespondenola 
pública v de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dlohoa puertou. 
Los pasaportes se entreg?krán si fwlhtr loa billetes fie 
panoje. 
Lao póiuaj da oarga se Armarán por los oonslgnata-
rlos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios 
OSclo»28. M. OALVO Y Cf 
I 8 -17 Qtf 
LINEA DS COLOÑ Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vomres ate la Costa 
del Swt y Norte del Padjlco. 
V A P O S E S . 
i r 
RETORNO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Ralle» 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma a 
las cuatro del mismo día, am aneo! en do el fúnes en Bata-
bañó, donde los seüores pasajeros encontrarán un tren 
que los oomUwioa á la Habana, en la misma forma qu* 
los del vapor COLON. 
Pronto á terminarse xa carona del vaporolto F O -
MENTO, será dedicado á la oonducolon üe los seDoros 
pasajeros del vapor LERSUNDI desde Colon y Ooloma 
al bajo de la misma y vlce-versa. 
I? Las personas que se dlriian á Vuelta-Abajo se 
Sroveerán en el despacho de Víllannova de loe bflloes, e pásales, en combinación oon ámbas compañías, pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el benefloio del rob%¡o del 26 por 190 sobre sus tarifas. 
Saldrán los juévos y sábados respectivamente en el teoa 
que oon destino á Matanzas salo do VUlanneva á las ti 6 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en Saín 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á lUtabanó, 
2í Se advierte á los señores pasajeros que vengan dn 
Vuelta-Abî io, se provean á bordo del billete do passjv. 
de ferrocarril, para que disfruten del benefloio delroba, 
Jo de 26 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así coau» 
que deben despacbar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fln de que puoian venir á la Habana á la ua* 
que ellos. 
Sí Las cargas destinadas á Pauta do Caitas, Ballau 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Vlllanuev» 
los lúues y mártes. Laa de Coloma y Colon los mlAraolaÉ 
y Juéves. 
i* Las cargas de efectos regaladas, una i 8 totím. 
Oon el rebajo de 26 por 100 de ferrocarril, al 68| ota. ova 
Las cargas de tabaco que pagan al t m n o u m ú veat«M 
oro, cobrará la Empresa tf31 centavos. 
Los iM'Oiilon do pani\jey demás sou lee uue lunro* I* 
Urlta refomada. 
5* Los vapores se despaohau a-.i el escritorio bMte 
1»B dos de la tarda, y la oorroSiwMidenoU ydlneiv»er* 
Ibe hasta la una. al dinero devenga i por 100 para fle la» 
gastos. Si los seüoroa remitentes exigen reolbo y it»* 
ponsabllldad de la Empresa, abonará 61 i por 100 oon la« 
eondleiones expresadas qne constan «m (Uohos reolboa. 
La Empresa sólo se oompromete á llevar hd»:* sus ál-
macenes las cantidades que lo entreguen. 
6» Para facilitar laa remisiones y evitar trastornos y 
Serjulolos á los seBores remitentes y ooimlguatarlo» lía Impresa tiene establecida nua Agencia onol Depó¿to 
de Villanueva con este sólo objeto, y por la oual dabn 
diepacbArse toda la carga, 
•fitabana. 13 d* sffusto M lMt W ZM»*» .̂. 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1^39, 
do Sierra y Grom&z. 
SITUADA EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N0 S 
ESQUINA A JUSTÍiB. 
BAJOS DE L A LONJA DE V I V E R E S . 
El miórcolos 22 A las 12, ae rematarán en esta venduta 
B8 rejas para arado, '¿, rwnauas cábría de 1,500 libras 18 
Hojas de sierra, Z bombas para vaciar pipas y otros va-
rios efentíis .>« lerreterla.—NíVnw MOtma 
2-21 
W p ^ n D. FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
capitán D. F R A N C I S C O MANZANO, 
Los ouoloa harán un viaje mensual oonduolendo la 
«wmjpoíidsncia pública y de oficio, asi como el pasaje ofl-
olal para los siguientes puertos de su itinerario: 
Viajes de ia Habana á Colon. 
SALIDA. 
De la Habana el penúlti-
mo din de cada mea. 
—Nuevitas el— 19 
—Gibara — . . . 2 
-Santiago de Cuba 6 
—Mayagúez 8 
—Puerto-Rico 18 
—Ponoe— — . . . 14 
—Guaira— 17 
—Puerto-Cabello — . . 18 
—Sabanilla — . . . 21 
—Cartagena. 20 
LLEGADA, 
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BE r O K N O . 
capitán W. S. CURTIS . 
istra-
1-4 jnsfcicja y de DÓ será juzgado como rebeldp y contu-
mws.—.Habana y octnore 6 de I884.—El Fiscíd, Emilio 
Acosta y Eyennanr.. 3-8 
JS L A ílAJÜJi.Iv A, 
Dia 19: 
De Cayo Hueso en 1 dia viv. am. Cliristiana, cap. Carbíl-
lio, trip. 7, ton. 37, en lastre, á M. Suarez. 
Piafe: 
De NdeVa \ or)c en 45 dias vap. ecp, Rí.mon de Iferrora, 
cap IliVitibasboa, tri}). 4«; ttín. (J2'4;'bon carga ¡•jene-
ral, A R. de Herrera. ' 
Nueva York en 10 días bea. am. llábana, cap. Rice, 
tiip. 11, ton. 617, cou petróleo y madera, .'i L. V. 
Placé. 
Liverpool y eycalaa en 30 dias vapor psp. Jingo, ca-
pitán daríei,;, trij). 39, tons. l.77¿, cop carga gene-
ral, & Deulofeu, IDJD y üompí 
*UÍ..tlVi.»i 
Dia 18: 
Para Nueva York vap. am. City of Waabington, cap 
Reynolds. 
Cayo Hueso viv. am. Aaron Kingsland, cap. Ojeda. 
Nueva York gol. am. Orrie V. Drlsko, cap. Drisko. 
Dia 10: 
Para Progreso y Veracruz vap. mej. México, cap. Mata. 
Pascagoula gol. am. Indianola, cap. lUoon. 
Eiíi'RARoif. 
De NUEVA YORK, en el vap. esp. Bam'n de Herre-
ra.-
Sres. D. Francisco González Quintana—Antonio Pala-
cios Abren—Williams Aereil—Claren ce "NV". Vilanova— 
Isidro Carro—Eustaquio Corujedo—Bernardo González. 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK, en ol vap. am. Gity of Vfash-
innton: 
Sres. D. Rafael Pazos—^oariuln Fuen tes—Joaquín So-
ler—María Relsaunié—Luis Ronalier—Gustavo Víctor 
Chastreau—PeterP. Rojas.—Además .. de tránsito. 
Para {.'A VÜ-1IUESO, en el viv. am. Aaron Kinnslnnd: 
Sres. D. Francisco Valladares y nn niño—Ensebio Pé-
rez—Francisca Ugarto Mundioi y ¡i hijos—Maiia Julia-
na Morales. 
Píira VKKACIUTZ y PKOGHKSO. en el vap. niojieano 
Mcti'o: 
Sres. 1). Dominíio ^álpica—EetnandO Ifuidobo—José 
Jesns iioredla—Miguel Fernandez—•Juan 'Pradere—Es-
lanisliio Ocbotorona—Marga rita Fornaudez'ó bija—Jose-
fa Diaz Garcia—Manuel do la Higuera—José Wall—Ma-
ximiliano Cairias-AntonioCollado—Francisco Figuere-
do—Miguel López—Benito Rodríguez—Antonio Mayo-
ral—Pedro Bustam.'inte—Cayetano Mexia—José Biiié— 
Adolfo P. Mará ffliano.—Además 107 de tránsito. 
ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Baños g. Carlota, p. Blanco: ñ,000 matules tabaco, 
8,000 ladrillos y efectos. 
De Matanzas g. Mará Zaragoza, p. Llovet: 280 atrave-
saííos, 40 bultos raaquioaria y efectos. 
DeCarahatas g. Tres Hormanás, p. Riobp: 18 bocoyes 
azúcar, 2 cajas lilerro y efectos. 
De Canasí g. Flor de Cárdenas, p. Colomar: 50 boco-
yes azúcar, l i pipas aguardiente y efectos. 
De Cárdenas g, Amado Antonio, p. López: lastre. 
De Sien a Morena g. Auita, p. Vera: 350 sacos carbón. 
Del Mariel g. Josefa, p. Blanco: 20 pipas aguardiente 
y efectos. 
De Calbarlen vapor Alava, capitán Romero: OSd ter-
cios tabaco y efectos. 
De Sapua'g. Josó Coruñesa, p. Tie: 1,200 sacos carbón. 
De la Teja g. Jóven Catalina, p. Prats: 500 sacos car-
bón. 
DESPACHADOS DE CABOTAJE. 
Para Morrillo g. Britunia, p. tUrnundoz: con efectos. 
Para Babia i.'onda g. .lóven Felipe, p. Menaya: id. 
BUüCE* ÍIVR HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Newport, cap. Curtís, Para Nueva Y o r k v a p o r amor 
por Todd, Hidalgo y C? 
Cayo Haeso vivero'amer. Christiana, caí 
por M,. íjugrez. 
Carballo, 
BUQUES QUE S E HAN DESPACHADO. 
Para Puerto Rico y escalas vapor esp. Manuela, capitán 
García, por R. de Herrera: con 1,000 tabacos torci-
dos, 115 kilos picadura, 103,441 eajetnias cigarros v 
efectos. 
Delaware (1?. AV.) barca española Salita, cap. Men-





(Hrasi l e t r a s á c o r t a y í a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORÍS, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, MUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO R I C O , PON-
C E , BJAVAGUES, LONDRES, P A R I S , BUR-
DEOS, LYON, 3AYONNE, HAMBURGO, B R E . 
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAM, B R U -
SELAS, ROMA, NÁPOLES, MILAN, GENOVA, 
&?, tf, ASI COMO SOBRE TODAS L A S CA PI-
T A L E S Y PUEBLOS DE 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS 12 INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
I n. 8 IR My 
.-Í» m 3 . - a JSOLÍJ. «JS. ŜK. tcsa.tte.DrgTut.S's*, 
ftACBN PA^OS 
Paeilitac oartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobrt 
NeTr-York, N'-ev» Ovle»t..i, Voracrac, Mójioo, San Juan 
de Paerto-Rico, Ldudres, Ptttlft. Burdeos, Lyon Bayona, 
Hamburgo. Roma, Ñápeles. Milán, Génova, Marsella. 
H»vre, Lílie, N¿nto8, Si. Quiníin, Dieppe, Toolose, V»-
necla, FloMnoia, Palormo, Turto, Masmat 4. nal como 
«obre todas ln* espítales y pueblos de 
W i U É BLAS M i á E L M , 
HA**Ü pagos pee el oabu. «f.'riwi letras A <wm y (arg» 
rlaU r dan cartas de CT-VU ' J aOfate New-Yoi V Phil> 
delpMa, Nuv-Oriotns, SHÍ ¡Tcanoiaoo, Lóadsoe, Paita, 
Madrid, Barcelona y deíf.-Ah ••'.•.pítiJás y ciudades Impor-
tantes ¿o los- IfiBtaaos-U'iM •• nop*, es; eomo «ohr» 
tmto» <o« puebloe d» KAU>>'>• • «,*f .^**(^*»ela» 
sapltan J . M.INTOSH. 
apitan J . B. BAKEUl. 
Con magaíilciiS o&UMi&a paira p*saJevoB, saldtAn ds 
émbes puertos como sigue: 
OB NEW Y O R K . DK LA HABANA. 
SABADOS VAl"OR3SS. ÍUEVKS 
& las 3 de la tarde. i las 12 del dia. 
NEWPORT Octb 23 
18 SARATOOA 30 
25 NIAGARA Novb. 0 
1? NEWPORT 13 
8 SARATOOA 20 
Ootb 
Nov. — . . . 
Estos hermosos vapores tan bien oonppidps por la 
rapidez y seguridad do sus víales, tienen oxccjeutes 00-
tuotlidodes para páE îorós on sus espaciocas cámaras. 
La carga oe recibo en el muelle ae Caballería hasta la 
víspera dol dia de 1̂  sa l ida y so admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Brameŝ  Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambores, con oouooimieetos dlreotoa. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
Be dan holúíia da viajo per loa vapores do esta línea 
¿ireotamento & Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre, París, en conexión oon las líneas Cunara, Whlíc 
Star, y la Conrpagníe Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse ála oasa cono i insta-
rla, Obrapía 25. 
Línea entre Neis-York y Oienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO DE 
CUBA, IDA Y V U E L T A . 
Loa nuevos y hennosao vaporea ue hierro 
C I E N F U E O O S , (NUEVO) 
.vxpftaa F A I R C L O T H . 













Octubro... 23 Noviembre. 4Noviembre. SNoviemb. 10 
Noviembre. G .. 18 .. 22,, ' . . 24 
20 Diciembre. 2 DiciemV.r3. (¡iDictembro 8 
Diciembre. 4 . . 1G .. 20 . . 2 2 
18 .. «(¡¡Kaero 3|Bnoro 6 
P-asajcii por ambas lineas á opción dol viajero. 
Para ticte dirigirse A 
LU3S V. PLACE, GBRAPIAiM, 
De más pormenore.s impondrán MUS consignatarios, 
OBRAPIA N9 ii5, 
TOBD. HIDALGO &C» 
I n. l í 18 Oct 
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{$0 Gohm, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
—Cartagena el último 
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En au víale de Uta recibirá ol vapor en Parto-Rico los 
dias 13 ele cada mes. la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados v Pacífloo, 
conduzca el oorreo que salo do Baroelona ordla25yde 
Oádisi el dia 30. 
En su vi^jo de regreso, entregará al correo qne sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga v pasaioros que conduzca 
procodento do los puertos deí Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
Bu ta ópoca de cuarentenas, ó sea desde 1'? de mayo al 
80 de setiembre, so admite carga para Cádle, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el úlümo 
puerto. 
Los dos días anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta lata y la de Puovto-Rioo en el muelle 
da Luz y 1Í> dailinada á Colon y escalas, en el do Caba-
llería. 
No admite w»rga el dia d« la salida. 
M U DE PROGRESO Y VERACRUZ. 
SALIDA. 
Do la Habana ol último de cada me», para Progreso y 
Veracrua, 
RETORNO. 
De Veracruz, el día 8 de cada mea, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la Península trasbordarán ea 
la Habana al Trasatlántioo de la misma CompaBla que 
aaldrá los días últimos para Progreso y Veraorus. 
Los pasajeros y oarga de Veraorus y Progreso, segui-
rán sin trasbordo pora Santander. 
Las Islas Canarias y de Puerto-Rico, en qne hará es-
cala el vapor que sale de la Península el día 10 de caita 
znos, serán también Borvidoa en sus comunicaciones oon 
Proa;reao y Voraorur.. 
Do más pormenores impondrán sus consismatarios, 
M. CALVO Y COMP?. Oficios n9 «S. 
I " . <! 28 M 
SOCIEDADES Y EMPEESAS. 
SEeüROS CONTRA ISCENDI08 
J . F . M i L L I N G T Q W . 
S. Ignacio 50.-Habana.-8. Ignacio SO. 
On. 812 iJg 
m m DE M COLLA DE SAIÍT «IS. 
CASA-QUINTA DE GALIANO 
ESQUINA Á NBPTÜNO. 
Debiendo subastarse el dia 25 dol corrlento, A la nna 
de la tarde, el servicio do café, restaurant, biltares, ven-
tado tabacos, ote, (jue ha de establecerse en el expre-
sado local; so auuucia al público con el fin de qne Ion 
que desóen hacer proposiciones, puedan enterarse del 
pliego do condiciones & que las mismas habrán de suje-
tarse, cuyo pliego se bailará de manifiesto todos los dias 
de once á cuatro, hasta el 24 del corriente Inclusive, en 
la Secretaría Instalada on el propio local.—El Secreta-
río, J«ií/ir A «(/eí. C n. 1112 4-21 
CO L E G I O DE PROCURADOKES DE LA HA-baña. - E l billete entero que este colegiojuega en el 
sorteo ordinario n. 1,109, que se ha do celebrar ol 21 de 
octubre, es el n. 8,035.—Haoana, octubre 18 de 1884, El 




VAPOEES DE LA OOMPAÍÍIA. 
E X T R A C T O DE LA CARGA DK BUQUES* 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes..— —... .0 
Azúcar sacos.. —... 4.400 
Tabacos torcidos 1.000 
Cigarros cajetillas.- — 103.44* 
Picadura kilos 115 
POLIZAS CORRIOAH E L P Í A I S O E 









LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 20 de octubre de 1854. 
300 s. arroz semilla 'Jrs. ar. 
200 quesos patagrás íjü'J qtl. 
15 c. id. Flandes $2C"id. 
12 c. id. tocino $17i id. 
100 s. cafó Puerto Rico $17¿ id. 
25 barriles frijoles blancos l i jar , ar. 
10 torcera jamones $^5qtl. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Ootb. 21 Ville do St. Nazaire: Veracru/,. 
. . 22 Guillermo: Liverpool y Corulla. 
22 Eek: Santhomas y escalas. 
.. 23 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
.. 23 Romeo: Veracruz y escalas. 
. . 2S Saratoga: Nueva-York. 
.. 25 Asturtano: Liverpool y Santander. 
. . 27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 27 Carolina: Liverpool v Santander. 
. . 27 City of Puebla: Nueva-York. 
.. 28 Hutchinson: Nueva Orleamj y esral;H. 
. . 30 Niágara: Nueva-York, 
B U Q U E S A L U C A R G A . 
T>ARA CAÑARIAS.—Los buques Verdad y Morey 
X saldrán íijamenteel 25 del corriente y so advierteú ¡os 
que han solicitado pasaje, entreguen sin demora sus pa-
saportes á su consignatario en In calle de San Ignacio 84, 
Antonio Serpa. C; n. 1082 10-U 
v *, O E T R A V E S I A . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
DE 
V A P O R 
A H I miDiDJMiMum 
Capitán D. ANDRÉS URRTTTIBEASCOA. 
Clasificación: 100, A u" .1, Lloyds inglés 
y ámeñeauo . 
O R K , 
Efectuará su undécimo viajo saliendo de la Habana al 
sábado 25 de octubre, á las cinco de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en sus 
lujosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los sefiores pasajeros, á quienes so dará comida á la espa-
ñola ó á la francesa, con onen vino. 
Lacarga se recibirá en el muelle de Caballería, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen oon conocimientos di-
reotos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á Iss sefiores 
VIONNET, AEMOIt Y COMP. 
Cuba 76. 
Para pasajes y demás pomeneres á la Empresa, San 
Pedro 26. Plana de LUK 
BnNew-York dirigirse álog asientes Sres. J . de Rive-
ra v C». 117. Pearl Street I n. 2 17 Oc 
Los vapores de esta línea reasumirán sus 
viajes saliendo el primer vapor de Nueva 
Orleans el dia 23 del corriente, á las oclio 
de la mañana, y el de la Habana el miér-
coles 29, cou escala en los puertos de Flo-
rlda. Cn. 1002 5-15 
V 
Salidas Ajas de B A R C E L O N A el d í a l o 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDT?; y CANARIAS. Se facilitan 
carta? autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sus conaignatarlos, 
J. G I N E R t t S Y CP* 
LINEA DE VAPORES-CORREOS, DE ACERO, 
DE 4,150 TONELADAS. 
ENTRE 
V E R A C R U Z y 
L I V E R F O O I , 
CON ESCALAS KH 
PROGRESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y SANTANDER. 
CAPrrANKS, 








U n . » » 
Tiburcio de Larrañaga. 
, Manuel G-. de la Mata. 
C. A. Martínez y Cpí 
Bariug Broters y Cp^ 
Martin de Carnearte. 
. . . . Angel del Valle. 
. . . . Ofloiosníao, 
M. AVBNDAÑO V Cí 
X 8Ma. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE I^AS A N T I L L A S 
r 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
VAPOR 
A V I L E N , 
Capitán D. FAUSTO ALBONICJA, 
Bste bermoso y rápido vapcir saldiá do este î uerto 
el dia 20 de octubre á las cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
O u a n t á i i a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIO». 
Nuevitas.—Sr. D. Vioonto Rodrigue». 
Puerto-Padre.—8r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres Vecino, Torre y Comp* 
Mayarí.--Sres. Gran y Sobrino, 
Baracoa.—Sres. Monésy C? 
G nantónarao.—Sreij. J . Bueno y Oomp» 
Cuba.—Sres. L. Roe y Compí 
B « < l e 8 p a e h a p..< HA MON i«C HKÍiP.üttA, MAN P E -
DíIO t2«.-PLAZA DE IÍUZ. E l 10- O 
VAPOH 
DE 34S TONELADAS. 
Oapltau ROMERO. 
Viaies semanales á Cárdenas , Sagua 
y Caiharien. 
IDA. 
BüldrA de la Habana los miércoles á las ¡SKIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Calba-
rlen los viévnes. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarlen directo para 1* Habana los do-
tninuroa á las ONCE de su malinni,. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
PARA CÁRDENAS. 
Viveros y ferretería.., $0-35 ota. oro oaballo de carga. 
•̂ ^roanclaa 43 " 
PARA SAGUA. 
Viveras j forreteria.. - JO- 35 ota. oro caballo do carga. 
IVÍercanuiao..— SO " " V 
PARA CAIBARIKM-
Vívoree y forraterta oon iauohaje $0-40 caballo de carga 
Mercancías . M " 
Bn oombinaolou con ol fcrrooarril Zsuia se desuaohaa 
conocimientos espocialea para los paraderos do villa». 
Ooloradas y Placetas. 
doapttoh» l>c.r<to ft tn.fnmaráv O . K E I L X / l ' **». 
líwtn oh i 
Empresa de Fomento y Navegación 
el-;.-. . &»^AJC„ 




Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Oolo-
m% y Colon. 
RE¥ORNO. 
Loa mártos á las tres de la tarde saldrá de Colon, y i 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los se&oros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á Sau Felipe, á fln de 
tomar allí el expreso que viene de Matan i»» á esta ea-
Qlkftl. 
Vapoy O e n e r a l L e r s u n d i , 
Capitán GTJTIERRBZ. 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde, después d« 
Ja llegada drf tren, o'm destino á Coloma, Colon, Punta Le Carta», Bollen y Corté». 
Centro General ile la Industria. 
Se convoca á los Sres. Sócios dol Centro y á todos bw 
industríales que como tales so inscriban ántes do la cu • 
lebracion do la junta, á la General extraordinaria quo se 
verificará el Ifinos L'O dol corriente, á las 3 de la tarde, en 
el Salen do Sesiones del Centro (Mercaderes 22) on la 
que se dará cuoiita do los trabajos de la cumision nom-
brada para ontendor on lo relativo á marcas industria-
les, y so tratará de otros asuntos oconómicos interesan-
tos á la industria cubana y con motivo do los cuales re-
comienda onenrocidamento esta Presidencia áloaSie». 
indiiRtrlales la roncurmicia á la .Tunta.- Habana 15 d.> 
octubre do 1884.—El l*reKÍdente, JuMan Airare?. 
16794 4-17 
I?KAT, AHO111 ('01'IIAI>(A T>K SAN HHNITO DU J'AI.KltMO V Kl. 
BRRQÍt VB JfK ORACION HUI. HITBRTO. 
I'orol Gobierno Civil de la provincia aedlro ú ost;i A! 
caldia con f̂ cbd '.'ndcl mes viltimo lo sigoionse Exonii). 
Sr.—El lllmo. Sr. Hocretnrio del Qolnerno (¡oneralen 
odoio dol L'ódol quo cursadicoáoste (/'entro lo quo sigue: 
Kxcmo. Sr.—KI JE\cnio. Sr. Cobornador ConernJ, visto 
ol oficio do V. K. dol 1(! dol act ual cen quo acoinnalia un 
ejeh)|)lárde] aota delajnnta cnlobradaen 17 del pasado 
porla Ai-cliicol'iwlin do San üonito do .l'alermo, so hi» 
nervido insjiai tir su aprobación á las eloccionoa do uno 
vos empleados do .a misma, erocliiado para ell>ienio.d« 
1R84 á 188<i, HO!;nii el artículo II do lan coiiHtimciono .. 
Resultando electos los individuos signientos: 
Hermano Mayor, I). Ramón Agnii ro.—Hermano Ma-
yordomo, 1>. Cayetano Aiibi>i I.—llormano Tesorero, D. 
.Tuan do Mata Alvarez.—dermauo Secretario, D. diiliau 
Escalera.—Diputados.—IV, 1). Juan Perdomo.—i >. 
Justo Rivero.—3?, 1). Franoisoo Javier OAmpos.r-4?, D. 
Tranquilino Diostro.—"i?. I). Antonio Herrera.—0'.', D. 
Tomás Alvaro/..—7 .', D. Faoimdo.Llan68.--89, 1). Libo-
rio Alvarc;:.—¡i'.', 1). Ensebio Acosta.—10., I). Tolesfton 
ironiande/.—11, T>. Santiago Vázquez.—12, D. Lúch« 
Capotillo.—Hermano rrocurador, Vidal Pérez, 
Lo quo se baco público por la Gaceta de la Habana 
para canociraionlo general y particuhiriuonto de los 
Hermanos do osta, á quioncs tambicn se los hace sabor 
qne osla nueva Directiva ha acordado conceder iñdnh.i 
general do las cuotas qne no so ban satisfecho bastí» la 
presento focba, lijándolo en tres pesos billot oadel liuu-
co Español, para ponorso al corrionto do las monsuali-
dades. 
f ara su entrega y al mismo tiempo inanifostar su do-
micilio, concurrirán á la morada de los Hermanos D, 
Ramón Aguirro, callodola Habanalu'imoro 105; 1). Ca-
yetano Aubert, Cerrada dol Paseo nV 12; 1), Juan do 
Mata Alvarez, Arsenal n? 28 y on la Sorroiaria. SuaWB 
número 30.—Dios guardo á V. muchos aííos.—Habana \ 
octubre 8 de 1884•—Por órdon dol llormano Mayor: M 
Socrotarlo,/«ím/i ^«caícra. loSOó 4-17 
BANCO ESPAÑOL 
de l a I s l a de C u b a . 
E l Consejo do Gobiorno de esto Banco, usando del dt> -
recbo do omisión quo lo conceden los Estatutos, ba acor-
dado on sosion dol dia do hoy so pongan on circula. Í.ÍI i 
billotes del Banco Espaiíol dó la Isla do Cuba do á oüv» 
cuenta y do á cien pesos pagadoi-os en oro al portador y 
á piosontaclon on la misma Cî ja dul Kstablocmiionio- " 
Dii;lios billotes llevarán la firma en eatamiiilla, del 
Gobernador, la do un Consejero v la dol Cajero. 
Lo que so anuncia para génoral conoi inminU).—lluba-
na, Octubro 13 de 1884.—El Gobernador, José Gánovas. 
del Gastillo. L 7 10-1,") 
Compañía del Ferrocarril entre CieiíHe-
gos y Villaclara. 
Secretaría. 
EISr. Presidento ha dispuesto no convoquo á Juntu 
general extraordinaria para Ja una dol día 80 del corriuii 
tomes, en la casa callo de San Ignacio n. 50, ú fln d^ 
tratar on ollade la rebajado tarifa BoUoltada por un con-
siderable nüniero de Sres. Hacendados, Comerciantes A 
ludustrialcí, rosidentes on la provincia donde fum idn.i 
el ferrocarril. 
Habana ID deOcOubro de 1884.—El Secroterio, Mareiali 
Galvcl. Cn . 1088 U-l,") 
Empresa Unida de Cárdenas y JÚCÍUV 
La Junta Directiva lia señalado ol dia 30 dol corriente, 
á las 12, para que toiiRa efecto on la cana n. l i \ callo del' 
Teniente-Rey. la General ordinaria en quo selooiá la 
meiuoria con quo prosonta las cuentas dol año social 
vencido en 30 do Junio último, y el prosupuosto de ga*-
tos ordinarios para ol do 1885 á '8(!; se procederá al HOJ»-
bramiontodo una Comisión quo habrá de examinar di-, 
chas cuentas y presupuesto, y á la elección do seis Sres. 
Directores, on reomplazo do 4 quo han cumplido el tér-
mino de su cargo, y do dos que han dqjado do serlo; ad-
virtióudoso que dicha Junta se celebrará con cualquioi 
número do concurrentes. Lo quo se pono en conoci-
miento do los Sres. Accionistas para la asistencia al ac-
to; pudiondo ocurrir por la i-efbridamonioria improna á 
la Secretarla do la, Compañía.—Habana 13 do oct-.! ovo 
del8M.—El Soorotario, OttiXerm&P. CltfitrK 
Cn. 1091 1<)-1.')Ü 
A V I S O S . 
UK LA 
ñ m lliUOÜ DEL APOSTADERO^ 
Debiendo procederse á In adquisición do sssom.i \ 
cuatro ejoinplaros impresos do rolacionos trlmestralea 
deprecies medios para la Contaduría dé Acopio» del 
Arsenal, so anunciíí al público para quo los quo deseen 
tomar parto en ol acto dol remate; presenton sus uropd 
alciones cu esta Habilitación do la l'laua Mayor de3 
Apostadero ol 30 del mes de octubro actual. 
Rn la expresada oficina ;)o hallan do manllleeto loa 
modoUmdo los impiosos quo se .subastan, los uno bao 
do reunir las condiciones <iiio so oxjdicaiáM. - llábana 241 
de octubre do 1884.—/ÍKI/Í. (!>• In VtffW. 
15980 10.21 
| O.S PUOl'IlíTA ICIOS U í í i L N í A S C U I Í A ^ H 
A-idel barrio de Pueblo Nuevo quo desóen sabor lus an-
tecedentes de loa terrenos quo están reclamándolos Im-
rederos de doña Manuela (ion/ale/, del Alamo, pueden 
pasar por la cali,, do-lesns rereprino n. "4. )o» dará -.a 
zon 1). Domingo Ronioro. 15881 15-190. 
y oro argentífero. 
GuBEE, 
i m . \ m \ 
cn Manicaragna (a) ArímaQ, Sta. Clara. 
La suscripción quo se está haciendo para constituir la 
sociedad on esta capital, ya está llegando á su conclu-
sión, por sor poco el capital necesario para eniprendev 
los trabajos de explotación de DIEZ toneladas diaria* 
por ahora. Según programa, ya en pronta, como ta;u bien 
la memoria relativa á los asuntos oconómicos de las mi-
nas. 
Seg*» acaerdo, so avisa á los Sres. que tienen solici -
tado cartas do suscrlclon qne no HO admitirá nnVs de 
cinco acciones por cada suscrltor, cuyo valor es do ílOl> 
cada una, pagaderos al 10 pS mensual. 
Habana, octubre 18 do 1881.—Jow 8mt» Enlalia. 
15011 8-19 
A VISO A L l 'UKLICO. - - K L PRINOIPE Al i l Nanl ha vendido en el sorteo celebrado el 11 do ootn-
bre el n. 4,920 premiado con $50,000 oro, ol 4,924 coa bu 
aproximación, ol 4,025 con premio y aproximación y e!i 
1,857 premiado con $120 oro.—Habana, 14 de octubre de* 
1884.—Eatoban Gil. 1C670 ."-:> 
DE«DE E S T A F E C H A Y ANTE ElTÍVOTAltlO D. Pedro Rodríguez Pérez se lia disaolto la Sociodail 
oue «riraba en esta plaza bajóla raaon social de Andréa 
Baraílobre y Cí quedando heclto cargo de losnesoolos de 
la misma D. Francisco Martas. Habana octubre 7 do 1884. 
X5487 ia-no 
H A B A N A . 
LTtNES 20 D E OCTUBRE D E 1884. 
Corolarios. 
E l proyectado tratado de comercio entre 
los Estados-Unidos de la América del Nor-
te y la nación española, con relación á las 
islas de Cuba y Puerto-Rico, puede ya con-
siderarse como un hecho al tenor de las 
ranas y constantes noticias que nos ha co-
municado el telégrafo en estos últimos dias. 
Se nos hab ía dicho que no faltaba más que 
la firma del Sr. Ministro de Estado, y hoy 
nos anuncia nuestro corresponsal directo de 
Madrid, que esta formalidad se l lenará de 
un dia á otro. Dando, pues, por sentado 
que el tratado ha de realizarse, podemos 
considerar casi terminada la obra de las 
Autorizaciones en su parte más esencial, 
según indicábamos recientemente. De las 
medidas que hasta ahora ee han diotado y 
de las que han de surgir naturalmente del 
planteamiento del tratado, ha de sacar 
gran provecho el país, si no inmediatamen 
te, porque no se alcanza que esto sea posi-
ble por poco que se reflexione en ello, 
cuando las expresadas reformas adquieran 
todo su desenvolvimiento y al aplicarse en 
su conjunto dén sus naturales consecuen 
cias. 
Desde luego hay que convenir en que con 
la rebaja en los derechos de exportación del 
azúcar y la entrada de este artículo libre de 
derechos arancelarios en los puertos do la 
' Península, nuestra principal producción a-
grícola se ha visto libre en gran parte del 
peso que la agobiaba y ha adquirido un 
nuevo y fácil mercado en la madre patria. 
Estas ventajas han de ensancharse en vir-
tud del tratado en cuyo concierto ha pues-
to tanto empeño y diligencia el Gobierno 
de la nación, por considerarlo muy conve-
niente para estas provincias. En efecto, 
una vez puesto en planta, no sólo nuestros 
primeros productos, el azúcar y el tabaco, 
han de experimentar notable provecho al 
importarse en la vecina república, merced 
á la supresión ó considerable rebaja de los 
enormes derechos que allí pagan hoy, sino 
que también exper imentarán el incuestio-
nable beneficio de la reforma arancelaria 
que ha de ser su consecuencia, y ha r á , á no 
dudarlo, más barata la vida. T cierto que 
eu ello no ha de ganar solamente la pro-
ducción agrícola ó industrial: el comercio, 
la navegación y todas las clases de esta so-
ciedad obtendrán en mayor 6 menor escala 
igual provecho. 
Pero como corolario ó indeclinable con-
secuencia de estas reformas y alteraciones 
on el sistema general de la t r ibutación, el 
Tesoro de esta Isla ha de ver cada vez más 
mermados sus ingresos, y por lo tanto, au-
mentadas sus angustias y estrechez. Por 
que hay que notar, hablando lisa y llana-
mente, que desde que principiaron á venir 
las reformas económicas, prescritas por las 
Autorizaciones, desde la de los derechos de 
exportación hasta la reciente de la amorti-
zación de billetes, nuestro Tesoro no ha 
hecho más que restar en sus entradas, lo 
cual ya venia sucediendo con motivo del 
convenio comercial con los Estados-Unidos 
ajustado por el Ministerio del señor Posada 
Herrera. Cuestión es esta que debe de to-
marse en cuenta por nuestros hombres de 
Gobierno, pues las ventajas que alcance e 
país por un lado, pueden neutralizarse si 
su Hacienda sigue languideciendo, el pre 
supuesto permanece indotado y dejan de 
atenderse los más importantes servicios. 
Según uno de los telegramas más recien 
tes, y que ya conocen los lectores del DÍA 
RIO, al Gobierno de S. M . no se ha oculta 
do este inconveniente, ó mejor dicho, este 
forzoso corolario de las reformas, y ya se 
ha ocupado en Consejo de Ministros, presi 
dido por el Rey, de los medios de orillarlo 
an su oportunidad. A este mismo pensa 
miento y propósito debe de obedecer la ac 
t ividad con que en el Ministerio de Ul t ra -
mar se prosiguen los trabajos para llegar á 
un arreglo con los representantes del Banco 
Hispano-Colonial, en v i r tud del cual se ob 
tenga una considerable rebaja en el capí tu 
lo correspondiente á obligaciones de la deu-
da en el presupuesto de gastos. Poro esto 
no basta, n i es todo: así lo ha comprendi-
do el Ministerio, puesto que con referen-
cia á otro telegrama de Madrid, de fe 
cha 17 del presente, publicado en los 
periódicos de Nueva York, se dice que 
en un Consejo, presidido el dia anterior 
por S. M . , se ha tratado de la precaria 
si tuación del Tesoro de Cuba, y se convino 
en la necesidad de dictar urgentes reformas 
para mejorarla. ¿Y cuáles pueden ser estas 
reformas? En nuestro concepto, y creómos 
que eu el de toda persona de imparcial y 
sereno juicio, no pueden ser otras que las 
que introduzcan grandes economías en los 
gastos. Las que ya se han llevado á cabo, 
y las que pueden provenir del arreglo con el 
Colonial, son á la verdad muy considerables; 
pero, según acabamos de indicar, esto no 
basta. Es preciso, pues, i r más adelante 
en este camino y practicar reducciones que 
sin grave detrimento de los servicios, toda-
vía pueden hacerse, si se simplifica nuestro 
organismo gubórnamental y administrativoj 
que aún corresponde á épocas de gran hol-
gura y abundancia; si se castigan algunas 
cuantiosas erogaciones, cuya util idad no 
esté plenamente justificada, y en una pala-
bra, si todos los servicios públicos se ajustan 
á lo que requiere una situación como la pre-
sente, de estrechez y de penuria. 
L a argumentación que en el caso presente 
debe ocurrirse á toda persona sensata, es 
como sigue:—las reformas llevadas á cabo 
y las que han de efectuarse por v i r tud del 
tratado de comercio, han disminuido y dis-
minuirán en mayor escala los ingresos del 
Tesoro de Cuba; y como quiera que no es 
posible, en vista de la situación del país, 
gravar á los contribuyentes para aumentar 
esos ingresos, no hay otro medio n i recurso 
que el de grandes economías, que disminu-
yan en proporción los gastos. Esta es la 
actual tarea del Gobierno Supremo, á la 
cual creómos que se consagra, no tanto por 
lo que nos dicen los telegramas, cuanto por 
que así debe esperarse del celo é interés que 
ha demostrado hasta ahora respecto de los 
asuntos de Cuba. 
No ta rdarémos en dar más la t i tud á las 
precedentes indicaciones. 
6 
E L E S C A J Í D A L O 
N O V E L A 
Da P E D R O A . D E A L A R C O N . 
(COMTDÍÚA.) 
—¡Gutiérrez! (prorrumpí , herido de una 
repentina sospecha). ¡Con que Gutiérrez 
vive! Entóneos ya sé quién es usted 
¡Usted es Gutiérrez! 
Y contemplé á aquel hombre con el horror 
que podrá usted imaginarse. 
E l desconocido me miró tristemente; sacó 
unos papeles del bolsillo, y prosiguió de 
esta manera: 
—Aquí tiene usted una partida de sepe-
lio, de la cual resulta que Gut iérrez falleció 
hace un año en Buenos-Aires. Y aquí traigo 
además una carta suya, escrita la víspera 
de su muerte, y dirigida al hijo del Conde 
de la Umbr ía , en la que se acusa de haber 
sido el único causante del triste fin é inme-
recido deshonor pós tumo de tan digno sol-
dado. Esta carta, dictada por los remordi-
mientos, será la piedra fundamental de la 
información que abr i rá el Senado. Gutiérrez 
oculta én ella todo lo concerniente al Jefe 
Político y á su esposa, á fin de que la de-
fensa del General no vaya acompañada de 
escandalosas revelaciones que ie enajenen 
al hombre las s impat ías del público y de la 
Cámara . Así es que se limitn á decir que, 
sabedor, como Jefe de policía, de que el 
General salía del Castillo algunas noches 
por la poterna, dts&áZadd y sólo, á ver si 
en la Ciudad se fraguaba alguna traición 
(pues no se fiaba de nadie), y á observar si 
el enemigo intentaba alguna sorpresa, ex-
cogi tó aquella diabólica trama para estafar. 
La nueva zafra. 
Es todavía temprano para hacer cálculos 
respecto de la próxima zafra de 1884-85, 
porque aún faltan dos meses para el co-
mienzo de la molienda; pero el exámen de 
los periódicos de provincias que llegan á 
esta Redacción y las noticias que recibimos 
de diversas localidades, prueban que es por 
extremo satisfactorio el estado de los cam-
pos de caña, que pocas veces han presenta-
do la exuberancia que en estos momentos. 
No es, pues, aventurado suponer que la 
nueva zafra sea excelente, superando, como 
se crée generalmente, á la de los últimos 
años, recompensando en cuanto al rendi-
miento, el trabajo y los sacrificios de los a-
gricultores. 
Hablando de ese estado de los campos de 
caña, dice un periódico de Colon, de recien-
te fecha, que las abundantes lluvias de es-
tos últimos meses han sido altamente bene-
ficiosas. La caña ha adquirido un desarro-
llo extraordinario, llegando en muchas fin-
óos á tres y cuatro trozos, en el mes de se-
tiembre. Otro periódico de Tr in idad,—El 
Imparcial,—escribe: "Los campos de caña, 
áun aquellos que no han podido ser benefi-
ciados con las limpias ordinarias, están p,-
sombrosos, asgun relaciones espontáneas de 
cuantos los han visitado recientemente." Y 
agrega: " A no verse, á no palparse lo que 
este año ha sucedido á la inmensa mayoría 
de los dueños de ingenios; quienes después 
del quebranto sufrido en la última zafra, no 
han tenido apónas con qué atender á las 
más precisas necesidades en los cuatro lar-
gos meses que hace se terminó; á no verse, 
á no palparse la sorprendente ó inesperada 
exuberancia de los inmensos campos de ca-
ña de esta Anti l la , después do su forzoso 
abandono, principalmente por la acción de 
la naturaleza, no se creería." 
No es el apreciable periódico trinitario^ 
del que hemos reproducido las anteriores 
noticias, de los que se dejan arrastrar por 
un estéril pesimismo, que á nada conduce 
ni nada bueno realiza; por el contrario, en 
sus artículos sobre la próxima zafra (del 16 
y 17 del actual), se esfuerza noblemente en 
levantar el espíritu público, probando que 
la situación de aquellos hacendados no es 
tan desesperada como se supone y se dice 
con siniestra intención: "Vendidos que sean 
los mascabados de Trinidad este año á 3 i 
reales arroba, término medio, da rán para 
los dueños de ellos mejores resultados que 
cuando lo hacían á 5 rs., en tiempos en que 
no se reparaba en gastos. L a elaboración 
del azúcar mascabado no es tan costosa en 
estos tiempos, que no pueda resistir en un 
año como el presente el precio de 3J reales 
arroba, pues todos los ingenios han hecho 
grandes economías, y los sin recursos por 
ineludible precisión." 
Nos complacemos, pues, en recoger esos 
ecos de la opinión sensata, y esas noticias 
satisfactorias qoe ofrece la próxima zafra, 
robusteciendo con ellas nuestra opinión, de 
que á par que las medidas salvadoras del 
gobierno, deben concurrir á mejorar la si-
tuación del país , la confianza general y el 
esfuerzo individual y colectivo, corolario de 
las resoluciones del Gobierno Supremo en 
favor de esta Isla. 
Manifestación española. 
Con este mismo epígrafe publica nuestro 
apreciable colega L a Colonia Española de 
Montevideo, un expresivo artículo, en su 
número del 3 de setiembre próximo pasado, 
á propósito de la demostración de aprecio y 
el cariñoso saludo que recibió al llegar á la 
capital de la República del Uruguay, con el 
carácter de ministro de España en dicho 
país, el distinguido poeta Sr. D . Manuel del 
Palacio. Antes de trasladar á nuestras co-
lumnas los conceptos y algunos párrafos del 
expresado artículo, reproduoirómos los tele-
gramas que se cruzaron desde la isla de 
Flores, (á donde llegó el 29 de agosto el va-
por Congo, en el número de cuyos pasajeros 
se contaba el diplomático-poeta), entre el 
Sr. Palacio y el general Santos, presidente 
de la república del Uruguay. E l Sr. Minis-
tro de España telegrafió lo siguiente: 
" A l poner el pió en tierra americana, sa-
ludo cariñosamente á la República del Uru-
guay en la persona de su ilustre Presidente. 
Manuel del Palacio.'" 
E l general Santos contestó al telegrama 
precedente con este otro: 
'Saludo al Ministro de España don Ma-
nuel del Palacio, por su feliz arribo al suelo 
uruguayo, donde encontrará s impat ías que 
siempre supieron merecer los hijos de aque 
lia Nación, y donde el nombre del que hoy 
la representa es tan querido como respeta 
do. Justo tributo á su inteligencia y obras 
Máximo Santos.11 
como estafó, á los carlistas en la cantidad 
de veinticinco mi l duros: añade que vió á 
su padre de usted morir como un héroe; 
indica los testigos que pueden declararlo 
todo, y concluye pidiéndole á usted per 
don á fin de que Dios pueda perdonarlo 
á él! Por cierto que lloraba al escribir estas 
úl t imas frases 
—Yo lo perdono (respondí solemne-
mente). Yo lo perdono , y le agradezco 
el bien que me hace aho ra . . . . Además, él 
no procedió contra mi padre por odio n i con 
libertad de acción Lo que hizo lo 
hizo por salvarse á sí propio y por codicia 
de una gran suma de dinero ¡Perdona-
do está aquel miserable! 
E l desconocido se puso, no digo pálido, 
sino de color de tierra, en tanto que yo 
pronunciaba estas palabras hasta que, 
por últ imo, cayó de rodillas ante mí y mur-
muró con sordo acento: 
—Gracias, señor Conde! . . . . ¡Gracias! Yo 
soy Gutiérrez . 
Renuncio á describir á usted la escena-
que se siguió. Más de una hora pasó sin po-
der avenirme á hablar n i á mirar á aquel 
hombre, que se arrastraba á mis piés jus t i -
ficándose á su manera, recordándome que 
ya lo había perdonado y ofreciéndome re-
habilitar á mi padre en el término de ocho 
dias 
Esta úl t ima idea acabó por sobreponerse 
en mí á todas las demás , y entóneos 
¡s^lo entónces! le dijo á Gutierez sin m i -
rarlo; 
—Por veinticinco m i l duros causó V . la 
muerte y la deshonra de m i padre 
¿Cuánto dinero me pide V . por su rehabili-
tación? 
—A V. ninguno, señor Conde, si no quie-
r- <:ñi melo (respondió Gutiérrez, le-
vanrándose y yendo á ponerse de t rás de mi 
biuuca pj.ra librarme de su presencia.) Soy I 
pobre, he perdido al juego aquella I 
cantidad; tengo familia en A m é r i c a ; . , . . 1 
E l vapor de guerra nacional Afr ica salió 
de Montevideo en busca del Sr. Palacio, re-
gresando el 30 de agosto con el distinguido 
viajero. A la llegada á la capital del Uru-
guay, fué visitado el Sr. Palacio por una 
comisión compuesta de los representantes 
de aquella prensa, usando de la palabra con 
este motivo, á nombre de sus compañeros, 
nuestro compatriota el Sr. D . José Mellado, 
director de L a Colonia Española , y cruzán-
dose con este motivo entre la comisión y el 
nuevo ministro de España, frases de cordia-
lidad y aprecio. "Entre los habitantes de 
esta tierra americana,—decía el Sr. Mella-
do,—se veneran las clásicas virtudes de h i -
dalguía y de hospitalidad que ostentaban 
nuestros padres y antecesores." 
Más tarde, fueron las sociedades de bene-
ficencia española las que acudieron á salu-
dar al Sr. Palacio. Hallábanse representa-
das en esta nueva manifestación al diplomá-
tico-poeta, la Asociación Española primera 
de socorros mútuos, la Junta Española de 
Beneficencia, la Sociedad Laurak-Bat, el 
Centro Vascongado, la Union Asturiana, el 
Centro Catalán y el Club Español. 
E l venerable caballero, como le llama L a 
Colonia Española , Sr. D . José M . Cordero, 
presidente de la Asociación primera de So-
corros Mútuos, en breves y sentidas frases 
saludó al Sr. Palacio, felicitándole sincera-
mente por su feliz arribo á aquellas playas, 
lamentando sólo no poseer el don de la pa-
labra para expresar todos los sentimientos 
de simpatía y benevolencia de que se sen-
t ían inspiradas las sociedades on cuyo nom-
bre hablaba, hácia la ilustrada persona del 
Sr. Palacio. Este contestó que agradecía ín-
timamente aquella afectuosa manifestación 
de sus compatriotas, y que procuraría por 
todos los medios á su alcance, robustecer y 
acrisolar la feliz unión y patrióticos senti-
mientos que veía reflejados en la-colonia es-
pañola de Montevideo. Que tendr ía mucho 
gusto en estrechar las relaciones particula-
res con los hijos de las diferentes provincias 
de España , porque él tenía afinidad con t o -
das ellas, de afecto, de simpatías, de amistad 
y de trabajos, considerándose paisano en 
todas. Que estimaba mucho, en fin, las sin-
gulares muestras de consideración y afecto 
que estaba recibiendo desde su llegada á 
aquella República y que sentía por ello ín-
tima y verdadera satisfacción, como espa-
ñol y como hombre de letras. Concluyó sa-
ludando á todas las sociedades españolas en 
las personas de sus presidentes y represen-
tantes, allí reunidos. 
El señor Cordero agradeció, en nombre 
de todos, las manifestaciones del Sr. Pala-
cio é indicó al concurso si alguno deseaba 
tomar la palabra. Hizolo así el director de 
L a Colonia Española , Sr. Mellado, como 
Presidente de la Junta Española de Bene-
ficencia. Dijo que por su parto nada tenía 
que agregar á las nobles palabras del señor 
Cordero; que únicamente deseaba hacer 
resaltar la espontaneidad y sinceridad del 
acto que se cumplía por los españoles allí 
reunidos, como inspiración loable y genuina 
de los centros sociales del país. 
Por nuestra parte, terminarémos estas 
breves noticias, extractadas del artículo de 
nuestro aludido colega, trascribiendo de 
E l Siglo de Montevideo la siguiente poesía, 
tan inspirada como tierna, escrita por el 
señor Palacio en su travesía de España á 
Montevideo: 
EN EL MAB, CON RUMBO Á MONTEVIDEO. 
Marinero que ríes, 
sube á la gabia: 
—¿qué ves en torno? 
—La mar en calma. 
Benditas las espumas 
donde resbala, 
como si fuera un cieñe, 
nuestra fragata. 
La brisa nos ofrece 
música blanda, 
su pabellón el cielo 
de ópalo y grana. 
Los peces voladores 
brillando pasan; 
de azul vienen vestidas 
las ondas claras. 
Y en éxtasis divino 
la mentó halagan 
• los cien mágicos sueños 
de la esperanza. 
Marinero quo observas, 
sube á la gabia: 
—¿qué ves en torno? 
—La mar picada 
Del sol el rojo disco 
toca las aguas, 
perfumes penetrantes 
el aire exhala. 
En girones de rosa 
la luz se rasga, 
rrazando en su caminu 
curvas ext rañas . 
Como lluvia menuda 
rozan mi cara 
chispas que de las olas 
al puente saltan. 
Y del mar al arrullo 
la nave avanza, 
miéntras tiende la noche 
sus negras alas. 
Marinero que velas, 
sube á la gabia: 
—¿qué ves en torno? 
—La mar que brama. 
Como serpiente herida, 
mas no domada, 
el vendaval furioso 
silba en las járcias . ' 
Opacos nubarrones 
el cielo manchan, 
raudal de plomo hirviente 
parece el agua. 
Baja ya, marinero, 
que aquí te llaman. 
Y aunque en mi rostro veas 
correr dos lágrimas, 
no imagines que el miedo 
me las arranca; 
es que pienso en mis hijos 
¡hijos del alma! 
Manuel del Palacio. 
A bordo del Congo, 21 de agosto. 
Canarias. 
En los periódicos de Canarias, recibidos 
hoy por el vapor México, encontramos las 
siguientes noticias referentes á aquellas 
islas: 
En la primera semana de setiembre era 
esperado en Santa Cruz de Tenerife el va-
por Internacional, que conducía el trozo de 
cable que ha de unir la isla de Lanzarote 
con la de la Gran Canaria y para fin del 
pero á V. no le intereso nada (sino aquello que 
sea su voluntad) por devolverle, como le 
voy á devolver, el t í tulo de Conde y la se-
cuestrada hacienda de su señor padre; 
caudal que, dicho sea entre nosotros, as-
ciende á más de ocho millones. 
—Pues ¿quién podrá pagarle á V. estos 
nuevos oficios, caso que yo me resista á 
ello? 
—En primer lugar, V. no se resistirá de 
manera alguna, cuando sea poseedor, gra-
cias á mí, de un caudal tan enorme 
¡Yo lo conozco á V, y para ello no hay 
más que mirarlo á la cara!—En segundo lu -
gar, yo me dar ía siempre por muy recom-
pensado con su perdón de V. y con verme 
libre do unos remordimientos que L la 
verdad me molestan mucho desde que 
me casó y tuve hijos —¿V. se asom-
bra?—¡ Ah! señor Conde: yo no soy bueno,. . . 
pero tampoco soy una fiera, . . . ¡y bien sabe 
Dios que siempre tuve afición á su padre de 
Y. y á Da Beatriz!—Por últ imo: á falta de 
otra recompensa (vea V. si soy fran-
co), cuento ya con hacerle pagar cara m i 
vuelta á Europa al verdadero infame 
al verdadero J ú d a s 
—¿A quién? 
—¡Al autor de todo! ¡Al marqués de 
la Fidelidad!—¡Quince mi l duros le va cos-
tar mi reaparición! 
—¡Eso no lo espere V.! ¡Al marqués de la 
Fidelidad lo hab ré yo matado mañana á es-
tas horas! 
—Confío en que el Sr. Conde no h a r á 
tampoco semejante locura (replicó Gutié-
rrez); pues equivaldría á imposibilitar la 
rehabili tación del General Fernandez de 
Lara. ¡Sólo el ilustre senador. Marqués de 
la Fidelidad, puede conseguirla; sólo él, 
candidato para el Ministerio de Hacienda, 
tiene autoridad ó influencia bastantes á con-
seguir que las Córtes deroguen las leyes y 
decretos quo se fulminaron contra el au* 
puesto reo de alta t r a i c i ó n ! . . . . , . 
mismo el vapor Lacia, que conduce el cable 
del Senegal. 
Según los referidos periódicos, ha sido 
denunciado el Memorándum, decanta Cruz 
de Tenerife. 
Los pasajeros que conducía el vapor A f r i -
ca y que llegó el 6 á Santa Ci'uz, fueron 
desembarcados en la Graciosa para su-
frir 12 dias de cuarentena. E l 8 salió con 
destino á la Graciosa la goleta de guerra 
Céres, conduciendo dos médicos, guardia 
provincial, celadores de sanidad, tiendas 
de campaña y víveres, á fin de que pasaran 
con más comodidad su cuarentena. 
Entre los pasajeros del Afr ica iba el per-
sonal de la línea telegráfica aérea de Gara-
chico á Santa Cruz de Tenerife, por cuyo 
motivo no había empezado aquella á fun-
cionar, á pesar de estar terminada. Se espe-
ra que á principios de octubre se abra al 
público. 
Escnela dominical. 
El domingo, á las doce, se inauguró una 
en el barrio de Jesús María, en una casita, 
inmediata á la parroquia, que para ese be-
néfico fin se nos ha dicho ha comprado el 
Sr. Obispo de su peculio particular. Cele-
bróse el acto con asistencia del mismo pre-
lado, que dirigió un buen rato su elocuente 
palabra á las alumnas presentes, que as-
cendían á unas ciento ó más. Verdadera-
mente, en pocas cosas se puede emplear el 
dinero mejor que en ol establecimiento de 
escuelas religiosas y eu los barrios como el 
de Jesús María, habitado en su mayor par-
te por gente pobre y sin medios para ins-
truirse: así, pues, celebramos eso acto de 
generosidad de nuestro prelado. 
Lást ima que no se multipliquen tales es-
cuelas, porque la ignorancia, sobro todo, la 
ignorancia sin religión, es el origen del au-
mento de la criminalidad que vemos pro-
gresar diariamente. 
La cuestión de Egipto. 
Hó aquí las noticias complementarias 
de los telegramas de nuestro servicio par t i -
cular, que nos suministran los periódicos de 
Nueva York recibidos por los vapores City 
of Alexandr ía y Newport: 
E l Cairo, 3 de octubre.—Se dice que Nu-
bar Bajá y otros funcionarios egipcios serán 
llamados á comparecer ante un tribunal 
mixto, habiendo sido hechos responsables 
en particular y oficialmente por la suspen-
sión del pago do los fondos de amortización. 
—Sir Evelyn Baring telegrafía al gobier-
no que el general Gordon ha recapturado á 
Berber tras algún tiempo de bombardeo. 
A l cesar éste, huyeron los rebeldes y los ha-
bitantes de la ciudad. La toma de Berber 
permitirá al coronel Kitchener llegar desde 
Dongola á donde se halla el general Gordon 
y conocer sus deseos respecto de la expedi-
ción por el Nilo, y acaso esta conferencia dé 
por resultado que se abandone la expedi-
ción. 
—Dice el Times de Lóndres, on un edito-
rial : 
" L a noticia del llamamiento del general 
Wclseley se da con mucha reserva, y aunque 
no indica que so vaya á dejar de la mano la 
expedición de socorros á Gordon, significa 
claramente un cambio importante en la po-
lítica que se va á seguir, y por tanto, se 
espera con ansiedad". 
—Alejandría, 4.—Los negociantes y ban-
queros de esta ciudad han dirigido una so-
licitud al gobierno, pidiéndole que tomo e-
nérgicas medidas para extinguir el baudo-
lerismo que infesta las provincias y pone en 
peligro la vida de sus habitantes. 
E l Cairo, 5. — E l comandante Kifcoho-
ner, con tropas de Kartum, está detenido 
en las rocas de la catarata de Wady Gama, 
por haber encallado la embarcación on que 
iba. E l general Gordon ha vuelto á Kar-
tum. El general Wolseloy está en Wady 
Halfa, donde permanecerá por algún tiem-
po dirigiendo una remonta de caballos y ca-
mellos, los primeros para el regimiento 19° 
de húsares. 
—En respuesta á la protesta de los cón-
sules, contra la suspensión del fondo de a 
mortizacion, dice Nubar Pachá , que esta 
medida era absolutamente necesaria, en 
vista del estado del tesoro egipcio. 
— E l general Gordon ha hecho acuñar 
medallas en conmemoración del sitio de 
Kartum. Dichas medallas se repar t i rán á 
las tropas, las mujeres y los niños que han 
experimentado los sufrimientos del sitio. 
E l Cairo, 6.— Telegrafía el comandante 
Kitchener anunciando que han sido asesi-
nados el coronel Stewart y su gento. Estos, 
como se sabe, estaban detenidos por haber 
encallado su barco en la catarata de Wady 
Garna. Pidieron auxilio á los árabes , y és-
tos accedieron á darles camellos mediante 
una cantidad; pero al desembarcar el pr i -
mer contingente, los árabes lo mataron, y 
pasando después á bordo, dieron muerte 
también á cuantos ÍÚ\Í estaban, excepto 
cuatro hombres cuyos nombres se ignoran. 
Lóndres, 6.—Los gastes para la expe 
dicion enviada en socorro del general Gor-
don, aumentan considerablemente. E l Te-
soro general en el Cairo ha comunicado al 
Gobierno que se necesitan £150,000 por se-
mana para pagar los gastos de la expedi-
ción. 
—Los periódicos alemanes y austríacos 
ponen en duda la noticia del bombardeo de 
Berber por una escuadrilla enviada de 
Kartum, E l Tageblatt de Viena, dice que 
la defensa de Kartum es uno de los capí-
tulos más interesantes de la historia uni-
versal, y prueba que la energía y la pru-
dencia do los ingleses no se han extinguido 
aún. 
E l Cairo, 7.—Mr. Barróre, el agente diplo-
mático francés, ha recibido un telegrama 
manifestando que Mr. Herbin,el cónsulfran-
ces en Kartum, fué muerto al mismo tiempo 
que los árabes asesinaban al coronel Ste-
wart y su gente. 
—En Kasala solo quedan algunos rebel-
des, y casi todos los sheiks de aquellas in-
mediaciones se han pasado, sin su gente, á 
Osman Digna. En Trinki ta t , los rebeldes 
se rinden, aterrorizados por la presencia de 
un buque de guerra egipcio. También hay 
buenas noticias de Dongola, guarnicionada 
ya con 600 ingleses y 1,000 soldados negros 
egipcios. 
—Lord Northbrook propone la abolición 
del ejército egipcio y su sustitución por 
0,000 hombres de policía, á cuyo plan se 
oponen los egipcios. Ha llegado á Alejan-
dría el personal para la expedición por el 
desierto con camellos. 
E l coronel Vincent, consejero económico 
del Kedive, ha presentado un informe so-
bre la situación financiera y propone que 
se suspenda el pago del tributo al Sultán 
de Turquía , que asciende á $3.600,000 al 
año. Lord Northbrook se opone áello y Nu-
bar-Bajá, el primer ministro, amenaza d i -
mit i r si no se deja á lo mónos un núcleo de 
ejército. 
—La ciudad de Dongola so encuentra 
actualmente ocupada por 600 soldados in-
gleses y 1,000 egipcios. L a influencia del 
Mahdí se extingue rápidamente . 
E l Cairo, 8.—Dicen del Nilo que después 
de haber encallado el vapor en que iba el 
coronel Stewart y su gente, tres sudaneses 
saltaron á bordo y dijeron al coronel que se 
—¡Pero os que el marqués de la Fidelidad 
(añadí yo) no se pres ta rá á defender á mi 
padre, al amanto de su esposa! 
—¡Precisamente porque su padre de V. 
fué amante de su esposa, se pres tará á de-
fenderlo, ó, más bien dicho, está ya decidi-
do á realizarlo! 
—No veo la razón 
—Nada más sencilo. Antes de venir acá 
he tenido con él varias entrevistas y hablá-
dole como yo sé hablar con los malhe-
chores.—Resultado: el Marqués se compro-
mete á declarar en favor del Conde de la 
Umbría; á decir en pleno Senado que, en 
efecto, aquella noche creyó reconocer su 
voz que gri taba:—¡Traición! ¡At rancad 
la poterna.'} á interponer su valimiento con 
el Presidente del Consejo de Ministros para 
ganar la votación, y á darme á mí además 
quince mi l duros;—todo ello con t a l de que 
yo no publique, como lo har ía en otro caso, 
áun á costa de mi sangre, su propia igno-
minia; esto es, los amores de su difunta mu-
jer con el General Fernandez de Lara, la 
insigne cobardía con que rehuyó pedirle á 
éste cuenta de su honra, la aleve misión que 
me confió de i r en busca de los carlistas, la 
ridicula farsa de la defensa del Castillo, la 
heróica muerte de su padre de V. , conse-
cuencia de aquellas infamias, el suicidio de 
Dn Beatriz de Haro, y, en fin, tantas y tan-
tas indignidades como dieron origen al i r r i -
sorio marquesado de la Fidelidad!—Ten-
go testigos de todo y para todo, principian-
do por aquellos criados que presenciaron la 
muerte de Da Beatriz —¡Ya ve V. que 
no ho perdido el tiempo durante los cuatro 
meses que llevo en España!—Además: hele 
dicho al Marqués que el hijo del Conde de 
la Umbr ía existe (bien que ocultándole que 
V. lo sea), y le ho amenazado con que, si se 
niega á complacernos, t endrá que habérse-
las con una espada no menos terrible que la 
de aquel ilustre prócer; ¡con la espada del 
heredero de su valor y de sus agravios!..., 
hallaban á corta distancia de Merawee, á 
donde podrían fácilmente Hogar á pié, ofre-
ciéndose á conducirlo á dicho punto. Ste-
vrart y dos compañeros salieron con direc-
ción al pueblo, y cuando hubieron perdido 
de vista el barco, una partida de hombres 
salió de una emboscada y los asesinó; y 
después fué á bordo y dió muerte á todos 
mónos cuatro. 
—Ha llegado á Alejandría el contingente 
del Canadá. 
—Lord Granville, en respuesta á una co-
municación del príncipe de Bismark, dice 
que espera que el pago de las indemniza-
ciones de Alejandría se efectúe á mediados 
de diciembre. 
—Anuncian de Dongola que el Mudir ha 
enviado espías encargados de asistir á la 
expedición del Nilo. Los sheiks de los dis-
tritos de Kartum y de Shendy, con 1,500 de 
sus partidarios se han sometido al Mudir. 
En Dongola se dice que el Mahdí se ocupa 
en avivar la insurrección de Djeb-el-Dair. 
L a noticia de una victoria del Mudir en 
K o r t i ha llegado á Kartum y levantó con-
siderablemente ol espíritu de la guarcion 
de aquella plaza. 
E l Cairo, 9.—Noticias del Mudir de Don-
gola dan otra versión del asesinato del co-
ronel Stewart y su gente, quienes parece 
que al verse detenidos saltaron en tierra 
para buscar camellos, dieron presentes á los 
sudaneses, éstos los invitaron á que entra-
ran en sus casas, y los asesinaron. 
—El general Wolseloy pasó hoy revista 
en Wady Halfa á las tropas quo van á to-
mar parte en la expedición por el Nilo. E l 
primer contingente de botes de remo de la 
expedición pasó fácilmente la primera ca-
tarata contra una corriente fuerte. Una 
numerosa división del cuerpo de camellos 
acampará ante las Pirámides hasta que 
reciba órden do adelantar. 
—Do Suakin dicen quo continúa la re-
belión. Aumentan los partidarios de Os-
man Digna y este suspendió ol sitio de 
Suakin. 
Higiene para todos. 
EL PAN. 
El pan, ó sea la masa hecha con harina y 
agua, sazonada con sal, generalmente con 
manteca entre nosotros, y cocido al fuego, 
alimento para el niño lo inismo que para el 
anciano, para, el rico, para el pobre y haá ta 
para el convaleciente, es un artículo háipia 
el que queremos llamar una vez más la 
atención de nuestros lectores, sin traspasar 
los límites de la higiene. 
Para que el pan no sea indigesto, no sólo 
debe haber pasado ántes por todos los pe-
ríodos de la fermentación panaria, quo en 
realidad es una fermentación espirituosa ó 
alcohólica, B ino que debe haberse cocido 
convenientemente á una temperatura de 
+219 á 212 grados para la corteza y de 100 
grados para el migajon, estando demostra-
do que ámbas temperaturas bastan para 
que el gas carbónico y ol agua contenidos 
en el amasijo, ya bajo la forma de pan, pa-
sando al t ravés de éste lo hinche para que 
sea lo más ligero y poroso, merced á la fuer-
za expansiva de ese gas y de ese vapor más 
desarrollada por el calor del horno on que 
se cuece. 
Siendo la harina la baso del pan, varian-
do esta en calidad intrínseca y en composi-
ción por las numerosas falsificaciones á que 
está sujeta con harinas de legumbres pica-
das de inséctos, &a, debemos anticipar á 
todo lo que vamos á decir del pan, un 
cuadro comparativo de las cantidades de 
glúten y almidón que debe tenor la harina 
en su mayor grado do pureza. 
Hé aquí ese cuadro, en el cual verán 
nuestros lectores las cantidades medias del 
almidón y de glúten on 100 partes de tan 
precioso alimento: 
Cantidades medias de almidón y de glúten 
por 100 de harina. 
w m m . 
De trigo do Odesa 
Otra más fresca 
Otra indenominada... 
De panaderos de Par ís 
Idem mezclada 

































Como se vé, el contraste en las cantida-
des de los componentes de las muestras de 
harinas que acabamos de nombrar, no puede 
dejar do estar al alcance de todas las capa-
cidades entre esos componentes, compren-
diéndose al instante que la harina del trigo 
de la capital del imperio ruso precitada, es 
la más abundante on principio azoado y 
carbonado ó la más rica en principios nu-
tritivos; pues tal es su abundancia en glú-
ten. 
Pero no basta que una harina sea de exce-
lente calidad para que se obtenga un buen 
pan, preciso es quo la levadura ó materia 
que se le asocia ántes de su cocción para 
que so hinche y sea ligero tenga el temple 
conveniente y la acidez más apropiada, 
toda vez que un pan ácimo ó sin levadura 
siendo más pesado y por ende más compac-
to, no sólo está probado que es mónos dige-
rible, sino inconveniente para la digestión 
de los otros alimentos, no faltando quienes 
se atrevan á afirmar que un pan sin levadu-
ra ó con levadura de pésima calidad, engen-
dra vermes intestinales, en los niños princi-
XJalmente, y en los adultos trastornos tam-
bién intestinales; por lo cual en algunas 
localidades prefieren agregar al pan la le-
vadura de cerveza á la de la misma harina; 
y aunque muchos se han atrevido á sostener 
que se debo á la levadura la coloración del 
pan, puede asegurarse sin temor de ser ya 
desmentido, que el salvado y una materia 
contenida en el trigo llamada ccrcalina, 
materia muy fermentecible, descubierta por 
Moge-Mouries, son los causantes de dicha 
coloración, lo cual se evidencia de una ma-
nera inconcusa á medida que el salvado au-
menta en la harina, cuya explicación servi-
rá de guía segura ó infalible para convencer 
y persuadir ó para ilustrar, mejor dicho, á 
los que perseverasen en creencias tan erró-
neas como las que aquí dejamos apuntadas. 
L a mayor parte del pan que se consume 
en las principales capitales del mundo se 
elabora con harina de primera molienda, 
siendo las harinas de segunda y de tercera 
clases las que so consumen generalmente 
en las de segundo órden, en los pueblos pe-
queños, en hospitales, hospicios, etc., ha-
biendo demostrado la observación constan-
te la diferencia entro estas variedades de 
harinas; aparte de otras pruebas, la de no 
haber podido obtener ningún panadero por 
muy hábil que haya sido en su arte 100 k i -
lógramos de pan con harinas do tercera, 
mediante los 114 á 117 kilógramos de ama-
sijo quo rinde la harina de primera; y hó 
aquí un procedimiento muy sencillo entre 
panaderos para juzgar de la bondad de ese 
polvo sin necesidad de que conozcan los 
rudimentos de Química, n i de Física, cuyo 
procedimiento esperamos que nuestros pa-
naderos no echen en saco roto. 
Para que un pan sea de superior calidad, 
pan derecibo ó pan arreglado á los mejores 
preceptos higiénicos ó para quo, en una pa-
labra, sea tan digerible como nutrit ivo, no 
basta solamente que reúna las condiciones 
preindi cadas, es necesario también que á 
las ocho horas por lo mónos de extraído 
dol horno contenga 33 á 34 por 100 de agua 
el migajon y 17 á 18 por 100 de corteza, cu-
¡No dude V., pues, de que el antiguo Jefe 
Político dirá desde la tribuna todo lo que 
yo qíiiora, tanto más, cuanto quo él 
me conoce y sabo que no adelantar ía nada 
con descubrir mi nombre y entregarme á la 
justicia!—Yo camino siempre sobre seguro. 
—¡Está bienlj-Concluyamos! (exclamó por 
último, con febril impaciencia, fatigado de 
la lógica, del estilo y de la compaña de 
aquel hombre siniestro, á quien me ligaba la 
desventura.) ¿Qué tengo yo quehacer? 
—¿Usted? ¡casi nada! (respondió Gutié-
rrez, a largándome un pliego por encima del 
respaldo de la butaca). Firmar esta peti-
ción y remitirla al Senado. E l Marqués de 
la Fidelidad la apoyará cuando se dé cuen-
ta de ella; se abr i rá una información parla-
mentaria; V. presentará entónces los docu-
mentos del difunto Gutierres y los testigos 
que yo le iré indicando, y punto conclui-
do Nuestro Marqués h a r á el resto. 
—Pues dejo V. ahí ese papel, y vuelva 
mañana repuse con mayor fatiga. 
—Es decir, q u e . . . , ¿acepta V.? 
—¡Le repito á V. que vuelva mañana!. . . . 
Necesito reflexionar Estoy malo 
Tengo fiebre ¡Suplico á V . que se 
marche! 
Así dije, y arrojó al suelo la llave del 
cuarto. 
Gutiérrez la recogió sin hablar palabra; 
abrió la puerta, y desapareció andando de 
puntillas. 
Yo permanecí sumergido en la butaca, 
hasta que las sombras de la noche me ad-
virtieron que hac ía seis horas que me ha-
llaba allí sólo, entregado, más bien quo á 
reflexiones, á los delirios de la calentura.... 
Estaba realmente enfermo 
Y, sin embargo, ¿qué era aquel conflicto, 
comparado con la t r ibulación que hoy me 
envuelve? Entónces , bien quo mal, orilló 
prontamente y sin grandes dificultades a-
quel primer abismo que se abrió ante mi 
conciencia.»-..- Pero hoy, ¿cómo salir de 
ya observación es debida á un higienista 
consumado, á partir del principio funda-
mental de que la corteza es más nutri t iva 
que el migajon y la demostración de la d i -
ferencia de agua entre la miga y la corteza 
al hábil químico Mr. Rivot. 
Do las numerosas pruebas que ha prac-
ticado este químico, tan inteligente en asun-
tos de panificación,' resulta: que los límites 
extremos de la proporción de agua están 
comprendidos entre las cifras 40 á 48 por 
100 para el migajon y 17 y 27 por 100 para 
la corteza y 30 y 31 por 100 para miga y 
corteza. 
Ya el célebre Mr. Payen, ese genio tan 
fecundo en la ciencia más investigadora 
nos había enseñado que el pan fresco de los 
panaderos civiles, si se nos permite decirlo 
así para distinguirlos do los que elaboran 
pan para la tropa, contiene 5̂ 6 de migajon 
y I 2 O de corteza; con más, que la miga con-
tiene 45 por 100 de agua; bien que ya Par-
montier también nos tenía informado de 
que el pan de tropa en 1797 no bajaba de 
un .18 por 100 en su hidratacion. 
E l pan francés está reputado como el más 
abundante en glúten, principio muy azoado 
y por consiguiente muy nutrit ivo, al cual, 
como ha dicho él barón Thenard é indicán-
dolo como un hecho raro, se encuentra aso-
ciado el ácido prúsico, más á la fécula que 
este componente, en donde existen los dos 
á la vez, como el manioc, cuyo glúten es la 
materia quo le da al pan todo su valer. 
Después del pan francés, el pan nuestro, 
proparados exclusivamente con harina na-
cional es uno de los más abundantes en ese 
glúten, materia descubierta por Bocearía, 
"químico italiano, el cual le da también al 
pan toda su suavidad y elasticidad, siendo 
el prusiano el pan más pobre de beccarina, 
dicho sea así en honor del químico florenti-
no, opinión emitida por Poggial y apoyada 
por Peligot. 
En el cuadro adjunto podrán vor nues-
tros lectores algunos ejemplos de panes cla-
sificados por sus proporciones de glúten, 
cuya clasificación es debida al mismo Pog-
gial. 
Cuadro de varias clases de panes distribui-
dos á algunas tropas europeas. 
Azoe con-
tenido en Deduc-
100 de pan cion de la 
secado á 120 materia 
grados. azoada. 
2,26 14,69 Pan de munición de Par ís . 
I d . del Gran Ducado de 
B a d é n . . 2,24 14,56 
I d . dol Piamonte 2,19 14,23 
I d . de Bélgica 2,08 13,52 
I d . de Holanda 2,07 13,45 
Id . do Wurtemberg 2,06 13,39 
I d . do Austria 3,58 10,27 
I d : de España 1,57 10,20 
I d . de Francfort 1,44 9,36 
I d . de Baviera 1,32 8,73 
Id .de Prusia 1,12 7,26 
En cuyo cuadro bien se ve todo el ázoe 
quo contiene cada clase de pan suministra-
dos á las tropas aludidas en dicho cuadro, 
procedente no sólo del glúten, sino de las 
materias albuninoides que contiene la hari-
na con que se han elaborado los panes de 
municiones elegidos por el químico francés. 
No importa ménos conocerse las cantida-
des de migajon y de corteza que tiene el 
pan, tanto por lo más ó ménos digeribles 
que son ámbas partes de ese alimento, co-
mo por que cada una de esas porciones del 
pan tienen respectivamente su poder nut r i -
tivo, constando vervigracia de una mane-
ra evidente que el pan fresco y blanco de 
Rúan contiene 3[5 de miga y 2[5 de corteza 
y el pan de munición en general del mismo 
tiempo de su extracción del horno, 4i5 de 
migajon y l^S de corteza. 
La proporción de la corteza y de la miga 
de todo pan, sea cualquiera su mayor ó me-
nor cocción, es tan fácil de deducirse como 
se demuestra en los adjuntos cuadros, de-
bidos á químicos de gran concepto: 
Equivalentes 
entre la corteza 
y el migajon. 
Pan de 2 kilógramos ó pan de 
obreros 0,43 á 0,33 
Pan de fantasía 0,70 á 0,60 
Idem de vinateros 0,45 
Idem redondos 0,60 á 0,50 
I d . de medio kilógramo 0,45 
Id . molletes de 2 k i lógramos . . 0,50¡ 
Pan blanco de Par ís 17 á 83 
Rúan 40 á 60 
Do Clermond—Ferrand 40 á 00 
Do Li la con levadura 43 á 57 
I d . con levadura de cerveza... 46 á 54 
Inglés 25 á 30—75 á 70 
Pan bis de Clermond—Ferrand. 30 á 70 
Lila 35 á 65 
De munición 28 á 80 
No puede presentarse un cuadro más a-
bundante en muestras de panes, contrastan-
tes por sus cantidades respectivas de cor-
teza y migajon, en donde se ven especifica-
das hasta las localidades más distantes y 
más próximas y en cuya producción y dis-
minución de esas partes integrantes del 
pan, parece que no influye poco la natura-
loza de las aguas con que forzosamente hay 
quo preparar el amasijo, de lo cual nos ocu-
parémos oportunamente, por lo mucho que 
tenernos que decir acerca de esa influencia 
del agua en la elaboración del pan en toda 
la Isla. 
Pero sean cuales fueren esas proporcio-
nes de corteza, y migajon en el pan, áun 
en París, en Viena como en Madrid, donde 
á juicio de muchos se come el mejor pan, la 
composición de este buen sustento debe es-
tar representada, en el estado de amasijo, 
por la fórmula siguiente: 
Harina de Pan de 
trigo. trigo. 
84 84 Harina seca 
Agua higromética do la hari-
na 
Agua agregada para formar 
el amasijo 50 
10 16 
100 150 
De manera quo conteniendo la harina de 
cereales en su mayor sequedad, esto es, me-
jor dicho, no conteniendo más agua que la 
que puede absorber al contacto dol aire, 
la cual no puede pasar de un 16 por 100 en 
una atmósfera seca, no puede admitir t am-
poco arriba de un 50 por 100 de agua para 
que el amasijo sea perfecto, y dé un pan 
saludable, ó más claramente dicho, que 100 
kilógramos de harina absorben 50 k i lógra-
mos de agua y no debe pasar por consi-
guiente de 150 kilógramos la materia p r i -
mera que ha de dar una cantidad constante 
do pan. 
Visto este artículo bromatológico bajo los 
dos aspectos que ya conocen nuestros be-
névolos lectores, proseguiremos en él hasta 
llegar á un todo, lo más armoniosamente 
posible, asegurándoles siempre que no i n -
currirá en ninguna trasgresion ó más allá 
do los límites do la Higiene,—A. Caro. 
o a O N I G A G E N E R A L 
Con rumbo á Progreso y Veracruz, se 
hizo á la mar en la tarde de ayer, domingo, 
el vapor mejicano México, con 22 pasajeros 
de esta ciudad y 107 de t ránsi to . 
—En la Intendencia General de Hacien-
da so han recibido, por el vapor-correo de 
la Península, las siguientes resoluciones del 
Ministerio de Ultramar: 
Aprobando la prórroga de 15 dias para 
tomar posesión, concedida á D. Braulio 
González, y la de un mes á D . Nicéforo 
Miró. 
I d . id . para tomar posesión á D. Aní-
bal Arríete. 
la profunda sima en que he caido? ¿Cómo 
salvarme, si V. no me salva? 
—No involucremos las cosas (pro-
rrumpió ol padre Manrique al llegar á este 
punto.) Lo urgente ahora es saber cómo 
orilló su conciencia de V. (lo de oril lar me 
ha caido en gracia) el mencionado primer 
abismo. 
No debió comprender Fab ián la intención 
de aquellas palabras, pues que replicó sen-
cillamente: 
—¡No me negará V. que la proposición 
de Gutiérrez merecía pensarse, ni mónos 
ex t rañará el que me repugnara tratar con 
aquel hombrel ¡Ah! mi situación era 
espantosa, dificilísima 
E l Jesuí ta respondió: 
—Espantosa sigue siéndolo. Difí-
cil no lo era de modo alguno. 
—¿Quó quiere V. decir, padre mió? 
—Más adelante me comprenderá V . 
Pero observo que se nos ha hecho de no-
che, y que estamos á oscuras Con l i -
cencia de V . voy á encender una vela. ¡Ah! 
Los dias son ahora muy cortos Se 
parecen á la vida. Más he aquí que ya te-
nemos luz ¡Alabado sea el Santísimo 
Sacramento del Altar! 
Fab ián so llevó la mano á la frente al oír 
esta salutación; pero luego la retiró rubori-
zado, como no atreviéndose á santiguar-
se 
E l padre Manrique, que lo miraba de sos-
layo, sonrióse con la más exquisita gracia, 
y le dijo, aparentando indiferencia: 
—Puede V. continuar su historia, señor 
Conde. 
Fabián se santiguó entóneos acelerada-
fmmtf', y en seguida saludó al anciano con 
un;* !.-ve inclinación de cabeza. 
JírtVb'ó Ü'Í tní'jpstuoso silencio. 
M uviú» grHCiaé (exclamó al cabo 
i c 6) < i (/todre Manrique). Es V. muy fino... 
muy atento 
Ampliando basta seis meses la licencia de 
quo disfruta D . Raimundo Fa r iña s , Conta-
dor del Tribunal de Cuentas. 
Concediendo honores de jefe superior de 
administración á D . Luis Rodríguez Boyer. 
— E l vapor mercante nacional R a m ó n de 
Herrera, "que procedente de Nueva York 
fondeó en bah ía en la m a ñ a n a de hoy, con-
duce 7 pasajeros y un buen cargamento de 
mercancías para el comercio de esta plaza. 
—Los periódicos do Santo Domingo, ú l t i -
mamente recibidos, anuncian ol fallecimien-
to en la capital de dicha Isla, á la avanzada 
edad de cien años, del sabio Mr . Marle, 
quien se hab ía ausentado de Francia desde 
el advenimiento de Napoleón I I I . Su pé rd i -
da ha sido muy sentida. 
—Dice un periódico de Cienfuegos, que 
por el alférez del Regimiento de Cabal ler ía 
Voluntarios de Camajuaní, Sr. Marrero, con 
fuerzas á sus órdenes ha sido batida la cua-
dril la de bandidos que capitaneada por 
Pérez merodea en la jurisdicción de Reme-
dios, habiéndose cambiado algunos tiros. 
Los bandidos huyeron á la desbandada de-
jando en el campo dos muertos, de los que 
uno resultó ser Pérez y el otro un ta l J i m é -
nez, de pésimos antecedentes; ocupándoles 
armas, municiones y caballos. 
—^Resoluciones del Ministerio de Ul t ra -
mar, recibidas en la Secretar ía del Gobier-
no General: 
Concediendo auxiliatoria para ejercer la 
abogacía á D . Alejandro Testa. 
Declarando cesante al oficial 5? do la A d -
ministración de correos de Matanzas, D . 
José Vidal . 
Autorizando á D . Celestino Robira como 
Vice-consul de Venezuela en Manzanillo. 
Nombrando oficial 5? del Gobierno Civi l 
de Matanzas, á D . Bernardo Pérez . 
Concediendo Grandes Cruces de Isabel 
la Católica, libre de gastos á D . Lúeas 
García Ruiz, y D . á Francisco Beramendi. 
Concediendo prór roga de embarque has-
ta el 30 del actual al Ingeniero D . Salus-
tiano Mart ínez Pando. 
Concediendo beneficio para l i t igar como 
pobre á la Sociedad Protectora de los N i -
ños. 
Admitiendo la renuncia del cargo de Ca-
tedrát ico de esta Universidad, á D . José 
Rocamora. 
Declarando vacante la c á t e d r a de Ins t i -
tuciones de Derecho Cánonico de esta U n i -
versidad, por no haberse presentado á ser-
virla el electo D . Alvaro López de Mora. 
—Pór la: Aduana de este puerto fué des-
pachado el sábado últ imo para Cayo Hueso, 
el vivero americano Aaron Kingsland, el 
cual lleva nueve pasajeros con destino á d i -
cho punto. 
—Han sido aprobadas las cuentas de caja 
del disuelto bata l lón de Baza, correspon-
dientes al ejercicio de 1882 á 83. 
—Ha sido anotado en el cuaderno do 
traslaciones en concurrencia de aspirantes 
para cubrir vacante de su clase, cuando 0-
curra en cualquier unidad del segundo Ter-
cio de Guardia Civi l de esta Isla, el cap i t án 
del tercer escuadrón de la Comandancia de 
Guantánamo, D . Lorenzo Pardo Lloro. 
—También han sido anotados para 0-
cupar vacantes en sus clases cuando ocurra 
en el sexto escuadrón de la Comandancia 
de Sagua, ol capi tán de la primera compa-
ñía de la de Cienfuegos y alférez de la mis-
ma D . Francisco Aguado y Tronchoni. 
—Procedente de Liverpool y escalas, en-
tró al medio dia de hoy en puerto el vapor 
mercante nacional Hugo. 
—Según vemos en E l Faro do Caibarien, 
en el ingenio Zaza, próximo á Placetas, 
asentarán oste año un gran tacho de punto, 
porque el aparato que hoy tiene parece no 
es suficiente para elaborar todo el azúcar 
de la cercana cosecha, que podrá rendir 
unos 8,000 bocoyes. Con la ayuda del nuevo 
tacho, pasa rá de 100 bocoyes la tarea dia 
ria en dicha finca, tan inteligentemente ad 
ministrada por el Sr. D . Bar tolomé Mendie 
ta. Agrega el colega que en aquel distrito 
judicial hay otras fincas muy notables, pero 
ignora si alguna promete un número de bo 
coyes tan alto como el del Zaza. 
—Escribe un periódico de Santiago de 
Cuba, con fecha 7 del actual: 
"Tres vapores tenemos hoy en puerto, 
destinados á cargar hierro de las minas de 
Ju raguá ; el North Angl ia , que es tá cargan 
do junto al muelle de la Ensenada de la 
Cruz, y el North Gambria y el South Cam-
bria que empezarán á cargar do un momen 
to á otro.7' 
— E l Sr. Gobernador Civi l de la provincia 
ha dispuesto que el Ayuntamiento, en la 
primera vacante que ocurra, reponga en su 
plaza de Director del Necrocomio al Dr . D 
Francisco Obregon y Mayol, ó en alguna 
otra de médicos municipales, teniendo en 
cuenta los servicios prestados por dicho fa-
cultativo en la dirección del referido esta 
blecimiento. 
—Se ha ordenado al jefe del depósito de 
t ranseúntes de esta plaza, la incorporación 
á sus cuerpos del personal sobrante que 
tenga empleado en el mismo. 
' —Por la Capi tanía General se ha dis-
puesto que los botiquines de cirugía con 
sus accesorios, de los cuerpos disueltos del 
arma de infantería, se entreguen definitiva 
mente en el parque sanitario. 
—Se ha dispuesto se paguen mensual-
mentó al habilitado de Comisión Act iva y 
Reemplazo, los libramientos para los ofi-
ciales destinados á la Penínsu la que se ha 
lian de reemplazo. 
—Se ha concedido, de Real órden, retiro 
provisional por estas cajas, al músico ma-
yor D . Domingo Fedevelia. 
—Ha sido aprobada el acta de habilitado 
suplente para el primer bata l lón del Regí 
miento de Tarragona, por el resto del co 
rriente ejercicio, á favor del teniente D 
Leoncio Pérez y Carriño, por fallecimiento 
del quo lo desempeñaba . 
—Por la Capi tanía General se circula la 
Real órden, disponiendo puedan ser nom-
brados ayudantes de campo y oficiales á las 
órdenes los tenientes y alféreces que cuen 
ten dos anos de prác t ica en cuerpo activo. 
—Por la Subinspeccion de Infan te r ía se 
han dado instrucciones al jefe del depósi to 
de t ranseúntes de esta plaza, sobre ol t iem 
po que han de permanecer en el mismo los 
individuos destinados á cuerpo, con otras 
prevenciones convenientes al mejor ser 
vicio. 
—Damos el más sentido pósamo á nues-
tro particular amigo y correligionario el 
Dr . D . Francisco Obregon y Serra, por la 
sensible pérd ida de su hija Carolina, acae-
cida en la ciudad de Pamplona el 25 del pa-
sado mes, cuya noticia ha recibido por el 
último vapor-correo de la Península . 
Deseamos al Dr. Obregon y á su descon 
solada familia la resignación necesaria pa 
ra tan duro golpe, que como modelo de pa 
dres buenos y cristianos, pronto a lcanzará . 
— E l vapor-correo mejicano Oaxaca, llegó 
ayer domingo 19, por la mañana , á la Coru-
ña. 
—Un acreditado diario do Barcelona ha 
recibido impreso el discurso que leyó el ex-
celentísimo Sr. D . Víctor Balaguer en el 
Certámen literario celebrado por la sociedad 
de Juegos Florales de Pontevedra, el dia 12 
del próximo pasado mes -de agosto. Habla 
en su citado discurso el Sr. Balaguer de los 
felibres provenzales y do los principales 
poetas que han contribuido con sus obras, 
que someramente examina, al florecimien-
to actual de la literatura del Mediodía de 
Francia. Asimismo traza el Sr. Balaguer á 
grandes rasgos la fisonomía literaria de 
Mistral, Roumanille, Mathieu, Bonaparte-
Vvse y de otros poetas provenzales, descri-
be sus fiestas y costumbres y analiza inci-
dentalmente los caractéres y causas del re-
—.-Por qué lo dice V.? t a r t a m u d e ó el jó -
ven. 
—Por la cortesía y el respeto de que me 
ha dado muestras, san t iguándose contra su 
voluntad Ciertamente, yo h a b r í a pre-
ferido verle á V . saludar con alma y vida, 
en esta solemne hora, á aquel que dió la luz 
al mundo y der ramó su sangre por noso-
tros Pero, en fin, ¡algo es algo! ¡Cuan-
do V. ha repetido mi acción, no le p a r e c e r á 
del todo mala , y hasta p o d r á ser que 
con el tiempo rinda homenaje espontanea-
mente á nuestro divino Jesús ! ¡Le 
debe tanto bien al género humano! 
—¡Padre! (exclamó el Conde, poniéndose 
encarnado hasta los ojos ó i rguióndose con 
arrogancia.) A l entrar aquí le dije á V . i n -
génuamente 
—¡Ya lo sé! ¡Ya lo sé! ( in ter rumpió el Je-
suíta ) V. no es religioso No hable-
mos más de eso No tiene V. que i n -
comodarse ¡Mi ánimo no ha sido ni 
será nunca violentar la conciencia de V.! 
—Yo amo y reverencio la moral de Jesu-
cristo (continuó F a b i á n ) . Pero sería 
hipócrita; sería un impostor si dijese 
—¡Nada! ¡Nada, jóven! ¡Como usted 
guste! (insistió el anciano, atajándo1e 
otra vez la palabra con expresivos adema-
nes.) Todavía no es tiempo de volver á ha-
blar de esas cosas Continúe V 
Estábamos en el pr imer abismo. Veamos 
cómo logró V. orillarlo. 
Fab ián bajó la cabeza humildemente, y 
al cabo de un rato, prosiguió hablando así: 
L I B R O T E R C E R O . 
DIEGO Y IÍÁZARO. 
I . 
CADÁVERES HUMAXOS. 
Áun á riesgo deque tache usted de in-
coherente mi narración, necesito ahora re-
troceder algún tiempo en ella, á fin (fo ¿ai i 
nacimiento de la l i teratura de Provenza. 
En animado y pintoresco estilo describa 
también el señor Balaguer en su discurso 
las m á s fértiles comarcas de Galicia. 
- D i c e L a Lealtad de Cienfuegos que 
se ha dispuesto la t ras lac ión de la plana 
mayor del Regimiento infanter ía de la Rei-
na á Cienfuegos, donde se es tab lecerá l a 
oficina coronóla. 
—Por la Cap i t an ía General se ha dispues-
to que el cap i t án graduado, teniente de Ca-
bal ler ía D . Manuel Bemal Estella, cont inúe 
en su destino hasta la resolución de la ins-
tancia que promovió al Gobierno de S. M . 
—Se ha dispuesto que el maestro armero 
D . Juan Guijarro Abasóla , cubra la vacan-
te de su clase que existe en el ba ta l lón de 
Art i l l e r ía á p ié . 
—Ha sido autorizado el coronel primer 
jefe del Regimiento Cabal le r ía del Pr ínc ipe , 
para el cambio de destinos entre los capita-
nes del mismo, D . Feliciano Gallego y Don 
Aniceto Rovelló. 
—Han sido destinados: a l Regimiento do 
E s p a ñ a el maestro armero D . Antonio Fer-
nández ; al ba ta l lón de la Union, el de igual 
clase D. José García , y á la comisar ía de 
guerra de Gibara el oficial primero de A d -
minis t ración mi l i ta r D . Francisco Bragado 
Prieto. 
—En cabildo ordinario, celebrado en la 
noche del viernes ú l t imo por el Ayun ta -
miento de Matanzas, fueron elegidos s índ i -
cos primero y segundo respectivamente, D . 
Eusebio Estorino y D . Jo sé T r in idad Gar-
cía. 
—Se ha concedido el uso de la medalla de 
constancia á varios oficiales é individuos de 
tropa de la compañ ía de Voluntarios del 
Sumidero. 
—Leómos en E l Correo de Matanzas del 
sábado úl t imo: 
" A l practicar á n t e s de ayer un reconoci-
miento en el ojo de agua del ingenio L a L u i -
sa, el Sr. Juez Municipal de Bolondron, a-
compañado del sá r jen te de la Guardia C i -
v i l Domingo S a n g á s y de los guardias Mo-
desto López y J o s é López , encontraron en 
el callejón que conduce al ingenio Artfionía, 
un cadáve r en completo estado de putrefac-
ción, el cual t en ía a l lado el cuerpo de un 
caballo, un g a l á p a g o y una capa de agua. 
Hab iéndose procedido a l registro de la 
ropa que llevaba el muerto, se encontraron 
unas cartas en muy mal estado, por las que 
se deduce era el cé lebre bandido Desiderio 
Barnuevo, autor presunto del secuestro de 
D . Salvador Baró , del asalto al ingenio M a -
nuelito y de otros muchos c r ímenes cometi-
dos ú l t imamen te . 
Por la descomposición del c a d á v e r , no se 
pudo averiguar de momento la causa que le 
motivó la muerte". 
— E l Sr. Presidente de la empresa del fe-
rrocarr i l de Cienfuegos á Vil laclara, en vis-
ta de la solicitud presentada por un con-
siderable n ú m e r o de hacendados, comer-
ciantes ó industriales de dicha localidad, 
interesados en que se rebajen las tarifas que 
cobra esa empresa, ha convocado á los ac-
cionistas á jun ta general extraerdinariaj que 
se ha de celebrar en esta ciudad oí dia 30 
del corriente mes, á la una de la tarde. 
—En telegrama de ayer part icipa al Sub-
director de la G. Civ i l el jefe de la l ínea de 
las Vueltas, en la jur isdicc ión de Remedios, 
haber tenido un encuentro con la par t ida del 
bandido Juan Rodr íguez (a) Chiquito, de la 
que resul tó muerto és te , ocupándo le una ter-
cerola con 25 cápsu las , y una cartera con 
medicina y papeles sin importancia. 
—Nuestro compañero en la prensa penin-
sular, D . Francisco Fayos y Antony, acaba 
de dar á l u z una edición de las obras del i n -
signe poeta valenciano Ausias March, hecha 
en vista de las ediciones de 1539, 1545, 1555 
y 1560. E l Sr. Fayos, socio corresponsal de 
" L o Rat Penat", dedica el l ib ro á esta so-
ciedad de amadores de las glorias de V a -
lencia y de su antiguo Reino, la cual ha 
aceptado la dedicatoria con frases de elogio 
para el colector. Los aficionados á l a poes ía 
en general, y en part icular á la catalana, 
ve rán con gusto que el Sr. Fayos haya l l e -
vado á cabo una nueva edición del p r í n c i p e 
de los poetas lemosines. E l tomo ha sido 
publicado por D . Juan Roca y Bros, de Ba r -
celona. 
—En el Inst i tuto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de alférez 
del primer ba ta l lón de esta ciudad D . B e -
nigno Santa Eulalia; de teniente del segun-
do ba ta l lón de la misma, D . Manuel G i m é -
nez Tortosa, y de alférez D . Alejandro P é -
rez Fernandez; de comandante fiscal del 
ba ta l lón de Alacranes D . R a m ó n Guardado 
Fernandez; de comandante fiscal del Regi-
miento de Cabal le r ía de Camajuan í , D . A n -
drós Valdés Vi l la r ; de comandantes D . J o s é 
Rivas Gancedo, D . Manuel Sánchez Grana-
dos, D . José Clemente Cordovés y D . Ra-
fael Carallas Monteagudo; de capitanes p r i -
meros ayudantes D . Vicente I b a ñ e z Fer-
nandez, D . José Zapata González , D . Sa-
turnino Cuesta Varona, D . Pastor Por ta l 
Mart ínez y D . Manuel Naya Muiño; de te-
nientes segundos ayudantes, D . Domingo 
Pérez Avales, D . Eugenio R o d é Roseta, D . 
Agapito Rubio Mant i l la , D . Pedro Gómez 
Giménez, D . Manuel Lorenzo P é r e z y D . 
Antonio Fonticiabla; de capitanes D . J o s é 
Mar ía Fontun Wilson, D . Antonio M é n d e z 
Ginorca, D . Narciso Orobio Collera, D . Jo-
sé Mar í a P a d r ó n , D . J o s é P é r e z Vergara, 
D . André s Menéndez B a r a g a ñ a , D . Manuel 
Rodríguez H e r n á n d e z y D . Francisco de l a 
Luz González; de tenientes, D . Vicente R i -
la é Isla, D . Gabriel Cabeda Ruiz, D . A n t o -
nio H e r n á n d e z Espinosa, D . Celedonio Ve-
la García , D . José Margolles Valle , D . Jus-
to J iménez Mar t ínez , D . Antonio Alvarez 
Diaz, D . Domingo Rodr íguez Llanes, D . 
Benigno H e r n á n d e z Gómez, D . Gerardo F i -
gueroa Valdés , D . José Blas Camacho, D . 
José Pallmerdi H e r n á n d e z , Don Ezequiel 
García Andreu, D . Genaro Cepero Ordóñez 
D . Antonio Flores Monteagudo, D . Francis-
co Romero Sánchez , D . Francisco de A r -
mas Cordovés, D . Blas P é r e z Cordovés , D . 
Cárlos Castrillon Menéndez , D . J o s é I t u r r i -
za Mugua y D . Candelario de la F lor Guan-
ché; y de alféreces, D . R a m ó n P é r e z Soto-
longo, D . Miguel Gut ié r rez Ortiz, D . J o s é 
Prieto Castro, Don Francisco H e r n á n d e z 
Méndez, D . Manuel Espinosa Acosta, D o n 
Manuel Valdés Salazar, D . A n d r é s H e r n á n -
dez Rodr íguez , D . Manuel H e r n á n d e z A -
lonso, D . Telesforo Alvarez Diaz, D . Juan 
Alonso Triana, D . Josó Atraque Agui la r , 
D . Manuel Arias Espinosa, D . Pío Meneses 
Pérez , D . Julio de la F lor Guand ié , D . Jo-
sé Méndez Caracian, D . Cecilio Garc í a Ro-
dríguez, D . Manuel González Aber i , Don 
Santos Diaz Collera, D . Josó P é r e z Rojas, 
D . Aniceto Va ldés Moreno y Don Manuel 
Portil lo Roses. 
—Acaba de fallecer en Vichy el abate M . 
Guérin, perteneciente á una distinguida 
familia del comercio marse l lés , quien pose ía 
grandes dotes pora la predicac ión. A d e m á s 
fundó y dir igía E l Eco de Nuestra Señora 
de la Guardia, que es el per iódico oficial de 
la diócesis. 
—Se ha solicitado autor ización del go-
bierno inglés para que dos oficiales de nues-
t ra armada puedan embarcar en la flota que 
ha de recorrer el Nilo en auxilio del general 
Górdon. 
Se indica para esta comisión á los tenien-
tes do navio D . Guillermo de Av i l a y D . 
Juan I r ibá r r eu . 
— E l ateneo Científico y Li terar io de Ma-
dr id i n a u g u r a r á en los primeros dias de no-
viembre sus sesiones, que, según las no t i -
cias que tenemos, han de ser en este curso 
muy animadas y muy interesantes. 
Una de las primeras veladas literarias que 
en aquel ilustrado centro se verif icarán, se-
á usted completa idea de dos s i n g u l a r í s i m a -
personas, con quienes consul té aquella no-
che el grave asunto que me habia propues 
to G u t i é r r e z . . 
Y tomo desde tan léjos m i referencia á, 
esas dos personas, porque precisamente son 
las que m á s figuran en m i vida; que no por 
afán pueril de sorprender y maravil lar á us-
ted con el relato de extraordinarias historias 
de misteriosos seres Semejante pasa-
tiempo fuera indigno de V . y de mí y m á s 
propio del folletín de un periódico que de 
esta especie de confesionario.. De consi-
guiente, por d ramá t i cos que le parezcan íl 
usted los hechos que paso á referirle, no crea 
que reside en ellos el verdadero in t e ré s de 
la tragedia que aquí me t r a e . . Esta trage-
dia es de un órden ínt imo, personal, subje-
tivo, (que se dice ahora), y los sucesos y los 
personajes que voy á presentar ante los ojos 
de V . , son como un andamio de que me v a l -
go para levantar m i edificio; andamio que 
re t i r a ré luego, dejando sólo en pió el pro-
blema moral con que batalla m i conciencia. 
Oigame, usted, pues, sin imp acientarae. 
—Descuide usted, (dijo el padre M a n r i -
que). Ya hace rato que me figuro, sobre po-
co m á s ó ménos , á dónde vamos á parar. 
Cuénteme usted la historia de esas dos per-
sonas. Nos sobra tiempo para todo. 
E l jóven vaciló un momento; púsose a ú n 
m á s sombrío de lo que ya estaba, y dijo 
melancól icamente: 
—Diego y L á z a r o . . ; los dos únicos a m i -
gos que he tenido en este mundo, y de los 
cuales ninguno me queda y a . . ; Diego y Lá-
zaro. . ; nombres que no puedo pronunciar 
en esta celda, donde se da crédi to á mis 
palabras, sin que m i corazón los acuse de 
ingratos y de injustos con m i c a r i ñ o . , son 
las personas á que me refiero. . ¡Ah, padre 
mió! ¡Mire usted estas l ág r imas que asoman 
á mis ojos, y d ígame si yo h a b r é podido nun-
ca ser desleal á esos dos hombres! 




rá la que d6 ol Sv. Nuüoz de Arco, quien 
leerá, aqa oueva producción quo ha escrito 
esto vdraüo. 
—Según so anuncia desde liorna, han s i -
dp designados ya los nobles palatinos quo 
han de llevar loa lurrotos cardenalicios al 
arzobispo do Viena y al arzobispo de Sevi-
lla, fray Ccíbrino González, los cuales se a-
sogura que serán nombrados en el consisto-
rio próximo ú celebrarse. 
—El. di.» 17 de octubre BQ han reoaudado 
en la Admínistra(5ion Económica, por consu-
mo de ganado $1,140-00 líiondocl total has-
ta la M » $123,389-25 
Local áis Atitta-
ía 18 do octubre 
yi<n\f exportación, 
JOS, depósito mer-
ó ingreso & depó-
y 25 con-
mnltaQ, aavopií 
cantil, Interéa de pag 
alto aobro impusotoo de bobldas 
tavos do tonehj» y cabotaje: 
En oro .' . .$ 12,778-68 
Gn plata. ,$ 320-83 
En bUleív-; 3,877-07 
Oorrespondencía del "Diario de la Marina" 
Barcelona, 2(3 de setiembre. 
Al aparecer ol colora en Tolón en junio, 
cada vecino en cuanto estornudaba decía 
sentir los primeros síntomas del terrible 
mal y no habia quien no preparara la male-
ta y tomara el tren para dormir tranquilo, 
creyóndoso á cubierto do los ataques do la 
epidemia. Entónces no habia precauciones 
bastantes, ni cordones tan estrechos como 
exigía el miedo. La prensa clamaba, y al 
excitar el celo de las autoridades no hacía 
otra cosa que traducir las impresiones de la 
opinión pública. 
Ahora todo ha cambiado. Cuenta un d i -
putado docoañista en sus memorias, que 
tanto se acostumbraron los vecinos de Cá-
diz á las bombas quo arrojaban los france-
ses contra la ciudad sitiada, que el dia quo 
no disparaban proyectiles las baterías ene-
migas, parecíales á los gaditanos que les 
faltaba algo. Nosotros hemos acabado por 
acostumbrarnos, no al cólera, poro sí á las 
impresiones quo produce su vecindad; y á 
fuerza de oir hablar de él durante más de 
tres meses, sin que nos visitara á pesar de 
tenerlo por vecino, nos hemos convencido 
de que no habia do venir, Y una vez adqui-
rido el convencimiento, ¡ay del que se atre-
va íl hablar do colora! Si de él habla es mi -
nisterial, porque está probado que el go-
bierno tiene empeño en declarar oficialmen-
te la existencia de la epidemia. Un módico 
de la provincia do Alicante ha dicho quo le 
habían ofrecido 10,000 reales para que de-
clarara caso de cólera una enfermedad co-
mún. Sería algún chusco el que le har ía la 
oferta, pero al que se atreva á negar que el 
ministerio tiene interós en descubrir casos 
de cólera, porque así conviene á sus fines 
políticos, le apalean. 
jCuíínto so ha escrito y so podr ía escribir 
sobre la humana tontería! Yo no he de ne-
gar quo, en el cumplimiento de las medidas 
sanitarias, hayan ido algunas autoridades 
más a l l á de lo racional; pero como el páni -
co no os buen consejero, bien merecen dis-
culpa. Lo cierto es que en cuanto hay sos-
pochas de la existencia do la enfermedad, 
todos los pueblos vecinos exigen el acordo-
namíonto y el aislamiento, pero los que son 
objetos de tal medida, gritan hasta dosga-
ñitarse. So pido que so lleve la precaución 
hasta el último límite, pero nadio se presta 
á sufrir la desinfección ni á purgar la cua-
rentena sin protestar y alborotar. Que se 
moleste al prójimo, ostú bien; poro ¡moles-
tarme á raí! ¿Con quó derecho se me moles-
ta? 
Siendo tal la lógica que hoy so estila, no 
hay quó decir que la a lgarabía á ella co-
rresponde; y como ol señor ministro de la 
Gobernación os quien tiene á sus órdenes á 
gobernadores y alcaldes, contra 61 van los 
ataques. Paróceme que se obra con notoria 
injusticia, porque el Sr. Romero Robledo ha 
demostrado grande actividad y energía des-
de l a aparición de la epidemia en Tolón; y 
si do olla nos homos visto libres on España, 
porque muy poco significan los casos aisla-
dos que ha habido en algunos pueblos de 
Alicante, Tarragona y Lér ida , mucho ha-
brán contribuido las medidas dictadas y el 
empeño con quo so han cumplimentado á 
que el cólera no penetrara en España, y & 
que no se propagara si ha penetrado, pues 
áun se pono en duda el carácter de la enfer-
medad que ha causado algunas víctimas en 
Novolda, Elche, Monforte, las Borjas, etc. 
En lo más fuerte del verano, una pobre 
mujer rosidonto en la Barceloneta, tuvo un 
cólico producido por un atracón de tomates, 
y esto bastó para quo hubiera on Barcelona 
un pánico espantoso, quo trascendió á la 
Bolsa y produjo una baja muy pronunciada, 
en particular on los valores locales. Pero 
desde entónces ha pasado bastante tiempo; 
estamos en los primeros dias do otoño, los 
miedosos regresan; todo el mundo tiene 
empeño on quo so reanuden los negocios y 
vuelva á sor normal la situación mercantil 
do la plaza, porque difícilmente se resiste 
la crisis producida por el pánico; y como las 
cosas son del color del cristal con quo se 
miran, así como ántes se aplaudía á los mó-
dicos quo daban la voz de alerta en cuanto 
un enfermo presentaba síntomas sospecho-
. sos, ahora so los silba, si os quo no se les 
apedrea, como ha sucedido on la provincia 
de Lérida. A mediados do esto mes fallo-
ció en la Barceloneta un buhonero, y al mó-
dico de la alcaldía, así como á otros de la 
Junta do Sanidad, pareciólo quo había 
muerto del cólera. ¡Cólera has diebo! Dos-
•-onióse la prensa y ol público, y el faculta-
tivo qUe asistió al enfermo tuvo que escon-
derse, porque si sale á la callo lo apedrean. 
Los Galenos do las Juntas provincial y lo-
c a l de Sanidad, más bien que discutir voci-
iíeraron, y si no llegaron á las manos, poco 
faltó; conviniendo, después de más gritos 
que argumentos, on quo aquello no ora có-
lera. Luego se aupo quo el buhonero había 
recibido una paliza mayúscula xino ó dos 
dias ántes do su enfermedad y muerte. 
Hace tres ó cuatro dias, una mujer habi-
tante on la calle de la Cora tuvo vómitos y 
diarrea. Como las órdenes quo han recibi-
d o los médicos son muy terminantes y se 
les entrega á los tribunales si no las cum-
pjon, e l quo asistió á la enferma dió parte 
de }o que ocurría. La visitaron otros fa-
cultativos y parecióles que el caso ora muy 
•aospeelzoso. Reunióse la Junta de Sanidad 
y do nuevo anduvieron á la greña los doc-
tores, conviniendo como transacción on ca-
liíicar la enfermodad do cólera europeo, ó 
sea esporádico. A pesar de la alarma de 
los Galenos, la enferma se encuentra en 
vías de curación. Se ha sabido de ella que 
haee tiempo viene padeciendo del estóma-
go y que la víspera do presentarse el mal, 
hab ía comido pescado y sandía. 
Hoy cuentan los periódicos quo á las p r i -
meras horas do la tarde do ayer circuló la 
noticia de quo había ocurrido otro caso sos-
pechoso en la misma callo de la Cora. La 
«nfonna tenía 28 años y so eintió indispues-
ta á lac tres do la madrugada. Llamado 
e l módico, creyó que debía dar aviso al sub-
Jelegado de medicina y ambos calificaron 
la enfermodad do caso sospechoso colorifor-
mo muy gravo. Tros médicos do la Junta 
de Sanidad visitaron luego á la onforma y 
estuvieron de acuerdo con los dos anterio-
'eta facultativos. L a mujer falleció á las on-
•tóo do l a mañana de ayor. 
Hoy se ha sabido la muerte del Sr. Cas-
tro, Juez de las Afueras, ocurrida esta ma-
ñana, y se dice que la enfermedad que le 
ha llevado al sepulcro es ol cólera. Ta l os 
la .opinión do los facultativos, pero el públi-
co Bigfuo dudando que oxista tal plaga en 
Barcelona, y no faltan médicos que lo nie-
guen con la misma energía que otros lo afir-
man. Sin inclinarme á unos ni á otros^ he 
de confesar que os coincidencia muy extra-
ñ a que en pocos dias so hayan presentado 
tres ó cuatro casos de enfermedades que 
dan lugar á talos discusiones. La verdad 
es quo la alarma cundo á posar del opti-
mismo y quo la gente no está muy t ranqui-
lla. Ho de añadi r quo, según acaba de ma-
.nisfestarrue el señor Alcalde, hasta ahora no 
íha habido manera do descubrir, á pesar de 
•cuantas averiguaciones so han hecho y so 
están haciendo, ol origen del contagio, lo 
.(pie permito concebir alguna esperanza de 
que sólo so trata del cólera esporádico. 
Dios lo quiera .—7'. B . 
acoituua araarillonlo queae emplea para las 
jóvenes de catorce á veinte años, adornado 
con terciopelo ó felpa color rubí : la forma 
de estos trajes os la misma casi siempre: 
primera falda plegada á tablas profundas, 
y ántes adornada con una banda de tercio 
pelo rubí bastante ancha: túnica sin ningún 
adorno al derredor, abierta sobro un chale-
co de terciopelo rubí: carteras del mismo 
terciopelo: sombrero de paja negra, guar-
necido de terciopelo rubí . 
L a tola de estos vestidos es lana, y varia 
entre el velo de religiosa, y el cachemir 
muy fino: el terciopelo de los adornos es 
fino como el raso: y estos tejidos que aquí 
usamos sólo para el verano, vosotras, mis 
queridas señoras, podéis utilizarlos en los 
meses en que refresca en ese país la tem 
peratura. 
Las señoras italianas, cuyos sentimientos 
de acendrado patriotismo, compiten con los 
de las polonesas, han resucitado una moda, 
que favorece mucho á la industria nacional: 
el ejemplo ha partido de lo alto, y por lo 
mismo ha cansado grande y saludable efec-
to. La bella reina Margarita ordenó á su 
modista que guarneciese un traje de raso 
negro con antiguo punto de Venecia blanco, 
y al momento esto encaje se ha puesto de 
moda entro las damas del mundo elegante. 
La princesa Giovanolli y otras ilustres seño-
ras romanas, han establecido una escuela 
para enseñar á fabricar este encaje á las 
muchachas pobres que lo desóen; ya saben 
treinta y cuatro variedades del punto de 
Yeneoia, en otro tiempo tan célebre, y que 
vuelvo á adquirir de nuevo gran valor y 
elevado precio: además de fabricar este y 
encaje solamente, lo hacen también sembra-
do do llores de color y de arasbescos de oro. 
Este invierno el magnífico punto do Ye-
necia, será la guarnición de moda; pero es-
t a r á al alcance de contadas fortunas, por 
lo subido de su precio. 
Dice una periódico de Madrid que sería 
de desear, el que las señoras españolas, 
imitando á las italianas, usasen sólo encajes 
de Almagro, merinos de Yillanueva y Gel-
trú, y sodas do Valencia: añadiendo que 
podr ían resucitar el antiguo brocado de 
seda, tan rico y tan vistoso, que usaban los 
caballeros do la corte para sus chupas y 
casacas, y que se fabricaba en los telares 
nacionales. 
En cuanto á estilarse los brocados, puede 
decirse que no se gasta otra tela en los tra-
jes d é l a s señoras casadas: solamente que los 
comerciantes los hacen venir de Lyofi y no 
los mandan teier en España. Combinados 
con encajes ó tules, los brocados se ven en 
todos los salones, y para que luzcan más 
sus preciosos y vividos dibujos, so han re-
sucitado de nuevo las inmensas colas que 
vuelven á extenderse majestuosamente so-
bro las alfombras de terciopelo que cubren 
el pavimento de los salones. 
Es más que probable que en el próximo 
invierno la cola se restablezca en toda su 
majestad y esplendidez; pero los esfuerzos 
de las modistas se estrellan en la ant ipat ía 
quo todas las señoras tienen á dejar arras-
trar por las callos las faldas do su vestido: 
muchas familias, cuyas «eñoras visten bien, 
carecen de carruaje, y os imposible andar á 
pió llevando por el suelo dos varas, ó por 
lo mónos un metro do tela, sin incurrir en 
un desaseo repugnante. 
He visto dos preciosos trajes nupciales, 
hechos para dos jóvenes do muy distinta 
fortuna, pero árabes de una elegancia y dis-
tinción admirables: destinados el uno á la 
hija de un ilustre general que es á la vez 
opulento título de Castilla, se ha buscado 
para su confección lo más rico y elegante 
que ha podido encontrarse; la que lo ha de 
usar se enlaza con un hombro de gran 
fortuna. 
Buscando la gran artista en modas que 
lo ha bocho, salir algún tanto de la rutina 
acostumbrada, ha confeccionado un ele-
gantísimo vestido de grueso raso azul pura 
lana, os decir, blanco con un ligero tinte 
azulado: la falda lisa, lleva en cada costado 
dos grandes quillas compuestas cada una 
de cuatro grandes despliegues, que en la 
parte superior se abren, sujetos con una 
presilla do jazmín y capullos de azahar: 
hasta donde se abren los pliegues esta falda 
está cubierta de encaje blanco, dispuesto 
on delantal y tejido á propósito con ondas 
en su orilla: este delantal so recoge con un 
ramo de llores on el costado izquierdo. 
Cuerpo de peto por delante y aldeta plana 
por detrás , alto y ajustado: este cuerpo es 
de brocado azul muy pálido, así como la 
cola, que plegada debajo de la aldeta, cae 
on gruesos pliegues. 
Manga ajustada de brocado, guarnecida 
con tres biéses de raso y con dos encajes 
que recoge un ramo de jazmines y azahar: 
en el pecho ramo de las mismas flores que 
so prende cerca del escote y baja hasta la 
mitad del tallo. 
Como podéis ver por mi descripción, que-
ridas señoras, este traje reúne la elegancia 
y la riqueza á la sencillez, y ha merecido 
los plácemes do cuantas señoras le han 
visto. 
E l otro á quo me ho referido, está dedica-
do á una jóven, hija do un empleado, que 
se casa con un pintor, jóven de grandes es 
peranzas, pero que hasta ahora cuenta con 
escasos medios de vida: sin embargo, tienen 
loa dos, grandes tesoros de la vida: la fe y 
el amor/ E l dinero no os lo primero para 
esta jóven pareja, y está pronta á confor 
maree con lo que tiene sin pedir más á la 
fortuna que la duración de su afecto y el 
reposo do su modesto hogar. 
E l traje para esta jóven desposada, que 
su madre ha encargado y dirigido, es mo-
desto como su fortuna: una falda de velo 
de lana blanco adornada con siete jaretas: 
una tánica—así se ha convenido on llamar 
á las segundas faldas—de lo mismo, guar-
necida al borde con un oncaje crema bas-
tante ancho: un corpiño de dos petos, lle-
vando al borde la misma guarnición, ta l es 
la forma sencilla y elegantísima do este 
traje nupcial: ponen en él una nota do ele-
gancia las mangas que sólo llegan al codo, 
y quo dejan lugar para un guante blanco de 
seda, bastante largo, ceñido con un braza-
lete de oro y perlas: el borde de la manga 
está guarnecido de un solo encaje, ancho 
como ol de la túnica. 
En el pecho ramo de azahares y de rosas 
blancas, y en vez del desairado y antiguo 
velo druida, velo-toalla de blonda blanca. 
No puedo imaginarse un traje más bonito, 
más elegante y más exento de toda preten-
sión de riqueza. 
ECOS DE LA MODA, 
(KflCKVfdN l.xi'M.-VMKNTK l'AHA Kf,' D I A R I O D E IJA 
MARINA.) 
Madrid, 28 de setiembre. 
Según noticias autorizadas que recibo de 
IParis y de Viena, pues residen en ámbos 
puntos dos do mis amigas mejores, la moda 
va á entrar desdo el próximo octubre en un 
período de sencillez extremada. 
Tejidos flojos y borrosos, faldas lisas, tú -
nicas lisas también, cuerpos ajustados y sin 
adorno: tal es el programa de la deidad be-
néfica que se cuida de engalanarnos, y que 
dicho sea de paso, no merece las calumnias 
(con que la regalan. 
J/a moda no so impone; ofrece todas las 
•aovodados, y cada una puede tomar de ella 
io quo más lo convenga, lo que se halle 
más acorde con sus gustos y con sus medios 
de fortuna. 
Los coloros oscuros siguen llevándose con 
preforenoia á los claros; pero los medios se 
l levan mucho también, sobre todo en laa 
jovencitas: hay un matiz quo es un verde 
El delantal que era prenda quo sólo se 
creía propia de las bonnes menageres, es 
decir, do las buonaB amas de casabes ahora 
prenda do lujo, é indispensable,para recibir: 
el delantal se hace adornado de todas las co-
queterías fomenilos que so pueden imaginar: 
las modistas de más fama enseñan cajas de 
cartón llenas de preciosos delantales que 
exponen con placer á la admiración de sus 
elegantes clientes: hace dias fui con una 
amiga raía á comprar delantales para sus 
hijas, y me encantó la variedad que vimos: 
eligieron las jóvenes dos preciosos: uno do 
raso punzó adornado de encajes negros y 
corrado COÍJ un ciuturón sujeto por un gran 
corchóte do plata antigua: y otro de batista 
blanca á cuadritos, anudado con cintas co-
lor rosa y guarnecido de encajes estrechos 
de color crema. 
Esto delantal cuadrado y con pechera es 
do un guato fresco, delicado, propio para 
jovencita: el anterior es redondo y Uéva 
unos lindos tirantes con lazos en los hom-
bros: al costado izquierdo un bolsillo gran-
de recogido con un lazo de cinta que forma 
racimos flotantes. 
MAKÍA DEt, P l L A K SlNUJÍS. 
do dar acerca del mismo más pormenores 
en otro número, nos concretamos hoy á do 
cir lo ñiguiente: 
El citado sábado se reunirán las comi 
sienes en el Casino Español, á las tres de la 
tardo, saliendo para los terrenos de la .fies-
ta, seguidas de cabalgatas, gaitas, tambo-
res, las tros xatinas, Sociedad Coral Astu-
riana, Comisión de festejos L a Govadonga 
y la Directiva do la Sociedad de líeneficen-
Va cu la romería, se da rá principio á los 
diferentes festejos, siendo obsequiadas las 
comisiones que vayan en la procesión. 
E l dia 2G hab rá misa de campaña, el Co-
ro Asturiano cantará un brillante himno: 
matinée y otras diversiones. 
E l 27 corrida de toretes, rifa de las xa-
tas, exposición de feos, carreras de caba-
llos, y una exposición panorámica de la 
batalla do Covadonga. 
Ya se nota entro los honrados y nobles 
astures una animación extraordinaria para 
concurrir á la repetida romería, que por lo 
dicho promete ser brillante bajo todos con-
ceptos. 
PLAZA DE REGLA.—Durante la tarde de 
ayer, domingo, tuvo efecto en dicho local 
el estreno de la cuadrilla de toreros que 
veinte y cuatro horas ántes había llegado 
d é l a Península en el vapor-correo í / m í ? ^ 
Condal. 
Esta circunstancia y la precipitación, 
censurable á todas luces, con que se dispuso 
el espectáculo, sin haber escogido conve-
nientemente los bichos para la lidia, contri-
buyeron en mucho á que la corrida no 
dejase contenta á la numerosa concurrencia 
que acudió á presenciarla, y por las mismas 
razones aplazamos para otra vez nuestro 
juicio acerca de los recien llegados diestros. 
Aconsejamos á la empresa que rebaje los 
precios de entrada y que para lo sucesivo 
adquiera toros bravos, que los hay, si se 
pagan bien; y al mismo tiempo nos atre-
vemos á aconsejar al Sr. Presidente de la 
plaza, si ha de ser siempre el de ayer, que 
se asesore de algún conocedor del arte de 
Cúchares. Así se evitará más de una escena 
desagradable. 
VACUNA.—Se adminis t rará mañana , már -
tes, en las alcaldías siguientes: En la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr. Rool. En 
la de Guadalupe, de 8 á 9, y Dragones, de 
12 á 1, por el Ldo. Plazaola. En la do Ta-
cen, de 12 á 1, por el Sr. Hoyos. En la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad, de 2 á 
3, por el Dr. Palma. 
CENTRO GALLEGO.—La segunda de las 
sesiones musicales celebrada en dicho ins-
tituto, ayer domingo, por la "Sociedad de 
Conciertos", atrajo á aquellos salones dis-
tinguida y mucho más numerosa concurren-
cia que la anterior. 
Difícil nos sería decir cuál de las piezas 
do que se componía el interesante y variado 
programa agradó más al selecto auditorio, 
pues todas en general, (cada una en su gé-
nero) fueron interpretadas magistralmeute 
por los inteligentes profesores que las te-
nían á su cargo, siendo necesario acceder 
á la repetición de algunas de ellas, en medio 
de ruidosos aplausos. 
Nosotros fuimos do los primeros en augu 
rar á estos conciertos un éxito feliz, pues 
conocemos el entusiasmo quo hay en nues-
tra sociedad por ol divino arte, y nos com 
place en extremo que resulte ciertonuestro 
vaticinio, prometiéndonos que la tercera 
sesión, que se verificará el próximo domin-
go 26, se ha de ver aún más favorecida 
que la de que tratamos, ya que la concu-
rrencia salió sumamente complacida 
De la función que se efectuó por la noche 
en el mismo instituto, á beneficio del tenor 
D. Octavio Tirado, darómos cuenta en el 
próximo número. 
Es DE SENTIRSE.—Según un anuncio que 
publica la Gaceta, el recien construido y 
bermoso teatro de Irijoa va á ser rematado 
el 18 de noviembre próximo, por la Admi 
nistracion Principal de Hacienda de esta 
provincia. Es de sentirse semejante deter-
minación. 
RELOJES ROHADOS.—Al amanecer de boy 
en la calle de Teniente-Rey esquina áCom 
postela, un sereno encontró á un individuo 
que portaba un saco, y haciéndosele sospe-
choso, t ra tó de detenerlo, pero en vano. E l 
caeo emprendió la fuga, abandonando el re-
ferido saco, dentro del cual había dos rolo 
jes de pared, cuyo dueño se ignora. Es tán 
depositados en el Juzgado Municipal del 
distrito de Belén, donde puede reclamarlos 
su propietario, según se nos comunica 
LA BinLiouRAFÍA.—Una nueva colec-
ción de obras escogidas acaba de enrique 
cor los estantes de la librería de D. Clemen 
te Sala, calle de O' Reilly núm. 38. Entre e 
lias se cuenta la novela escrita recientemen-
te por A. Belot, con el título de Las Bañit 
tas de Trouville. 
TEATRO DE ALBLSU.—La función extra-
ordinaria efectuada anoche en él, á benefi 
ció do la sociedad coral Dulzuras de Euter 
pe, se vió favorecida por una numerosa con 
currencia.—El variado programa del espec-
táculo fué cumplido en todas sus partes, y 
para cuantos las desempeñaron tuvo el pú 
blico justos y repetidos aplausos, haciendo 
además repetir al Coro Catalán, al Asturia-
no y al Gallego las piezas que cantaron. 
MÚSICA NUEVA.—En el almacén de mú-
sica de D. Anselmo López, calle de la Obra 
pía número 23, se acaba de dar á la estam 
pa un nuevo danzón titulado ¡Venciste á la 
Pelona!, compuesto por Ricardo de Arregui 
y dedicado á su maestro el Sr. Angel Alva 
rey.—Agradecemos el ejemplar con que se 
nos ha obsequiado 
SEMANARIOS FESTIVOS. — Una variada 
remesa de los más acreditados que se pu 
blican en Madrid y Barcelona, ha recibido 
L a Galería lAtcraria , calle del Obispo nú 
mero 32.—'Pedos traen hermosas caricatu-
ras iluminadas, y su precio es excesivamen 
te módico. # 
PABLICACIONES VARIAS,—Del sábado á 
la fecha nos han visitado Don Circunstan 
eias. L a Habana Elegante, E l Adal id, L a 
Juventud Mercantil, E l Profesorado de Cu-
ba, E l Eco de Galicia, L a Voz de Canarias, 
I M Bazon y I M Bevista del Circulo Mi l i ta r . 
TEATRO ¡DÉ CERVANTES.—Funciones de 
tanda quo so anuncian para la noche de 
mañana, mártes^ 
• Vivi-
individuo que on 
lograron fugarse, 
su cartera y vein-
O A C B T I L L A S . 
No ESTAMOS TAN MAL.—La situación 
del país está muy lejos do sor lo que fué en 
tiempos no muy lejanos; no corre hoy aquí 
el dinero como corría ántes de que el mons-
truo do la guerra asolara nuestros campos; 
estamos bajo el influjo de una tremenda cr i -
sis económica; pero de eso al estado do es-
pantable miseria en que algunos pesimistas 
nos quieren presentar á la faz del mundo, 
hay una diferencia notabilísima. Ejemplo 
al canto. 
Ayer al medio dia y por ).a poche, en el 
Centro Gallego, hubo una concurrenGia bas-
tante numerosa, siendo ámbas funciones de 
pago. 
En la Playa de Marianao se verificó una 
matinée, á beneficio de un colegio gratuito, 
y no faltó gente en ella. 
Por la tarde se efectuó en la Plaza de 
Regla una corrida de toros, con un lleno 
completo. 
L a sociedad catalana Dulzuras de E u -
terpe sacó buenos pesos de la función que á 
favor de sus fondos dió en el coliseo de A l -
bisu. 
Las tandas del teatro de Cervantes pro-
dujeron á la empresa del rowmo el resulta-
do apetecido. 
Do modo que ayer so gastaron en la Ha-
bana en espectáculos públicos, unos veinte 
mi l pesos aproximadamente. 
Cierto que no estamos muy bien; pero 
tampoco en ol deplorable estado que al-
gunos quieren suponer. 
GRAN ROMERÍA ASTURIANA.—interesan-
te y variado por demás os el programa de 
esa apetecida diversión popular, que debe 
comenzar el sábado próximo; y á reserva 
A las ocho.—La obra denominada 
tos y coleando!—Baile. 
A las nueve,—El juguete cómico-lírico / 
comicí tronati.—Baile, 
A las diez.—iíl pasillo cómico on un acto, 
titulado A prim era sangre.—Bajle. 
POLICÍA.—Ha sido remitido al hospital 
civil , después de curado en la casa de soco-
rro del quinto distrito, un asiático, ciego, 
quo casualmente se fracturó una pierna. 
—Una pareja de Orden Público condujo á 
la delegación del sexto distrito á un asiáti-
co, á quien infirió una herida contusa, en la 
espalda, ol dependiente de una bodega de 
la calzada del Monte, que no fué detenido 
por encontrarse sólo en ol establecimiento. 
—Han sido detenidos por orden del Sr. 
Juez de primera instancia do Guanabacoa 
dos asiáticos. 
— El juzgado municipal del Prado instru-
ye las oportunas diligencias en averiguación 
de quienes sean los autores de las heridas 
inferidas dos penados del Departamental 
do esta ciudad. 
—Una pareja de Orden Público presentó 
á la delegación del quinto distrito á un par-
do y un moreno, porque el primero t r a tó de 
asesinar al segundo con un estoque que ocu-
pó la pareja, siendo ámbos remitidos á dis-
poaicion dol Sr. Juez Municipal de Jesús 
María, 
—Ha sido detenido ni 
unión do otros dos que 
hur tó á otro de su clase 
to pesos on billetes, 
—Un caco que h u r t ó la cartera á uno de 
los pasajeros del vapor México, en los mo-
mentos de desembarcar, fué detenido por 
un vigilante gubernativo, 
— A l medio dia de ayer íalleció repenti-
namente en la valla de gallos, un indivi-
duo que venía padeciendo de hipertrófia en 
el corazón, según certificación facultativa. 
—Una pareja de la Guardia Civil detuvo 
anoche á un vecino en la calle do Estevez, 
por portar arma prohibida. 
—Por órden del Sr. Juez Municipal del 
Cerro ha sido detenido un individuo, 
—Una señora vecina del mercado de Ta-
cen sufrió casualmente una contusión grave 
en la cabeza. 
— A l pasar ayer tardo la procesión de 
Ntra. Sra. del Pilar por el puente de Cha-
vez, fuó herido de gravedad un individuo 
vecino de la calzada del Monte, sin que ba-
ya sido detenido e¡l agresor. 
IMPORTANTE MEDICAMENTO.—El Jarabe 
tónico nutritivo y estomacal, es el alimento 
y reparador por excelencia para los niños y 
nodrizas; sustituye con ventaja al Aceite 
de Bacalao y los niños lo toman con facili-
dad, por tener un gusto sumamente agra-
dable. Ex ig i r el rótulo de Farmacia SAN 
JULIÁN—Habana—en la cápsula v grabado 
en el pomo.—Se vende en las principales 
Boticas. R 1-21 
RUOGH ON RATS.—Muerte de 108 ratonea.—Des-
tniy.o 1,03 ratones, los escarches, las moscas, las honni-
f[a8. las cliiijclien de cama, los escarabajos, los topos, os insectos.—Uñícó Ag^BÍo en Cnba, D. José Sarril. 
LAS PROPIEDADES ANTIBILIOSAS de las 
Pildoras de Brístol no son sus únicas v i r tu -
des, pues además de ser un magnífico tóni-
co y un remedio cierto en todo caso de in -
digestión y dispepsia, su acción es suave y 
benigna para las naturalezas débiles, y po-
derosa y activa para las robustas. No con-
tienen sustancias peligrosas ni mineral.al-, 
guno, y su admirable influencia sobro ol hí-
gado es debida únicamente á los vegetales 
que entran en su composición y especial-
mente á la podofilina y leptandrina que sus-
tituyen en ellas al ántes inevitable mercu-
rio. Los hechos hablan más alto que las 
palabras, 50 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
L o s c h a l e c o s ú lo DEMID0FF, 
ú l t i m a c r e a c i ó n de l a m o d a de 
P a r i s . 
S e h a r e c i b i d o u n m a g n í f i c o 
s u r t i d o . 
SASTRERIA 
10-20a 10-2Id 
al público en general y amigos en particu-
laí1, que el depósito de tabacos y cigarros 
E l Oriente, que estaba Obispo n. 1G, se ha 
trasladado á Mercaderes 17, entre Lampa-
rilla y Obrapia, donde seguirán encontran-
do mis favorecedores un gran surtido do ta-
bacos y cigarros de todas marcas, al precio 
de fábrica. i m * P (5-21 
U n a vez m á s p o d e m o s o frecer 
a l p ú b l i c o l a s ú l t i m a s n o v e d a 
des m á s c a p r i c h o s a s e n c a l z a d o 
de a c t u a l i d a d que a c a b a m o s de 
r e c i b i r hoy de n u e s t r a p o p u l a r 
f á b r i c a , p r e m i a d a c o n MEDALLA 
DE ORO, e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r a s , 
c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
E s t a c a s a es e l e s t a b l e c i m i e n -
to m á s favorec ido d e l p ú b l i c o , 
l a p e l e t e r í a m á s p r e f e r i d a de l a 
j u v e n t u d e l e g a n t e p o r q u e e n -
c i e r r a e l c a l z a d o m á s de m o d a , 
m á s e l e g a n t e y de m a y o r n o v e -
d a d que « x i s t e e n e l g i r o de 
p e l e t e r í a , 
R e c o i i i í i i i d a m o s es te a v i s o á 
todos n u e s t r o s p a r r o q u i a n o s 
que e s p e r a b a n n u e s t r a s n u e v a s 
r e m e s a s . 
L o s p r e c i o s a l a l c a n c e de to-
das l a s f o r t u n a s y cou a r r e g l o á 
l a c r i s i s que a t r a v e s a m o s . 
PIRIS, CARDONA Y Ca 
P E L E T E R I A 
bajo los grandes portales de LUZ. 
136. 
10 
En el sorteo verificado hoy, 17 de Octu-
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El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 27 fio Octubre, consta de 1,253 premios, 
siendo el mayo;' de 1,900 onzas oro. Ga-
WñWf m> Vr. 1102 *' 1B18-2D19 
1 Q H A 
DIA 31 DE O C T U B R E , 
San Hilarión, abad, y Santa Tiranía y compaüeras, 
vírgenes y mártisea, 
Nació San Hilarión en un lugar Uamado Tabatha, á cin-
co mülas do la ciudad do Gaza, en Paloatina. Fué envia-
do por aus padres, que eran idólatras, á la ciudad de 
Alejandría, donde sobresalió de entre sus corapaBeroa 
por su aplicación al estudio; por su agradable trato y 
vivo ingenio. Despreciando respetos y miramientos hu-
manos, ae bautizó y ae hizo cristiano, admirando íl todos 
por su piedad y modestia; entónces vivía en el yermo 
San Antonio Ábad: on busca de él fuó nuestro santo, 
vistiendo el hábito de monje, y viviendo dos meses en su 
compaüía. Pasados ellos y vuelto á su país, se halló con 
que sua padres habían muerto. Vendió su patrimonio y 
repartióle entre los pobres y sus hermanos; y siendo íl la 
aazon de solo quince aüoa, ae l'nó al desierto con el áni-
mo de hacer penitencia y contraer méritos para la otra 
vida. 
La anateridad más rigorosa preaidía los actos todos de 
su vid. 
Allí ol demonio se empeBó en hacerle la guerra á todo 
tranco, mortificándole con diversas tentaciones, ora le 
presentaba delicados manjares, cuando su cuerpo exto-
nuado por el hambre le pedía alimento; ora ofrecía íl su 
vístalas más obscenas y torpea figuras, tratando de ha-
cerle sucumbir en la terrible lucha del espíritu con la 
carne. Mas nuestra santa, denodada y firme en su pues-
to, resistía con heróico valor lós ataques todos y tenta^ 
cienes del enemigo d» la humanidad, mortificando au 
cuerpo con ásperos cilicios, y no concediéndole el des-
canso nocasario, tanto quo llegó á un extremo tal, que 
más parecía un esqueleto que un eér viviente. 
Durante su larga vida obró innumerables milagros, 
gozando además don do profecía; libraba á los poseídos 
dol demonio, del enemigo interno y tan terrible. 
Extendida su fama por los cuatro ámbitos dol mundo, 
acudían do todas partos un sin número de enfermos, de-
seosos de recobrar la salud, rehusando él los tributos de 
admiración quo cuantos con él trataban le concedían á 
una; dechado do humildad, eentíaoe mortificado en las 
pruebas de gratitud que lo daban; de ahí os que se ea-
condie«e siempre y cambiase do rosidoncia. mas no por 
eso so libraba de la veneración de loa hombres. 
Sn muerte, predicha ya ántoa por él mismo, luvo lugar 
en 21 do octubre del aüo 372, y cuando iba & cumplir los 
80 aSos. Hablan pasado ya muchos dias desdo que fué 
enterrado au cuerpo cuando an discípulo Esiquio acudió 
con el fin de recoger el saco v cogulla (juo le legara ol 
santo; abierta la sepultura halló la túnica sana non el 
saco y cogulla con quo le habían enterrado, v el cuerpo 
tan en teró corno si estuviese vivo. 
M í á S T A S E l i MIJÉRCOjfiES. 
í-Hwt-í SóluvtSÜeá.—Ka ol Santo Angel 'a del Saorauiwtc, 
de 7 á f!, oa 1» Catedral, la de Torcía i las 8J; y on todaB 
las igloaiaa las misaa do costumbre. 
SOLEMNES OÜ5 TOS A NTBA. SRA D E L R O -
SARJO EN L A I G L E S I A DE SAN NICOLAS 
D E B A R I . 
lío habiendo podido aor on au octava por causas invo-
luntarias, ol dia 17 dol presento principia la novena con 
misa cantada: el 23 al oscurocer la salvo y el 26 la gran 
fiesta. A las 8 predica el elocticnto orador aagraio don 
Podro Muntadíis. Invitan á los fieles el Cura Párroco y 
la camarera, Nieves Flores de Rojas 
15786 4-17 




ia. -JKI Sí, Coronel do) 3er h«,i*;\ 
José Selléa. 
Visita de Hospital.—Bou. de ArtiUoria. 
.apitanía genera) y Par;»- > Sor BataUoc 
ila. -, i rjo», 
HoepitaJ militar.—Batallón de Xitgenidro» de Ejército-
Batería de la Roina.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Avndatnte do guardia en el Gobiorno Mlllf ar. -iSl 39 de 
« Placa D, Manuel Fernandez. 
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Spanisii American Light & Power 0° 
COMPAÑIA H I S P A N O A M E R I C A N A 
de GaSs 
No habiendo louulo ofocto la .Tunta General de Acoio-
niataa de esta Compañía quo debió celebrarse el dia 2 de 
octubre según oponunamonto so anunció, so participa á 
¡03 ^ren. Accionistas residbntos on esta Capital, que di-
cha JUM- ,,• ' ' o ¡e,obrará ol dia 4 del próximo mea 
do Novionibro, e;i . •.. ó*;ni la Gompaííañía, u 65 
do la callo "VV alien ^ÍF-Yórfc; iptfiUfestá'ndpleo qpe iojj 
quó deaoon mandar su repieaentaoion pueden hacerlo 
por conducto de la Seoretaría del Consejo de la Compa-
ñía, calzada del Monto núm. 1,—Habana, Octubre 17 
de lí!81.—El Secretario, T(bunk Cimtoñfíia. 
O o, U07 -̂10 
Los pasajeros del vapor MEJICO 
de torcera clase tienen on poder de D. Juan Autonkv 
Caruncho, la cantidad de 33 poaoa 45 cts. on oro para laa 
misas que han do celebrar el mártes 21 de octubre de 18S4J 
en la igleaia do la Virgen do Regla, por haber llegado al¡ 
Ímerto déla Habanalsalvos^despues de derramar muchas! ágrimas 6 implorar la misericordia y ofrecer á Nuestra 
Sra. La Virgen de Refjla y á la Virgen del Cármen por j 
llevarlos al seno de sn lamilia con toda felicidad. 
Yo. depositario y pasa.ioro, Juan A. Ooruncho, vivo 
San Ignacio n. 4, Kegla. 
15963 3-21 
De órden del Sr. Cap de Colla, se avisa á 
todos los sócios para que desde esta fecha 
pasen á recojer los recibos de cuota del mes 
actual en casa del Sr. Tesorero, calle de 
Teniente Rey n. 75. 
Habana, 15 de octubre de 1884.—El Se-
cretario, J . Bipoll. 15800 4-17 
GREMIO 
de planchadores de la Habana. 
Se convoca á todos los dueflos y operarios que ejerzan 
la industria del lavado para una asamblea que promueve 
esta Directiva do acuerdo con la Junta Central. La cual 
tendrá efecto el dia 21 del corriente mes, & las seis de la 
tardo, en los altos del cafó Marte y Belona, para la cual 
ae suplica la mayor asistencia. 
Habana, octubre 16 de i&Si.—La Comisión. 
15824 t-17a 8-18d 
E S Q U I F A B . B L . A S C O A I N 
Eu los aiguiontoa depósitos de los magníficos cigarros 
de esta Fábrica, puede ol público obtenerlos comprán-
dolos por modas á precios de fábrica. 
Sros. Antonio López, Obispo n. 41.—Manuel Pereira, 
Obispo 7.—Graciano Irioabehero, café "ElLouvre."— 
Joaé A. Simón, Dragonea y Galiano.—José Benito Alva-
rez, en ol cafó del paradero do Yillanueva.—García y 
López, on loa portales del cafó do "Luz." 
15020 028-2 
F á b r i c a de T a b a c o s y C i g a r r o s 
de Cárlos Nibot y Ca 
Recomendamos al público en general los 
exelentes cigarros de esta marca, elaborados 
con buen papel y rama superior de Yuelta 
Abajo. 
30 cajetilllaa por un peso, conteniendo 
cada una quince cigarros fuertes y de aroma 
exquisito. Prueben los magníficos cigarros 
de L A ANTORCHA. 
Escogidos materiales y buena elaboración. 
Depósitos: Jesús María 90—Monte 99— 
Obispo 41 —O'Reilly 48—San Miguel 79 es-
quina á Campanario.—En Marianao, Santa 
Lucía n. 4.—Eu Puentes Grandes, D. Va-
lentín Cabal. 
Fumen do L A ANTORCHA. 
En la calzada del Monte 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
quo entreguen de esta marca, 
15531 10-11 a 10 - l id 
j J E * O ag* 385 33 X O 3?>J "ES fiS » 
M A R I A N O D O M E Ñ É , 
MÉDICO- CIRUJANO. 
Codenas 24, Gunnabacon.—Consultas de 11 A 3, 
15975 8-21 
Conault*. á las aoüoras que padecen afocoionoa propias 
á la profesión & $4 B.— 6 id. & domicilio:— Yirft " 
osquina á Zulaeta. 
On. 1041 
6 i .  i ili :  V tudes 2; 
Gratis de diez á once, 
di—al ob 
El Instituto Práctico do Vacunación Animal do las 
¡alas do Cuba y Puerto Rico, dirigido por el DOCTOR 
D. F E R M I N P E R E Z Y BETANCOÜRT, la adminis-
tra los mártes, miércoles, juóves y viórnes, do 12 á 2 de 
la tarde. 
15925 4-21 
Mft Ursnla Valdés de Rivera, 
COMADRONA. 
Ha trasladado au domicilio Á Belaacoaiu, esquina 
Neptuno, n. 12. 15889 4-19 
¡0 M O R A L E S L O P E Z , 
ABOGADO. 
Ha traaladado su eatudio y habitación á la callo del 
Pi ado n. 111. 15877 26-190 
TIBÜRCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 
Rogiatrador de la Propiedad por sustitución. Secreta-
rio abogado consultor de la Compaüia Española y Ame-
ricana de Gaa. 
C u b a GO. 
Cn. 865 
Tele fono 19. 
61-SOS 
OCULISTA Y IÍSFKCIALIISTA K\ KNFKTW-DADBS CRONICAS. 
Veints años do prílctlca le autorizan para prometer 
al público la curación radical do la sífilis, sin propinar 
mercurio; do la ostrecboz de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, do laa alecciones del 
hígado, del fondo dol ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Conaultas, do ocho & diez de 
•aniaCaua.-J,AMPARIT.I,A N0 68, 
moil? 26-?. Sr 
EH Dr. Raimundo do Omtvo 
«e ha írH.i'adndo ¡i la calzada de Galiano jirtmoro 72. 
CONSiUÍ.TA?; i>íC %% A 
91-20S 
m m i 
¡IRU-ÍAiNO 
reservadas 
Legítima Vacuna inglesa directa de la 
vaca. 
Participamos á, nuestros comprofesorea y al público 
quo continuamos recibiendo directa y somanalmente el 
expresado virus, el cual sognimoa inoculando <l domicilio 
y on nuestra morada, do 11 á 1 dol dia, y facilitando A 
todo el quo lo necesit o, remitiéndolo por correo al quo asi 
lo deseo. 
ÉDNO 
Pueden dirigirse pedidos íl los Sros. J . Sarril, Tenien-
te Rey n. 41, Üobó y CR, Obrapia n. M:-Í y 83 v & laa far-
macias Santa Isabol, Bernaza 4, y El Cnaol, Neptnno 91. 
15885 15-1!)0 
Á N T O M O i m m m m m 
ABOGADO. 
15831 20-18 üt 
En 
la fál 
Dentista ami.'Hcani -OTvoilly 




ha trasladado su casa y estadio 
entro 'i'eiiionUi~Ut;v y iluralla. Í35U. 
gas 76, 
-12 
DK LA FACULTAU DK LÓNDRES.—MÉmCO-DlUECTOK 
DE LA QUINTA DE LOS DEPENDIENTES DEL COMERCIO. 
CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD, 
Conaultas y operaciones en su casa, Amargura u? 74 
de 4 (i 5 de la tarde, Ademia, cn au Gabinoto, Muralla 
u? 06, de 11 á 1 de la tarde y de S á, 9 do la noche, 
grátis.—Telefono n9 10. 15257 30—7 O 
Dr. Benjamín de Céspedes, 
MÉDICO- CIKUJAKO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle do Acosla si. 19. 
Consultas de 12 á 2. 15187 15-4 
C a l l e d e l ' P r a d o m l m e r o 11.5, 
entre Dragmes y Teniente-Rey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero & pre-
cios módicos. 
Sus especialidades fioii: Ja rouaervacion do la dentadura 
y la colocación depostizos oflcacos y disimuladoa álas per-
sonas quien los hace falta. 
E l MISMO DR. WI1.SON, quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocho afios Slntes 
en la calle do la Habana, esté al ftento de su casa y no es-
tará ausente eato verano corno ha «ido au costamliro, 
C .n. 1047 ÜO-3 Oo 
Francisco Medina Ferrer. 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio & San 
Joaé 23.—Consultas do 11 & 1, gríltis íl los pobres. 
152C8 30Ot7 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
De regreso de Earis oíreco sus servipios al público.— 
Roina 145.—Consnltaa de 11 ¿ 1. 
15284 26-70 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LONDRES) con cortiíicaciones, da clase :'i domicilio y en casa, á 
precios convencionales, onsefia en muy [poco tiempo 
idiomas, música, los ramos do instrucción en espoíiol y 
bordados. Otra (í'raiiceaa) desea clasea. Dirigirse á ía 
peluquería E l Siclo, (»' Koilly 61. 
15054 _^ 8 21 
| T N PRO^KSftR.»ñ "iS*TiiOTÍON ÉXEMEÑ-
tal superior inglés francés y raúsioa, so ol'reco para 
enseñar niñoa. Poede ir al campo si es necesario. Dará 
buenas relVronciiia. Trapolulrán Cuba 107, bufuto del 
Ldo. Obregf.n do í A i do la tardo 6 Real 48, Guanabacoa. 
i58í.o .. , „.., ,,,,,, 4-1.7 
ÍTNA ISíjTiTU'.pRlK D E nsiOiijAw ipíSMCA 
U encontrar casa cn la Kabuca para onsefiar oi inglés, 
francés y laa primeras letras d>d españcl. Tiene laa me-
joros rccoraendeeioiiua. Infonnaráu Manrique 124 entro 
l)i'as<>ilfiS Y Salud, do 1 á 5 de ¡a tarde. 
1670? 
MURALLA 99, ESQUINA A VILLEGAS. 
ÍES: u í k i t t j k . i S r ^ A . 
Colocada & la altura de los mis antiguos y acreditados establocimiontos de su clase, en esta gran FARMACIA Y D R O G U E R I A so vondeu los productos puros y s'n 
adulteraciones siempre peligrosas, á precios los más ventajosos do la plaza. 
Las ventas fabulosas que obtiene dan lugar á una renovación constante do medicamentos. 
Su popularidad la adquirió debido á que los medicamentos son siempre F R E S C O S y de P R I M E R A C L A S E . 
H a y u n c u i d a d o e s p e c i a l e n e l despacho de todas l a s r e c e t a s f a c u l t a t i v a s . 
SE GARANTIZA la legitimidad de todas las especlalidadea de patente, ya sean nacionales 6 extranjeras. 
Surtido general.—Ventas al por mayor y menor. 
ZARZAPARRILLA DE " S A N J U L I A N . " 
P r e p a r a d a c o n e l e x t r a c t o fluido de l a p l a n t a de Squibb . 
Sin mezclado ningnna sustancia para darle color, como generalmente usan para otras, haciendo macoraciones imperfectas, proparadas enfrio, etc., que desvirtúan 
gran manera laa propiedades saludables de la PLANTA, valiéndose de alcohólicos para au conservación. 
La fácil absorción y penetración dol E X T R A C T O F L U I D O DE Z A R Z A P A R I L L A en la SANGRE y la conatanto imprognacion do todos los tejidos con éste liquido, 
naco su acción mita activa sobre los diferentes humores y partos dol cuerpo enfermo: asi so vé la rapidez con quo modilica loa desérdones fnncionalos y CURA radicalmonto las 
enformodados VENÉREAS, S I F I L I T I C A S , la E S C R O F U L A on todos sus períodos, las afecciones HERl'ÉTICAS, TC.MOKKS do todas clases, ULCBBA8, laa impu-
rezas do la SANGRE y demás HUMORES, para recuperar las F U E R Z A S , NUTRIR y COüIBATIR toda D E B I L I D A D G E N E R A L , dolores do HUESOS, alecciones 
de la GARGANTA y dol HIGADO, REUMATISMO, tanto CRONICO como AGUDO, on la GOTA y en todos loa flujos por iuvotorados que sean. 
Pectoral de anacakuita y polígala, de "SAN J U L I A N . " 
Es el remedio más poderoso para la « T O S Í . ASMA O AHOGO, BRONQUITIS PULMONAR, IRRITACIONES D E L A G ARG ANTA y todas las afeccione» 
agudas y crónicas dol pocho. Pídanse prospectos. 
" S A N J U L I A N , " para las lombrices. 
SEGUN F O R M U L A D E L DR. J U L I A N A. CORDOVA. 
(VKUDADEUO AUTOR DK LOS I'ArELlLLOS ANTI-HELMINTICOS.) 
Están perfoctamento dosificados ostoa papelillos y para los niños os un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan laa lombrices sin causarlos pujos ni irritaciones, 
^ ^ ^ ^ I ^ ' r , 3 E 3 ! ] K r O X - A . . — P e d i r siempre los P A P E L I L L O S PARA L A S L O M B R I C E S ; DE SAN JULIAN, y exigir el S E L L O D E GARANTIA 
en cada cajlta, puea hay otras marcas quo menoscaban en gran manera ol buen crédido do ésta. 
Pasta de Esencia de Sándalo, de "SAN J U L I A N . " 
Cura cierta y segura do la gonorrea, sin inyecciones de ninguna clase.—Pídanse prospectos, • 
¥ m o de quina con carne y hierro, de "SAN J U L I A N . " 
Es el reparador más enérgico de las fuerzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 
Pastillas anti-hepilécticas de Ochoa, farmacéutico de Madrid. 
Cura radicalmente la E P I L E P S I A 6 ACCIDENTES NERVIOSOS, (vulgo) mal de CORAZON, A L F E R E C I A , COREA, B A I L E DE SAN VITO, etc., y todas 
las ent^^l^lraj^rviosaa^en general por inveteradas que sean, 
SAN I 
acreditada 
va estampado en las etiquetas de todasíw^eáñeoiaMadós deesíafamaóía." 
Los pedidos por mayor ae dirigirán al depósito general. 
UNICOS AGENTES PARA LAS ISLAS DE CUBA, PUERTO-RICO Y AMÉRICAS. 
T 
Cn. 176. CORREO.—Apartado 603. H A B A N A . 
K . L A R R A Z A B A L Y C O M P . 
i V I L L E G A S . 
TELEFONO, 137. 47—10 
UNA PROFESORA D E LONDRES D E S E A TO -mar en au caaa (punto céntrico) uu cierto número de 
niñas, enseña todos los ramos de una educación esmera-
da, incluyo el inglés on 5 posos oro; tiene profesores que 
la asisten en el castellano; otro profesora de la misma ca-
pacidad desea colocarse como institutrizi en la Habana 
o sus cercanías: informarán .T. C, Curtis, almacén de 
pianos. Amistad 90. iñóCO 8_i2 
profesora de Idiomas. 
8s oírece & los padrea de familia y 6 las directoras de 
colegio, para la enaonanza de los referidos idiomas. Di-
reouori: callo do los Dolores númoro 1*, en loa CJuemadca 
I L I O T E U M A . 
Constructor de Panteones, Bóvedas, etc. 
en el Cementerio de Colon. 
So hace cargo de toda clase de trabajos do albaüiloria 
en general, ofrecióndoso á sus amigos y al público on ca-
ta clase de obras. 
R E C I B E ORDENES: COMPOSTELA J'21 Y 
L A M P A R I L L A 90. T E L E F O N O S 23* Y 329. 
NOTA,—También me hago cargo de las diligencias y 
traslación de restos de un Cementerio & otro, como tam-
bién do construir bóvedas on poeas horas cuando el caso 
lo loquiera, 15802 8-17 
también informará-r. la Administra-
ai»' 
de María 
Colegio de tt y 2f Enseñanza, de 1? olaao, incorporado al 
ÍNSTIUUTO P R O V I N C I A L . 
IMite e-jtabiodmiento Uterarin. situado en la calle de 
Aírutaí número 73, admite alumnos Internos, medio i¿-
terníxs 7 QTtornos, y abierta» HUÍ» olaae-ft durante 
:. "'fK ustorarlo, Dr. duato Balbiia y O-oníalos. 
... •riMO'frf̂ umÁd'tn: Tf.dfív aí«rt?n«s de Km»* 
Francés con validez académica. 
I . C O R D I E R dá claaos & domicilio y en su morada 
0-Koilly4C. 15'42 ]5-80b 
Lecciouea por ol proiosor D. .Toaó P. Mungol: almace-
nes de música de D. AnMolmo López. Obrapia 23 y Sres, 
Espere?, y HV, Obispo 127. 15391 15019 
i m ' R I l E W BE CUBA 
P I N T A D A P O R S I M I S M A . 
Quedan pocos ejemplares de vonta de ese tan intere-
sante y bien acogido Folleto en L A PROPAGANDA 
L I T E R A R I A y librería del Sr. V I L L A , on la do V A L -
O E P A R E S y L A CRUZ V E R D E , y on L A P R I N -
C I P A L , Plaza del Vapor. Cn, 1114 8-21 
Formulario magistral do \%&i.—ÁheUa, Manual do los 
Juzgados Municipales.—Pcd»ví/flJ, Gimnaala civil y vai-
litar.—Fonstfjrríi'fs, Formulario terapéeutico de 1384.— 
Bain, La ciencia y la educación.—AWWÍÍÍÍ', Código civil 
con suroglamonto para las leyes civiles, 4 tomos.—flí-
dahjo, obra completa de equitación, la más extensa.-
Fimienta. Fabricación del azúcar do caña.—.Rmíto, Crí-
ticas — lícvilla, obras.—Revilla, Literatura.—Puerta, 
Determinación de las plantas.—áfaMte del Iteal, Opera-
clanes farmacéuticas.—Bclol, Los bañistas do Trouville, 
misterios mundanos, Qtc.—Monl'piñ, Ohucl, Aminü, Zola 
y otros autores ao reciben en esta librería por todos loa 
correos. Manual de la Moda Elegante ó infinidad do no-
vedades que realizamoa: advirtiondo quo hemos rebaja-
do loa procioa conaiderablemente. 
LA E N C I C L O P E D I A , librería Nacional y extran-
jera, deM. Alorda, O'Iieilly 9(5. 
C n. 1111 4-21 
Calzada del Cerro n0 508. 
Be solicita toda clase do costura, íl precio módico. 
15919 4 21 
(CANGAS PARA L A S SEÑORAS.—SE HACEN Tvestidos desdo $3 hasta $20, so corta y so entalla por 
$1 á capricho ó por el figurín; so hacen todas clases de 
costuras. Induatria 127. 15892 4-19 
LIBROS BARATOS. 
61, MONTE 61. 
So realizan más de ?0,000 voli'imenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Koligion, Novelas, Hiatoriaa, Múai-
ca. Librea on blanco. Librea en francés, inglés y aloman. 
En la reiaraa ao compran Kíbliotocaa por costosas quo 
sean, y «aben apreciar lo bueno. Monto n. Cl, frento 
al Camp." do Marte, librería, 
15785 fO-nOct 
MONTÉ 40 SÉ R E A L I Z A N POR MENOS D E la mitad de su valor todas laa obras, las hay de 
ciencias, artes y oficios, mas de 20') novelas de Eacrich, 
Carrillo, Duraas, Sué ote las hay nuevas y de nao, to-
das con pasta, ol quo quiera comprar una obra barata 
paso por esta; ss vende ol armatoste. 
15768 4-10 
SUSCRICÍO 
& domicilio: ao pagan dos 
d.', quo ao devuelven al 
vorsidad." O-Keiilv n. 30. 
ST Á L E C T U R A 
pesos al moa v cuat ro en fon-
borrarae. Librería ''LaUnl-
15733 8-16 
Directorio piadoso para corresponder á los 
reclamos de los fieles difuntos, por el Pbro. 
Dr. Manuel de Torres y Feria, cura p á -
rroco de la iglesia de término de Jesús 
del Mon'e. 
E l precio íntegro do los ciemplaros do este devociona-
rio, que ponemos á la Venta, so destina al Asilo do ni-
ños huérfanos pobres, que la Sociedad do San Vicente 
de Paul tiene establecida en la calle do Cuba n. 129, por 
haber sido donados para esto objeto por su ilustrado 
autor. 
SUMARIO 
P R I M E R A P A R T E Origen ó raiz do las practicas 
cristianas con loa liele< difuntea, on las costumbres do 
loa pueblos antiguot, sogun deducciones lógicas que 
parten de los datos aumimatradoa por la historia. 
SEUFN " A PARTE-—Procos y oracionoa que usa la 
Iglesia para auxiliar y recomendar A la Misericordia in-
finita laa almas do los aaonizantes. 
T E R C E R A PARTE.—Bezos ordenados por la Igle-
sia para implorar íl la Divinidad sua favores de "el alma 
ó de laa almas" que so conmemoran. 
CUARTA PAKTE.—Misas quo aplica la Iglesia por 
las almas do los fieles difuntos uniéndose & la intención 
do loa donantes de los limosnas que aquellos tienen 
asignadiia, y otras explicacionoa nocoaarias. 
Eata obra está de venta en la CKIIO de Cuba n. 120, á 
uuiK'.s'i billetes ol ejemplar. 
Los Sros. Curaa párrocos v fieles do la Isla que de-
seen adquirir esta preciosa obra pueden dirigirse al ae-
renútiendo su importe en solloa 
ir.K48 iMfiO 
M O D A S . 
Tejadillo n. 12, altos, so cambian sombreros usados de 
Sraa.y niñas por otros nuevos hechos por los últimos figu 
riñes, ó sogun ao pidan, coatando poquísimo su cambio; so 
reforman los viejos, dejándolos clogantísiraoa á 2 pesos 
billotos y por adornar los nuevos lo'mismo. En fiororía 
so hace cuanto se desea á precios módicos. Tejadillo n. 
12, altos. 15597 4-19 
Do maravilloso puede calificarse el ali 
monto especial para las gallinas y toda cía 
sede aves, que se vendo en la botica de 
Santo Domingo, Obispo n. 27. Hace unos 
cuatro meses quo lo usamos y tenemos las 
ventajas siguientes: nuestras aves están sa-
ludables y han aumentado en peso: las 
crias do pollos las hemos logrado con poco 
trabajo y mónos pérdida; economizamos on 
el maiz, porque disminuimos la ración, sin 
aumentar la del alimento especial y nues-
tras gallinas ponen ahora con más frecuen-
cia que án tes y los huevos son do buena 
calidad.—Isidro y Emilio Guerra.—Bartolo 
Sánchez.—Caspar Moreno.—José y Eran 
cisco Rodríguez.—Eduardo Mona.—Cuar 
tones " E l Lucero" y "Rio Hondo." 
C. n, 1104 7-19 
A V I S O 
SSXJI : O . : E ! O ; O J E S O . 
DEPÓSITO DE O AL X DEMAS MATERIALES DE FABKICACION 
La dueña de oste ostablocimionto tiono el guato de 
aviaar a sus amigos on particular y al público, quo con 
esta fecha ao ha trasladado do la callo do Teniente liey 
esquina á Monserrate á la callo del Consulado n, 138, 
entro las de Neptuno y Virtudes, donde so propone se-
guir sirviendo á sus favorocodores con toda la puntuali-
dad y economía quo siempre ba acostumbrado, 
No olvidarse. E L R E C R E O , siempre complaciente, 
ha reducido sus precios en atención á la situación porque 
atravesamoa. CONSULADO N. I 3 S . 
i*w« is-n 
COLOCACION UN CRIADO DE 
mano teniendo personas que respondan por su con-
sempeñado. Informarán 8oln. 102 y Luyanó n, 47, Jesusi 
del Monto, 15923 4-21 
SO L I C I T A ano tenienao personas quo respondan ni 
ducta, también aabo manejar un faetón por haberlo de 
I T NA PARDA S O L I C I T A COLOCACION COiUO 
U lavandera 6 cocinera, en $34 billotos al mes: tiene 
personas que rospondau por au conducta y trabajo. In-
formarán on la calle do Escobar n, 77, altos, 
15P27 4-21 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA P E N 1 N -sular de mediana edad, formal y aseada para casa 
particular ó do comercio, sabe cumplir con su obligación 
y tiono personas quo respondan do su conducta: Inqui-
sidor n. 8, panadería, darán razón, 
15924 4-21 
| [N ASIATICO WÜEN COCINERO DUBEA 
vJ colocarse, tiene buenas recomendaciones, San Mi-
guel 34. 15033 4-21 
DE S ^ A C O L O C A R S E UNA PENINfSTLAR PA-ra cocinera, criada do mano ó manejadora de niños: 
es aseada, aciiva y do buen carécter, tiene personas que 
garanticen su conducta. Villegas 67 impondrán, 
15973 4-9.1 
Taller de composiciones de Pianos 
de P. Bellot. 
Obrapia 02, entro Compoatola y Aguacate, Aílnaclonoa 
á 5 pesos billetes,—Se compran pianos de uso. 
I.WO R_15 
Historia do España, inir 1). Míule-íoLafuente, edi-
ción do Mellado. 27 tomos . . . i $34 
Historia do Eapuñu, por Di Modosto Lafuento, tilti-
ma edición continuada hasta uucatioa dus, por 
Valer», t. í'ólio con mnchas laminas y cromos.. $100 
Historia Universal, por C. Cantú, última edición 
aumentada, to tomos, lámiuaa $50 
líiatoiiado la humanidad, por Lauront, 18 tomos.. $54 
Enciclopedia moderna do conocimientoa humanos, 
por Mellado, 4" tomos con láminas $35 
Xhiora. Historia do la revolución francesa y dol 
consulado y elimperio, 5 tomos con láminas y re-
tratos, última edioion i $10 
Monuraonto & Colon, historia de su vida y viajo, 
3 tomos con cromos $20 
Diccionario onciolopédico universal, ilustrado con 
20,000, láminas en francés $20 
D. Quijote do la MancDa, edición do lujo, 2 tomos 
con cromos $20 
La Korolucion Eeligiosa, obra filosóflco-histórica, 
on 4 partes, Savonarola, Lutero, Calvino, San Ig-
nacio de Lo.yola, por Emilio Castelar, 4 tomos con 
muchas láminas $34 
Amores célebres, leyendas históricas, 2 tomos en 
fólio con cromos $20 
E l Mundo Ilustrado, hiatoria, viajes, ciencias, ar-
tes, literatura, 4 tomos, láminas $30 
Idem IdemV .1 acrio, 4 tomoa Idem $10 
La Sagrada Sibila anotada, por Scio, conformo al 
sentido do lós santos padrea, 6 t. láminas flnaa.. $20 
La Santa Biblia, 1 tomo $1 
Diccionario de la lengua castellana, 11. en fólio $3 
Carta aincrouológica de la historia uivorsal, aiate-
raa xUlana $34 
El Bandoleriemo, por Zngaati, 10 tomos $10 
.1 urieprudencia civil, sentencias del tribunal supre-
mo, 17 tomea $30 
Proceditniontoa civiles arreglados á Cuba y l'ueito-
Rico, ñtomos $9 
E l Telescopio Moderno, ciencia popular, por Arci-
mis, 2 tomos láminas iluminadas $20 
SííO tomos do novelas á 20, 30 y 50 centavos. Selecta 
colección de novelas do autores célebres para lectura á 
domicilio con solo pagar $í al mes. Dos grandes aparta-
dos de obras en inglés y francés que so dan por la ouar-
ta parte do su valor. Ésta casa, compra, vende y cam-
bia libros do todas clases y además lo proporciona 
otras veatajas al público on general. 
BiaTywTT'jiw"ig,a,MtT*'*'y'̂ wi-'fi'vw:Yi1" • 
^JE HACE CARGO DE TODA C L A S E D E COS-
ii3tura do señoras y caballeros y niños, también se hace 
cargo dé la costura do una famil ia por meses, so lavan y 
componen inda clase de enea¡03. Damas n. 5 
I-.V74 4-21 
F á B E M W: SSCÜ1 fas 
D E A . C A S M O S X T A . 
Calle, de Í i u e m t - V i s ^ i n ú m e r o $ 
Escobas do o^tabii 
dé r. números 9 y u material 
'\2.—Begla. 
ialoa, de niños, 
do 89i garanti-
ios loa más mo-
doues; 011 'a Habana callo de las Damaa 




3S N ' C J B S T H O M O T O : 
B U E N O . O R I C T I N A L Y L E G I T I M O , 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a PO-
NERLOS A L ALCANCE DE TODOS. OKRECE-
mos de v e n t a los s i gu i en te s 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO-
dos los m o d e r n o s ade lantos; 
MAQUINAS DE RIZAR» MAQUINAS DE PLE-
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO. 
ras ; c a m a s de h i e r r o y bronce; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOÜIICAS V 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
«AUi MESITAS DE CENTRO; MESAS PARA 
cor tar ; m e c e d o r e s de a l fombra; 
TIJERAS DE ROOERSi V REVOÍ.VKUW DE 
$TOÍtli & W e s s o n . 
A LVAREJ? Y BIÍÍSJB Obfspo Í 2 K 
ITNA SEÑORA FRANCESA S O L I C I T A COLO-
C carso para acompañar una seBora, manojar nillosú 
criada 'lo mano, enseñar las primeras nociones do frnn-
cóa, sabe coser á mano y máquina, tiene bu» ñas refe-
rencias. Eovillagigodo n. ¿9 darán razón de 11 á 0 déla 
tarde, 15071 4-21 
f i E S E <l COLOCARSE UNA G E N E R A L LAVAN-
dora y planchadora ••n casa particular: es exacta cn 
el cumplimiento de su deber, formal y con personas que 
la garanticen. Manrique u, 222 darán razón. 
1 9iil 4-21 
FTNA SEÑORA P E I N S U L A R D E S E A COLO-
vJ carso on una casa particular do criada de mano <* 
maojar un niño: sabo coser IÍ mano y A máquina y tiono 
quien abono por su conducta, Merced 132, 
15948 4-21 
C O C I N E R A . 
Una sefiora blanca desea colocarse do cocinera á la es-
pañola y á la criolla. Economía n, 30 darán razón, 
15918 4-91 
(POCINERA.—UN * PARDA JOVEN D E M« R A -
Validad desea encontrar colocación do cocinera on casa 
particular que sea docente, bien sea á la criolla óá la 
ospañola, sabo do repostería, con la condición do dormir 
en au casa. Impondrán cafó La Victoria, Muralla n. 4?, 
segundo piso, cuarto n. 8, 15980 4-21 
SE SOLICITA 
una criada para todos los quehaceres de una casa excep-
to cocinar y lavar. Habana 5iJ, 
15979 4-21 
fTNA CRIADA ULANCA INTELKíENTK PARA 
* J niños, de buen caráncter y quo pueda prei 
comondaciones. So prefeiráquo hablo inglés, 




TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ENCON-
*J trar una casa deconto para lavar, planchar y rizar, 6 
bien para los quobacorea do una casa, no eioñdo para 
cocinar. Impondrán Gloria n. 3. 
lf.913 4-21 
TTN JOVEN DE Ifl A 18 ANOS SOLICITA CO-
vJ locación de criado do manoou casa particular ó esta-
blecimiento, tiene personas quo reapondan do su mo-
ralidad y comportamiento. Dragónos n. 23. 
15958 .}-2l 
OS SEÑORAS PENINSULARES D E S E A N 
colocarse en casa particular, la una para coser de « ií 
6; entiende de toda clase de costuras A mano y 011 máqui-
na y hace on su casa toda costura: precios módicos; la 
otra para criada do mano ó acompañar á una aoñora en-
tiende de costura A mano y on máquina: tienen quien 
responda por «lias: darán razón Salud eaquina á Galiano, 
sedería La Kosita. 15920 5-21 
TTNA NODRIZA PARDA A M E D I A L E C H E O 




UN JOVEN D E 17 A 18 AÑOS S O L I C I T A C o -locación do criado do mano ó bien de cocinero par» 
un eatableciraiento ó corta familia: darán razón Merca-
res, café E l Confortable. 1fiiHj7 4-21 
l ^ E S K A C O L O C A R S E UNA BUENA C R I A D A 
L'do mano, ó para acompañar una señora: ea peninsu-
lar, de toda moralidad y con personas quo respondan de 
su condacta. Dragónos, fonda y restaurant Las Nue-
vitas, darán razón. 15900 4-21 
GIGAIiREROS. 
Con fondos ála callo so solicitan on la callo de San Ra-
fael 115: en U misma so desea un portero que sea ciga-
rrero y envolvodor, teniendo personas quo lo iraranticcli. 
15935 4-2! 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS. 
do IOS OUOANOSGlCNK-
HATIVOS cúruao pron-
tameuto por ol M ÉXODO CIVIAUI. Adoptado on todos loa 
HO.-I'ITAUCS DIO KIÍANCIA. llocupéraso rápidamente el 
ViciOK. Casos simples, $3 á $0; aovoroa, $3 A $12. Folleto 
grátia. CIVIALK RBMBDUl AÍÍKNOY, 1(10 Fullon SI. N. Y . 
m L l P ™ 
D E 
(kan tran para limpiezas letrinas, 
pozos y sümláéraa, Teló&mo 1050. 
(A r a ^ C Í O S C O N V E N C I O N A L E S , ) 
Tambici". so voctbeu órdonoa eu los puntes 8Íguieuwi.S: 
Monto v Aguila, ferretoria; Compoatola y Lamparilla: 
Couipoalolay Obispo; Pradon. 8.v Concordia osquina A 
Lealtad, bodoga; Galiano .y SanJoaó, mueblería; Salud 
n. 1, sombreroria La Karata; Belaacoaiu y Pocito. mai-
ceria, y en el tren, Soledad 30, esquina A.toan» Peregri-
nó, dolido vivo au dueño A . Goya. 15970 
GM-N TREN HARA LIMPIEZA DE LETP.lNAñ 
POZOS Y SUMIDEROS.—A 8 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p 
Este sistema os ol que más ventajas ofroco al r 
enol aseo, prontitud eu el trabiíjo y economía en loa 
c público 
1 0 I aseo, prontitud e  el trabajo y econo ía e  Toa pre-
cios de ajuste; l edbo órdenes café La Victoria, callo de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiary Empedrado, bodop». 
—Obrapia y Habana—Gonioa y Gonouiado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Arambnro osquiua A San .losó. 15818 4-17 
SE DESEA COLOCAR UN BUENA COCINERA (de color) ó do manejadora do niños, tiono quien res-
ponda por ella. Plaza del vapor ns. 7Í y 72 y Teniente 
Rey 85 informarán. 15905 ' 4-21 
SE O F R E C E A bles una criada y 
Monto 45, el portero. 
LAS F A M I L I A S R E S P E T A -
costurera, muy tina On su trato. 
15957 4-21 
ESTRELLA 23. 
Se solicita una criada blanca y un muchacho de doce 
A quince años para el servicio de mano, con buenas refo-
renciaa. 15932 4-21 
C r i a n d e r a , 
Con buena y abundante lecho, ao c frece para criar á 
leche entera." Calle do San Josó n. 72. 
15947 4-21 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA COCINE-ra extranjera, do mediana edad, formal y aaeada, on 
casa particular c almacén. Calle del Monserrate nára. 43 
darán razón. 15936 4-21 
UNA CRIADA D E MANO PARA LOS QUEHA-cores do una casa do corta lamilia y una manejadora 
de niños de doce A catorce años, se solicitan Lealtad 
númoro 81. lr92« 4-21 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera quo sea peninsular y do mediana 
edad. Calle do Estóvez n, 22* darán razón. 
15042 4-21 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A ACOMO-darse en una casa particular para coser y ayudar en 
la limpieza: tiono porsonas quo din buenos informes. 
Curazao esquina á Jesús María, en la barbería, núm'.' 21 
darán razón. 159!C 4-21 
SE S O L I C I T A UNA JOVEN DE COLOR PARA crii ada do mano, fregar sucios ó ha 
tenga quion responda por olla y que ( 
modo. San Ignacio C, altos. 
15552 
i . v 
nenie 
OICp:' 
• wwpar Un hipar promi-
'.V habiendo (irincipiado su 
A en 1827. El consumo 
ao medicamento nunca ha 
mo cn ¡a aclur.lidad, y eslo 
1 altamétUc '.le su imiravU.-
RKÍU ir.u gránele 
por t i »ni;;r,K) m 
losa eficacia. 
J!\v,» vacilamos cn decir que cu ningún solo 
caso lia dejado de remover las lombrices de 
ambos «ifios ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos do la vida humaría. 
Constantemente rícibinibs reeomendacioue;? 
¿c facultativos en cuanto & su maravillosa 
í-fkacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas Msificatíones y al comprarse deber tenerse 
muclio cuidado de examinar el nombre entero 
V '"'-i' Que sea 
do Acoite Puro de ^ 
Es 
H i p o M t o s de Cal y de Sosa. 
/at: agradable a l paladar como la leche. 
Poseo todas las v i r t u d e s del Aceite Crudo da 
Higado do Bacalao, y las do los Hipofosfitoa. 
Cura (a T i s i s . 
Cura la Debilidad General . 
C u r a la Escró fu la . 
Cura el Reumatismo. 
C u r a la Tos y Resfriados. _ 
Cura el Raquitismo en los N i ñ o s . 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina dt las Facul-
tades do Taris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
y Cirujia, &c. 
CERTIFICO: que hehecho uso con frecuencia en mi clientelade 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scolt, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación. ;* 
MANUEL S. CASTELLANOS.?/ 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Q E S O L I C I T A UNA MORENll 'A ME 13 A 14 
Safios do edad, para criadita de mano, dándosele ropa, 
calzado y un poqueiio aneldo; ha do presentar buena* re-
ferencias. Habana n. 110. 
15953 4-21 
UN JOVEN PENINSULAR D E S E A ENCON-trar colocación do criado de mano ó dopondieute de 
eetablecimiento: en la misma un cochero: tienen personas 
que respondan de au conducta. Informarán calzada del 
Monto esquina & Zuluota, vidriera. 
I ñ O l o 4-20 
Santiago de Cuba, 3 de Abril, t88r. 
Sres. SCOTT & BOWNH, Nueva York. 
Muy Sres. mies : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir cn su aceite las ventajas de sor inodoro, grato al paladar, 
y lar^a conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre todo 
en los niflos, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo público 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M. 
Dr. AMBROSIO GRILLO. 
Pe venta «1 todas las boticas y al por mayor por los Sres. 
LOBÉ Y CAU JOSÚ SARRA Y Habana., 
l ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PES1N-
insular para criada de mano, estándo práctica álaa 
costumbres del país: responden por ella é informan cal-
zada del Monte n. 112, á todas horas. 
15038 4-21 
UNA S E S O R A D E MEDIANA EDAD, I N T E E I -gente y cariñosa para con los niíios, desea colocarse 
para manejar éstos, criada, acompañar nn matrimonio ú 
otros análogos; tiene personas respetables que abonen 
por su conducta. Luz número 3 informarán. 
15898 4-1n 
SE COMPRA O A R R I E N D A ÜN INGENIO Y ÜN potrero. Se compran una casa 'banio de San Isidro 
en $3,000, otra de 8,000 cerca do Belén, otra de 4,000 cer-
ca de los bafios de mar. Se alquila en $20 oro una de alto 
barrio de la Pnnta, intramuros, y se da dinero al 1 p § 
con hipoteca. Prado 2). 15922 4-21 
SE C A M B I A 
un excelente potrero por créditos de la Caja de Ahorros. 
Mercaderes u. 19, Agencia General de Comisiones, de 
once á cuatro. Ií910 4-19 
¡OJO! ¡INTERESANTE! ¡OJO! 
So da dinero en hipoteca de alquileres y se compran 
Í isas. Se negocian créditos de la Caja de Ahorros, Utnlos 
de la deuda, bonos de Villamil y empréstito Yalmaseda-
H.- gestiona toda clase de asuntos en las oficinas del Es. 
i ido. Capellanías. Agencia general de Comisiones. Mer-
caderes 19 de 11 á 4. 15909 4-19 
EN L U Z N. 3 DESEAN COLOCARSE BUENOS criados do manos, porteros, camareros, generales co-
cineros, cocheros, criadas, cocineras, etc. Se facilitan 
cuadriUaa de trahajadores y operarios para ingenio. Gra-
tis para los pedidos. 15ÍÍ99 4-19 
U n soc io c o n $ 3 , 0 0 0 oro 
para la explotación de un giro que hoj inodnce una on-
za diaria y dará mejoresresnltado-», .Xc-ptunoT, altos, de 
4 de la tarde en adelante. 
15902 8-18 
DKSEA C O L O C A R S E UNA MORENA DB T K E S meses de parida, á leche entera, sana y robnsl;!: tiene 
quien responda por su conducta. San José 109 
15903 4-1!» 
UNA PAKDA R E C I E N l'ARJDA D E S E A t OLO-carse para criandera á leche entera, bien sea para 
esta ciudad ó faera de ella: tieue personas que respon-
dan de su conducta v moralidad. Trocadro77 informa-
rán. 15904 4-19 
DKSJKA C O L O C A K f K UN JOVEN PKNINSU lar de 18 años de edad, hien sea en un establecimien-
to de ropa, fonda, café, criado de mano ú otra cualquiera 
clase de trabajo, lo que desea es trabajar; sabe muy bien 
leer y escribir, teniendo personas respetables que acre-
diten su buena conducta y honradez. Dirigirse á Dra 
gones n. 1. hotel La Aurora. 16S82 4-19 
TTNA SEÑORA 7'ENINSULAR, I N T E L I G E N T E 
U modisra, cose, corta, entalla y adorna, tanto por II-
gnrin como á capricbo, con mucho gusto y elegancia; de-
sea acomodarse en casa particular: tiene quien la reco-
miende v garantice. O'Reülv esquina á Aguiar, sede-
ría La isla do Cuba. 15?8C 4-19 
U NA SEÑORA PENINSULAR G E N E R A L I S I -ma lavandera y planchadora, desea encontrar dos ca-
sas particulares para hacerse cargo del lavado, teniendo 
personas que respondan por ella. Bernal n. 2, cuarto 
alto. l.r>832 4-18 
DKSEA ACOMODARSE UN G E N E R A L COUI-nero y repostero: tiene quien responda por su con 
dncta. Calle de Dragones número 45. 
15864 4-18 
UN DEPENDIENTE 
para una librería, que entienda en el ramo y que sepa 
l-ser v escribir. O-Reillvn. 9G. Cn. 11014-18 
U NA l iSULESA S O L I C I T A COLOCACION EN una casa respetable, para cuidar niños; es persona 
de toda confianza, no tiene inconveniente en ir al campo: 
pueden dar de ella los mejores informes. Impondrán 
San Isidro n. 94. 158S8 4-18 
SE SOLICITA 
una jóven de color para las atenciones de una casa. Cal 
nadado San Lázaro nSraero 340 informarán. 
ISRCl 4-18 
MANEJADORA. 
Se solicita una do color, one traiga buenos informes 
Sol n. 58. 15871 4-18 
NA SEÑORA DE MORALIDAD SOLICITA 
una huérfana, con la coiidicion do ense&arlft á coser. 
San Nicolás número 117, entro Reina y Estrella. 
•585« d-18 
UNA SEÑORA FRANCESA, BUENA MODIS ta, desea colocarse en una casa particular ó para a 
compañar una familia al campo. Tiene buenas reco 
mendaciones. Impcndrán O-Reillv m'miero 95. 
m B 8-18 
UNA COCINERA, BLANCA O DE COLOR, SE solicita: Ü-Reilly n. 93. Tiene que presentar buenos 
informes de su moralidad y honradez. 
15850 4-18 
S E 1»ESEA COLOCAR UNA JOVEN PEN1NSI --lar para criada de mano y « ostnrera, teniendo quien 
responda por ella, y cn la misma se solicita una cociuer» 
para corta familia;" que duerma en el acomodo y tungr 
quien responda por ella. Informarán Gallñoo n. 01, alto 
de la mueblería. 1584* 4-18 
4 J E S O L I C I T A UNA COCINERA QUE SEA EN 
¿Atendida y sepa cocinar con buena sazón, y una criada 
ê mano que sea ligtra y formal. Calzada del Monte níi-
míro 46 impondrán. 15830 4 IP 
SE SOLICITA 
con bnonas referencias, un jóven peninsular recien lle-
gado, que tenga de 18 & 1» años de edad, para los traba^ 
ios mecánicos de un almacén. Cuba m'imero 65. 
15840 4-18 
SE COMPRA ORO 
P L A T A Y P L A T I N O . 
Amargura número 40, entre Habana y Aguiar. 
15*36 30-18 Ot 
SE DESEA COMPRAR A ALGUNA F A M I L I A particular un buen mueblaje para alhajar tina gran 
casa; también se compra una vajilla, algunos cristales y 
un bnen pianino: no so molesten en proponer cosas vie-
"as porque no se quieren. G'Reilly 73. 
15821 4-17 
Ci A J A DE AHORROS.—SE COMPRAN C E R T I -J ficados y se facilitan á los Sres. deudores á tipos ra-
cionales sin comisión, hasta $200,000 en oro y billetes. Se 
venden vários potreros de $6 á 30.000, y se da noticia de 
un preceptor que desea pasar al campo. Campanario 11C. 
15810 4-17 
Q E S O L I C I T A COMPRAR UNA CAJA D E hierro 
O á prueba do incendio, y que tenga de 50 á 60 pulga-
das do altura por 40 & 45 do ancho, con división para li-
bros v para valores. Impondrán Cuba 65. 
16747 4-16 
SE COMPEAN LIBROS, 
métodos, papeles de música, libros de texto y bibliotecas 
?or costosas que sean pagando bien las obras buenas, .ibrería La Universidad. G'Reilly 30 entre Cuba y San 
Ignacio. 15659 8-15 
Oasas de s & l u á . , Hoteles 
CASA CONCCIDA POR 
Palacio de Mendizabai 
G A L I A N O N U M . 1 0 3 . 
Sus magníficas y espaciosas habitaciones como sus 
extensas galerías adornadas de preciosos mosaicos, mar-
moles y pinturas al fresco, corresponde á su elegante 
mobiliario, disfrutándose de una agradable temperatura 
por su situación. 
La NUEVA DUEÑA del establecimiento, además de 
las comodidades que este ofrece, proporciona á los que 
quieran honrarle, una esmerada asistencia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con un escogido personal de 
camareros, como con un excelente cocinero. 
Se sirven particularmente á cada uno de sus hnéspo-
das. el almuerzo y comida, de nueve á once y de cinco á 
siete. 
Precios módicos v según la elección de habitaciones. 
15719 8-16 
Alquileres. 
Las casas calle del Prado n. 44 y la de Egido n. 75 se alquilan. La primera es de zaguán, bien situada y 
cómoda en 5j onzas. La segunda muy capaz para larga 
familia, con' 12 cuartos hermosos en 4* onzas. Arabas 
tienen paja de agua. Tratarán San Ignacio 130 ó Habana 
n. 88. ' 15946 4 21 
B e r n a z a 6 0 
se alquilan liabitacionea amuebladas, altas v bajas, mnv 
ventiladas. 1.MI77 ' 4̂ -21 
¡OJO! S O L 52. 
Se alquilan los altos compuestos de sala, comedor y nn 
cuarto, suelos de mármol y acabados do pintar. Entrada 
á todas horas; para hombres solos, matrimonios sin hijos 
ó escritorio. 15917 4-21 
Se alquila. Zanja n. 60, una sala grande do portal y un cuarto; sirve para almacenar efoctosó loqne sequiera 
aplicar. A la otra nuerta, cochería, darán razón. 
VÍ)Z7 4-21 
alquila la casa calzada d» Luyanó n. 5 ,̂ con sala, 
Osal«ta, cuatro cuartos y demás csmodidad-.'.s, toda de 
mamposteria y portal con columnas de cantería, en cinco 
doblones oro con la garantía de un fiador. La llave en 
el número 54, y su dueña Virtudes número 80. 
15912 4-21 
En !i!5l oro.—Se alquila la casa Ac«sta 46, con sala, co-medor, 5 cuartos, buen patio y demás comodidades 
Informarán de las condiciones de inquilinato de 7 á 12 
déla mañana en la calle de Aguiar n. 21 y durante 
resto del dia en O allano 12. 15914 ' 4-19 
BARATA, BARATA. 
Se alquila la casa Principo Alfoníio n. 149, casi esquí 
na á Indio, para establecimento y pirticnlar; también la 
de Luyanó n. 71, cerca de Tovo. Tratarán San Rafael 
número 74. 158116 4-19 
SE A L Q U I L A 
la buena cusa calle del Aguila n. 17, cómoda y fresca 
En la bodega, esquina á Trocadero está la llave y en 1 
calle de Cuba número 13 informarán 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA A L E C H E entera ó á media leche: tiene personas que respondan 
por su conducta. Calvo número 2, Guanabacoa 
15826 *-18 
Desean colocarse buena» cocineras y cocineros, eocbe-
ros, porteros, criadas y criados de mano, excelentes ni 
fieras, peninsulares y cuanto necesiten para el servicio 
donéstico. Amargura 54. 15869 
D KSEA C O L O C A R L E UNA JOVEN BUENA costurera á mano y máquina, sabe adonnr vestidos 
con gusto: calle de Pamplona n. 26. Jesús del Monte. OIIK 
buena cocinera de mediana edad ó para manejar un niñ' 
también se acomoda: ambas con personas que las garan-
ticen: Villegas n. 75, tintorería, informarán. 
tsgpjr ¿rlS ; 
S E S O L I C I T A UNA BUENA C O S T U R E R A QUÉ sepa cortar y entallar y para ayudar la limpieza do la 
ííasa y que duerma en el acomodo. Si no tiene quien res-
ponda por ella y que abonen por su conducta que no se 
•presente. Virtudes 8 A esquina á Industria. 
15833 4-18 
SE SOLICITA 
un» criada para los quehaceres y cuidar niños, que sea 
formal y cariñosa y traiga buenas recomendacisnes 
Aoosta 113. '15867 4-18 
UN A S I A T ' C O COCINERO G E N E R A L MUY aseado y teniendo quien informe de su conducta, de-
sea colocaase en establecimiento 6 casa particular. Im-
pondrá" calle de Factoría n. 7. 
15834 4-18 
DOÑA M E R C E D E S ESQÜIBEL, VIUDA DE don Bernardo Martínez, desea saber quien corro con 
los censos pertenecientes á los Sres. Martínez en San 
Antonio de los Baños, y creyéndose con derecho á ellos 
as presentará ante dicha Sra. Gervasio 29. 
15787 , 5-17 
jTjjKSEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A DE 
l-'poco tiempo de parida con buena y abundante leche 
para criar & leche entera: tiene nersonas que respondan 
de su boena conducta. Lamparilla 59, altos, impondrán. 
1R815 4-17 
15878 4-19 
SE A L Q U I L A 
la casa Neptuno n. 107, cpmpaesta de sala, comedor, 4 
cuartos, llave do agua y azotea: en la misma se vende 
un armatoste é informarán Manrique número 128. 
15872 • 4-19 
MARIANAO 
Se alquila, y se vende sin intervención de corredor, la 
espaciosa y elegante casa donde estuve la sociedad "El 
Recreo." La ¡laveen el n, 3 de la misma calle. Habana 
Pasaje n. 9, Infonaarán. 
15875 6-19 
Eu $51 oro se alquila la casa Genios n. 10A, media cua 
dra del Prado, propia para un tren de coclies ó almacén 
de maderas, baños ó cualquier establecimiento de Indole 
análogo por estar expresamente arreglado el local para 
ese fin. Informarán de las condiciones de inquilinato de 
7 á 12 de la mañana en la calle do Aguiar n. 21 y durante 
el resto deldia en Galiano n. 12. I$015 4-19 
INTERESANTE. 
Se alqui'a on el baratísimo procio de cuatro y media 
onzas en oro, la casa n. 100 de la calle de O'Reilly, situa-
da á una cuadra del Parque Central; compuesta de un 
hermoso salón con vidriera á la calle, comedor, 5 cuar-
tos, gran patio y demás comodidades. La llave eu ei 
n.'•5 de la propia calle de O'Reilly ó informarán délas 
demás condiciones do in^uiUnato, de 7 á 12 do la maña-
na, en la calle de Aguiar n. 21 y durante el resto del dia 
en la calzada de Galiano n. 12. 15913 4-19 
Qe alquila.—A propósito, para un establecimisnio in-
Odustrial como alambique, tabaquería etc., la casa 163 
de la calle de las Animas. En la inmediata 166 está la 
llave y el dueño, callo de la Industria núm. 116. 
'15758 4-16 
SE ARRIENDA UN P O T R E R O D E 10 CAMA-llerias de tierra, dividido en cuartones, fábricas de 
mamposteria, aguadas abundantes y se da barato: infor-
marán Crespo 66. 15753 4-16 
A c i n c o dob lones 
se alquilan casitas con tros habitaciones, escusado y 
agua: en el Mercado de Colon, altos de los Dos Herma-
nos, por la callo do Monserrate. 
15742 15-16 Ge 
SE A L Q U I L A , 
la casa Aguacate n. 150, con altos muy ventilados. 
15895 0-19 
U y¡A JOVEN J ' E M N S U L A R D E S E A C O L O C A R -se para criada de mano. Jesús Peregrino 23, esqui-
na á Márquez González informarán. 
15770 4-17 
Ü N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L el 14 del presente mes, soltero, de edad de 35 años 
daaoa colocarse de portero, criado de mano ó en algún 
ingenio ó para acompañar á alguna persona en viajes, 
ayuda de cámara ú otros servicios análogos. En la bo-
«dega calzada de Belascoain n. 50 darán razón. 
lana 4-17 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano pfninsuiar, de mediana edad, para 
un pueblo de campo, jbai-án razón Manrique P4. 
15816 4-17 
Ü .> ¡>IATKI:UONIO PENINSULAR, E L L A PA-ra cocinera v él para criado de sû no ó portero, de-
saan colocarse, bien eu establecimiento ó caá*, particu-
lar, han ejercido sus oficios en buenas casas, teniendo 
quieu Jos garantice: en la misma et> ofrece una criada de 
mano. Darán razón Acosta 70. 15E07 4-17 
ÍTNA PARDA G E N E R A L C R I A D A D E MANO Y 
U manejadora de niños, que sabe coser á mano y má-
quina, desea ejicofttrar colocación en una corta familia 
de moralidad: tiene personas que respondan por su con-
ducta. Crespón. 1. 15806 4-17 
E S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A QUE S E CO-
loque de 6 á 6 v que sepa coser á mano y á máquina 
toda clase de costuras y sepa cortai", .trayendo buenaf-
referencias. Aguiar 12íí infarmarán. 
15812 t ü 
\ VENCION.—UNA SEÑORA QUE Jf ABLA E L 
x\ frascés y español desea encontrar una familia para 
dar clases á algnuos niños, y sabe coser ó qn« sea para 
gobierno de casa. Sea para'el campo ó la Habana Im-
.nondrán Amrgura 46. 15792 8-17 
CURASAO 9. 
*ijtm& colecarso un pardo gggjggro. 15304 4-17 
FTNA K i A D A BLANCA D E M O R A L l DAD PA-
HJ ra jodfti los quehaceres de la casa, mane.iar una niña 
de 10 mesen, lavarle la ropita, fregar el piso y que salga 
á la calle de 12 i 3, $25 sin ropa limpia. Paula 18. 
15"80 4-17 
JTTNJOVEM PENINSULAR D E S E A COLOCAR-
U se de criada de mano, aanejadora do niños, 6 para 
cocinarle á una corta familia en una casa decente, tiene 
peraoaas que respondan de su huesa conducta: Dragsnoc 
28 darón razón. 15819 4-17 
¿JE S O L I C I T A UNA J O V E N PENINSULAR, 
Osoltera ó viada, para criada de mano y servicio de un 
•aeSor anciano, d* que se compono ¡a familia. Se piden 
garantías de conducía: se recibe de 9 á 4, calle de Nep-
Cuno n. 70, bajos. 15718 4-10 
ÍTNA SEÑORA PEN1NSÍJLAB S O L I C I T A CO-
\ J locación para el aseo de una casa ó manejar un niiio: 
.-.abe cos<-r á mano y á máquina y cortar. 6 bien en un 
taller de modistA, siendo decente. Factoría ,68 darán ra-
zón. 15751 4-10 
JESU» M A R I A N, 7, S E S O L I C I T A UNA G E -neral criada de mano que sepa coser, entallar y peinar 
xson buenas recomendaciones, si no reane estos requisi-
tios es inútil se presente. 15745 4-16 
PESOS O R « V 2000 PESOS B I -
'lletes—Los $4000 se toman con hipoteca de 
*in» casa que costó $17000 en Galiano. Los $2000 se to-
man sobre una id. Obrapia que costó $10000: de todo in-
formarán Gervasio 75. 15731 4-16 
U n b u e n c o c i n e r o 
deséi^ colocarse, tiene quiea responda de su buena con-
ducta. Guanabacoa Corrales 17' 15763 4-1C 
O L I C J T A COLOCACION D E COCINERO UN 
- moreno para casa particular 6 bien de comercio, reu-
uiendo las ooudiciones que requiere dicho trabajo: refe-
rente á su coridswla, podrán tomar informes al dueño de 
las casillas de caroca " E l Bien Público," D. OnofrePe-
Ilu, Mercado de Cristina n. 16. 15722 4-16 
U~ N JOVEN PENINSULAR D E S E A COLOCAR-se de criado mano: tiene qiÓGn re;ponda por su 
conducta. Calle de Gervasio n. 43 inforaiarán. 
_15723 4-16 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA JOVEN 
L^de moralidad, en casado familia decente, para criada 
«le mano 6 manejadora de niños: es recien Ilesrada de la 
Península y tiene personas que la garanticen. Darán 
razón ea el cafó. Animas esquina á Monserrate, á todas 
horaa. 15730 4-16 
UA J O V E N PENINSULAR QUE HA ESTADO en las principales casas de esta capital de criado so-
licita colocación en una casa respetable. Tiene personas 
res oetables que garanticen su buena osnducta y mora-
lidao. Informarán en la redacción de este periódico de 
U á l 5 ' d e 3 á 5 . 16774 4-10 
En el módico precio de $42-60 oro y acabada de pintar y reparar, la casa de alto y bajo, Apodaca C, casi es-
quina á Cicnfuegos, con sala, tres cuartos, comedor con 
persiana, e.tc ; en la planta baja hay sala un cuai to; co-
medor on já sita y un cuarto en el fondo de la azotea: 
tiene pluma da •¿g.tííX. Fu frente están las llaves, 
15887 4-19 
Eĵ n dos onzas y media oro, se alquila la casa Villegas ^n. 73, entre Lamparilla T Obrapia; cempnesiá de sa-
la, comedor, 4 cuartos, patio, cocina y agua de Vento. 
O'Reillv 61 darán razón. 15888 4-19 
En $50 billetes se alquila la casa Morro n. 2, propia para una regular familia, tiene agua y azotea, y en 
dos onzas oro otra al frente acabada de construir, propia 
para dos familias, como que tiene 10 habitaciones, cinco 
on los altos y otras cinco en los bajos; tiene buena coci-
na, agua y una gran azotea con vista á Is entrada del 
puerto. Cárcel esquina á Morro, bodega, darán razón. 
15848 4-18 
/"k.Tü que conviéne.—Se alquila según la época la casa 
"Pr ínc ipe Alfonso n. 30 eninay módico precio, propia 
para tabaci; por tenej- sus pisos entablados y un gran 
almacén al fondo, eompaastft v aseada del toclp. Impon-
drán Salud n. 16. '5851 4-18 
Vivir con lujo y economía. 
En la preciosa casa Peña-Pobre n. 14, casi esquina á 
Aguiar, se ofrecen á las personas de gusto y respeto, ha-
bitaciones con toda asistencia. De 7 ú 11 y de 3 á 6. 
15862 4-18 
M A R I A N A O . 
Se alquüa ca¿a ^. ^ ci'-lla/ie SanJosó esquina á Santa 
Lucía, inmediata ál paradero, muy fresca y cómoda: calle 
de Acosta n. r-r.. ' tóafiS" 10-18 
S e a l q u i l a 
la casa Acosta número 40, casi esquina á Habana: tiene 
sala, comedor y tres > nartos. bnen patío, seca y muy 
alegro. La llave en el n. 38, é impondrán Salud n. 00, 
15853 a_i8 
SE A L Q U I L A 
la accesoria letra U,, Habana casi esquina á Acosta; es 
de alto y iíaio, tione azotea v en procio módico. La llave 
en la bodega 6 í n fonnan t a Salud numero 00, 
15854 ' ¿-18 
se alquila la bonita casa calle del Refugio nrtm. 19, á me-
dia cuadra de la alameda del Prado, con comodidades pa-
ra un» regu'ar familia, y agua de Vento: la llave en la 
bodega de enfrento y Lealtad esquina á San José, bode-
ga, impondrán. 1582'< 4-18 
Se alquila en la calle de Villegas n. 67 una habitación con híil^n^ Ja calle de Obrapia grande y ventilada á 
matrimonio sin 'hijoc ó caballeros solos, con 6 sin asis-
tencia. 15868 " • 4-18 
T T I R T U D E S 10—se alquila una hermosa ^ala con su 
» gabinete y otras várias liabitaciones, todas con vista 
á la calle, bien amuebladas, cerca de los teatros y pali-
ques, entrada á todas horas, precios moderados. 
15870 4-18 
Dos iiafeitaciones altas 
muy frescas y hermosa» eü caaa d,e njia familia reduci-
da, "se alquilan á personas de mornlmad y resnoto. Con-
cordia 21. 15842 ' 4-18 
SE A L Q U I L A N , 
en muy módico alquiler, las casa Virtudes n. 33 y Ancha 
del Norte n. »8 , v en $30 billetes al mes la do Lagunas 
n. 8 <. Informarán Virtudes 35. 15841 4-18 
ANGA.—Se alquila ep $40 billetes una casa, con sa-
vJla. 4 «uartos, con corredor, portada independiente, 
jardín, gran patio, abundante agua. Calie del Valle nú-
mero 8, entre Espada y S^n Pr^ncisco: su dueño Ville-
gas 58 esquina ¿ Obrapia. 15808 4-17 
Se alquila, en la mejor cuadra de Dragonas, entre San Nicolás y Manrique, una posesión de tres puertas, 
con entresuelos y otras comodidades, agna y cloaca, pro-
pia para un buen establecimiento: en precio muy módi-
co. Impondrán San Nicolás 122, esquina á Dragones. 
15790 4-17 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación, con ooistencia 6 sin ella. Ber-
naza n. 3i6, entresuelos. 15823 4-18 
SE A L Q U I L A 
la casita Obrapia n. 85; con Bala, camodar, dos cuartos 
pozo, ote: Al lado la llave é informarán Amargara 40. 
15837 4-18 
A G U I A R 67. 
Se alouil^n los frentes, compuestos de dos gabinetes 
con piso de mármoi y una sala; en precio módico. 
15791 8-17 
Se alquila la casa Gervasio n. 396 en $25 oro, con tres cuartos, sala, comedor, patio, agua, se necesita fiador 
principal pagador, la llave en la bodega, su dueño San 
Rafael 103. 15811 4-17 
s • 
S K COMPRA U2í PIANINO QUE ESTÉ EN buen estado, dando ÍÍP tanto todos los meses y con 
garantía. Manrique fl. 69 da^á a razón: en la misma se 
vende una vidriera. 16flW 4-21 
M U E B L A J E S 
y JOTAS. 
Tenemos encargo de ermprar seis mueblajes lo más 
completos posible desde regalares hasta lo más fino y 
lujoso para seis familias que estamos esperando de E u -
ropa. Ademá» se desean emplear 5 0w0 nesos oro en un 
buen lote de joyas de BK1LLANTES que sean de relan-
•ce aunque estén montados en plata, es para un regalo de 
jboda. No importa que las joyas sean antiguas porque la 
novia no es muy jóven. Buena ocasión para el que desee 
vender mneDles ó jojas.—Acudid pronto al 
MONAZO 
O b i s p o 4 2 , esquina á Habana. 
I 0̂79. 4-21 
SE A L Q U I L A N 
las casas Lagunas 67, Monte 122 y Picota 39: en la calle 
del Campanario n. 131 informarán de su ajuste y condi-
ciones. 1578! 4-17 
POR $34 B I L L E T E S 
se alquila una casa Á cinco cuadras de la plaza del Va-
por, con sala, comedor, dos cuartos, patio, cocina, etc. 
Salud 23, librería. 15783 4-17 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Teniente Rey n. 08 entre Compostela y 
Aguacate. Impondrán Riela n. 121. 
15793 4-17 
Qo alquila la espaciosa y fresca casa Perseverancia nú-
Omero 20, con seis cuartos bajos y uno alto, lavaderos, 
tanques p̂  ra legía, agua y gas en toda la casa, azotea 
corrida, despensa «fcí, cn cuatro onzas y un cuarto oro 
del cuño español: Manrique S7 vjve su dueño. 
15801 4-17 
En $34 oro, se alquila la casa San Miguel 196; con sala, comedor, con persiana. 4 cuartos muy hermosos y 
espaciosa cocina: cn el n. 208 está la llave, y San Lázaro 
n. 12i su dueño. 15764 4-16 
¡FALSAS! 
E n la calle del Sol n. 15 se compra toda cías* a* mone-
das falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia d.el 
vendedor. 
Se compra toda clasf» de alhajas viejas de plata y oro. 
So compra toda clase de ropas viejas bordadas de pia-
fa, v galones de militares T marinos, 
15921 
Una casa. Aguila 15, alto y bajo, balcón corrido 5 ha-
bitaciones bajas, sala alta y baja, agua, pintada de nue-
vo, en 2J onzaa.-—Una casa. Aguila 19, 4 cuartos chicos, 
buen patio aseada, 55 hiU^tes.—Una accesoria al fon-
do de la casa. Picota 9;;, con .dos habitaciones, cocina, 
escusado y azotea, en $20 bil'etés.—Dos id. de alto y ba-
jo, San Miguel 950, con dos salones de esquina, cada una 
agua y patío, en $22 billetes una.—Una accesoria en $25 
billecéá. Cfln agna v patio. Lagunas esquina á San 
NiRolá». &ü dueSo Picota 95. 15765 4-16 
La casa número 10 de la calle del Tulipán, Cerro, la llave está en frente al fondo dai solaran 1̂  carp nte-
ría. Impondrán Hahana55 tsquina & Empedrado. 
16748 4-16 
TT'n $17 oro se alquila la casa calle de los Mangos nú-
HímeroSS Jesús del Monte, casi esquina á la calzada, 
tiens portal, sala, comedor, dos cuartos seguidos con su 
mampara y dos mas al fondo, la llave en la bodega ó in-
formarán Obispo 0, relojería. 15767 £-15 
UN G A B I N E T E 
con ventana á la calle ó independiente, se alquila con 
asistencia ó sin olla. Villegas número 124. 
15736 4-16 
En la calzada de San Lázaro n" 153 
S E ALQUILAN DOS CUARTOS ALTOS. 
15726 4-16 
Se alquilan nnos altes muy frescos y ventilados con azotea y entrada indopondiento y vista á la calzada 
del Monte, en la calle del Suspiro núm. 18. Allí mismo 
impondrán. 15729 4-16 
So alquila la hermosa y ventilada casa n. 62 de la calle de la Amistad, entro'Neptuno y San Miguel, de alto, 
pluma de agua y con muchas comodidades para una nu-
merosa familia. La llave está en el número 54 de la 
misma calle é informarán do su ejuste Muralla n. 18. 
15728 6-16 
BERNAZA G0 
entre Teniente Rey y Muralla. Se alquilan habitaciones 
amuebladas altas y bajas muy ventiladas. 
15767 4-16 
EN $40 B I L L E T E S 
se alquila una casa calle de Vista Hermosa n. 5 A, com-
puesta de portal, sala, comedor, tres cuartos, cerca del 
paradero del Tulipán: al lado n. 1 informarán. 
16737 4-16 
EN E L VEDADO. 
En los altos de los baños se alquilan casitas amuebla-
das por $̂ 0 billetes, mensuales. 15705 0-15 
Se alquila un cuarto alto á hombres solos, con entrada independiente. Impondrán de siere á diez de la ma-
ñana y de cuatro á seis de la tarde, en la calle de San 
Miguel n. 32. En la misma ee dan lecciones de solfeo y 
piano á precios módicos^ 15695 6-15 
Se alquila, en Marianao, la hermosa quinta Pluma nú-mero 1, con arboleda, baños y toda clase de comodida-
des. Informarán en la misma ó en la Habana, Mercode-
res númere 26, de doce á tres. 
15680 10-15 
Se alquila 
en proporción la hermosa casa-quinta de Santovenia, si-
tuada en el Cerro, con hermosas posesiones, arbolado, 
jardines, baño, etc., etc. Se admiten proposiciones por 
el todo ó parte con huenas garantías. I)e más pormeno-
res, informarán Habana n. 198, á todas horas. 
15676 15-15 
SE ALQUILAN. 
La hermoaa casa Merced n 59, en 110 pesos oro, de 
alto y bajo, con trece cuartos, con todas las comodidades 
necesarias para una regular familia; tiene agna de Ven-
to. La casa Sol n. 24, en 68 posos oro, con sala, come-
dor y cinco cuartos, patio y traspatio y agua de Vento, 
propia para almacén ó depósito, por su buena situación. 
Informarán, Habana núm. 198, á todas horaa. 
15675 15-15 
S e a l q u i l a 
la casa Manrique n. 87, en 51 pesos oro, con sala, come-
dor, siete cuartos y agna: infonnarán á to las horas, Luz 
número 48. l'C77 8 15 
Se arrienda 6 se vende una niairníüca vega, entro Con-so ación del Sur y Pinar del Rio, do siete caballovias 
de tierra superior para cultivar tübaco Rouuo tdas 
las buenas condiciones que requieren esta clase do fin-
cas. Su dueño vive Estrella número 37. 
15H14 l^-U 
N E P T Ü N 0 139: 
se alquila esta espaciosa y cómoda casa: la llave m la 
bodega do la esquina de Lealtad. Impondrán Habana 
n. 85. 15629 0-14 
S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 
reducidos. 15536 8-12 
Se alquilan unos magníficos y ventilados altos, con en-trada de carruaie y muchas comodidades, agua arriba 
y abajo; San Nicolás 17, y en la misma una herniosa ac-
cesoria mnv cómoda, todo on proporción; inlormarán 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
15572 8-12 
tío alquila unacasa do alto y bajo con todas las comodi-
£5dades que se pnodan desear, muy barata-. Animas 120; 
y otra chiquita en Campanario 179, propia para un ma-
trimanio en$27 BjB ó 3 doblónos oro; informarán Ancha 
delorto esquina á Campanario, almacén. 
15573 8-12 
Se alquila en 36 pesos billetes la casa calle da Marqués González número 45, á una cuadradíil Paseo, do mam-
posteria y tejas, con sala, comedor, tew i cuartos v demás 
menesteres: la llave en la bodega. Dr?» mdrán Manrique 
número 142. 13582 8-12 
T os altos de ¡a casa Egido número 18 y los bajos de la 
J-inúmero 16, elegantes, frescos y cómodos, en la bode-
ga de en ífrente inipondrán. 15580 8-12 
EN $30 ORO. 
Se alquila la casa calle de Villegas n, 17: la llave en el 
n. 44, v demás infoiman eu Baratillo n. 7, altos. 
15521 8-U 
OJO. 
Gran rehala de precios en las hahitíciones de la casa 
do la calzada del IMucip* Alfonso ^3, altos esquina á 
Suarez. y frente ni Campo de Marti 
15515 8-n 
Í3ara una s-hora do odad ó un laballero, so alquila una habitación y puede comer con los dueños do dicha 
casa, que os un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que so hace por estar acompañados. Empedrada 
n. 33, inmediato á la plaza do San Juan de Dios. 
15431 9-10 
SE ALQÚÍLÁNr 
Las ca=.as ealle de Estevez n? 18, Campanario n? 40, 
todas con abundante agua; y un solar con fábrica en la 
calle del Príncipe Alfonso rs. 258, con módico precio en 
su alquilpr, con fiador y principal pagador, las llaves del 
46 están en la calle del Obispo n. 1, en la que impondrán 
de todas. 15137 15-O10 
S E AIMQV^IMAN 
loa hermosos y frescoo altos de la casa calle del Obispo 
n, 37, que so componen de sala, gabinete con halcón co-
rrido á la calle, piso de mármol y cielo raso, 10 posesio-
nes, agua y demás menesteres, con zaguán; on oí módico 
precio de 6 onzas oro al raes; habiendo ganado antes de 
ahora 10 onzas oro. Impondrán en la camisería de los 
bajos de dicha casa y enia callo de las Animas n. 32. 
15409 10 9 
Se alquila un solar en el callejón de Chavez, treinta va-ras de la calzada de la Reina, todo con colgadizos al 
rededor, llave de agua; mido 32 fronte por 40 fondo, 
donde estúvola sierra ó taller de Balbi, propio para ca-
jones de tabaco, fábrica do panales ó taller de depósitos. 
Informarán -Tésu's Poregfino p. 2. 
15328 12-8 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos do la casa n. 82 de la calle do San 
Ignacio, propios para escritorio ó una numerosa fami-
lia En la misma informarán. 15192 15-5 
Se alquila la casa n. 3 de la callo de Obrapia, cuya es de alto, acabada de reparar y pintar, propia para al-
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua, 
pudiendo pasar el quo deseo tomarla á Obrapia 14, donde 
está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño para su 
ajusto. 15i;63 15-3 O 
En la hermosa casa callo de Cuba n. 67, ontre Biela y 
Teniente-Roy, punto céntrico para toda ciase do nego-
oios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C. n. 718 6ms.-5 J¡ 
Se alquila una parda paliocinada, do dioz y nueve aííoa para criandera á media leche, do seis meses do parida. 
Calzada del Cerro número 555 informarán, 
_ 15873 4-19 
(¿o alquila nn patrocinado buen hachero y trabaiador 
k5(le campo. También se traspaVa el pattonato por 
cantidad módica, Inforraaiáu Salud n 52 
15894 . 4-21 
CiC'iandera,—So alquila una A media locho, oxcelonio 'criada, con abundantísima leche bien para criar en 
su casa ó en casa del niño. 6 bien para ir ádar el pecho 
por Uof"a3. I.ijpontjií.n yiriiidc8 481 15749 4-1C 
P é r d i d a s . 
P E R D I D A . 
Se ha extrAviado una libranza girada en cuatro dd 
presente octubre por el Adrainistraior del inuenio 7vi'-
paña, á treinta días vista, á la órden lie D. Regino Gn-
tierrez, por cierto cinemnín pesos oro, á cargó del Ex-
cs'.pntísimo Sr. Marqués do Alta Gracia, cu.ya libranza 
está firmada en blanco por el que suscribe; y se anuncia 
para evitar sea negociada, pues estA ya prevenido el 
pagador de su extravío.—Begíno Ouñerrcz. 
Cn. 1109 4-21 
COMO A L A S DOS DE L A T A R D E D E L MAR-tes desapareció de la callo Villegas n. 92 una perra 
do caza blanca con manchas amarillas y negras, }lova un 
cáñamo al poscue/o: ei que dé razón cierta de olla sorix 
gratificado en dicha casa. 158'4 4-1Q 
ATENCION.—EL LUNES, DE UNA A DOS DE la tarde, se han caído de un coche dos paquete», de 
escritos de una testamentaría en el tramo de la calle de 
Luz á la del Prado hasta la esquina do IsTeptuno. So su-
plica á la persona que los haya encontrado los entregue 
en la calle do la Amistad esquina á San Miguel n. 0i. 
15827 4-1? 
SE IIA E X T R A V I A D O UNA PER1UTA COLOR canela, esquilada de medio atrás, ratonera. Industria 
n, 129gratiijcan al que la on treguo. 
fr)813 " ' " 4-17 
iVISO. 
Habiéndosele extraviado á D. José Roca y Torres una 
Libranza á su órden girada por D. Gerónimo Tellechea 
á cargo de D Sevastian Ulacla del ingenio "Aguada do 
Pasageros" girada el dia diez y nueve de Mayo úllimo á 
pagar en primero de Julio por valor do $297 oro, lo hace 
público para si alguno la tiene en sa poderla entregue 
al interesado ó á D. Federico Garrigó en el pueblo del 
Recreo por medio de carta y será gratificada generosa-
mente: se advierte que están tomadas todas las medidas 
para qua no la cobre sino su dueño ó el Sr Garrigó. 
C n. 1C98 3-lf 
W e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECLMIENTOS. 
SE VENDE EN PROPORCION L A CASITA nuevamente reedificada calle de Curaíao número 20, 
de azotea, con sala, dos cuartos bajos y dos altos, come-
dor, etc. Informarán Sol 51, cn la misma está la llave. 
15969 4-21 
S e v e n d e 
la bonita casa calle del Aguila n. 25 inmediata á Troca-
dero, compuesta de sala; saleta, dos cuartos, buena coci-
na, agua y gas, azotea interior y otras comodidades, 
produce más del diez por ciento libre, estando asegurada 
en mucho más de lo que se da. También se cambia por 
otra mayor en el barrio de Colon devolviéndose la dife-
rencia que se acordare, sin intervención de corredores. 
Dirigirse á Villecas 62. 15029 4-21 
SE V E N D E N 
casas de mamposteria, intra y extramuros de la ciudad. 
Acosta número 78. 15940 4-21 
POR N E C E S I T A R S E E L DINERO S E VENDE en $1,400 billetes, la casa Valle 4, con hneoa sala, un 
cuarto grande y terreno preparado para hacer dos más; 
además tiene nn solar al lado con otro cuarto, buen pozo 
y demás comodidades: está alquilada en $30 billetes. Im-
pondrán Picota^ 15081 4-21 
D O R NO P O D E R L O A S I S T I R SU DUEÑO S E 
JL vende nn establecimiento de panadería y bodega, en 
buenas proporciones para el comprador. Segunda Ita-
lia, San Ralael 7 informarán. 
15905 4-19 
C A F E . 
Por no poderlo asistir su dueño se vende nn cafetín 
propio para un principianre, hace una venta regular, os 
negocio que conviene: so da baratísimo. Aguila n. 132 in-
formarán. 15908 4-19 
SE VENDE i A I IERMOSA CASA C A L L E DE las Animas n. 148, de alto y bajo, muy buena fábrica, 
y sus altos son de lo más fresco que puede haber, está 
libre de gravámenes, sus contrihucionee pagas, etc., etc. 
Se vende muy barata ó se cambia por un potrero que 
eató situado á cuatro ó cinco leguas de ésta. Informa-
rán Aguacate n. 112. 15852 4-18 
V J E V E N D E UNA M A G N I F I C A Y E S P A C I O S A 
Ocasa en un punto céntrico de esta ciudad, muy barata 
y sin intervención de corredores: darán razón Maloia 59, 
15788 4-17' 
1 1 0 1 
GRAN FABRICA NACIONAL DE OBJETOS 




CUCHARÜS, T E N E D O R E S 7 C U C H I L L O S 
D E L A L E G I T I M A P L A T A MENESES O SEA M E T A L BLANCO. 
O j o , ¿i los p r e c i o s . 
1 dna. Cucharas Plata Meneses é... $ 12-75 oro 
1 id. Tenedores id. id 12-75 id. 
1 id. Cuchillos id. id 12-75 id. 
Llevando las tres docenas .juntas en 34-00 id. 
1 dna. Cucharitas cafó de Meneses 7-00 id. 
O j o , m á s b a r a t o . 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á $ 7-50 oro 
l i d . Tenedores id. id - . ^ 7-50 id. 
1 id. Cuchillos id. id 7-50 id. 
Llevando las tres docenas juntas en 20-00 id. 
1 dna. Cucharitas cafó Meneses 4-00 id. 
Q u e r é i s m á s b a r a t o , p u e s m i r a d l a p r u e b a . 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 docena de Cuchillos $2 oro. 1 docena de Cucharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos do mesa propios para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más, algunos vendedores ambulantes y lo quo nos es más triste que hasta en algunos establecimientos, no han 
dudado en asegurar al público que C U B I E R T O S D E OTRAS C L A S E S Y MARCAS que ellos venden eon de 
PLATA MENESES y creemos de nuestro deber advertir al público para que no se deje sorprender QUE E S T A 
E S L A UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESEf* EN TODA L A I S L A D E CUBA. 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 256 y pueden avisar por él y se pasará á domicilio á llevar los 
efectos que pidan. 
O - R E I I X Y N . I O S , 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
C n. 1056 15-5 
de O R I V E A G U A DE 
Premiada con medallas de bronce, plata y oro de 1* clase, en Exposiciones y corporaciones científicas. Es de rrati-
Bimo aroma para perfumar el paünelo, para lociones y para baüos y la mas barata que se conoce eu el mundo. Unica 
que da resultados positivos para evitar ia caspa, curar los dolores de cabeu y para impedir la blandura y lafrimeo 
de la vista, empleada pura en fricciones y en compresas en el primer caso y diluida ea agua en el «ejfunao. El 
altamente hijiénica, de perfume delicado y permanente y la más económica que te conoce en el mondo. Grandes 
botellas, de 3, tí y 12 rs. De venta en toda farmacia y perfumería bien surtida. Exipir la ¡oscripcion de WAJÍ-
MJLCJA J>JE ORIVMZ, I i J L , B A O , tn el "vidrio y eu ta cápsula, la flrm» dt Orivt en blance 
sobre verde y oro eu la gargrolilla del cuello y la marca de fábrica, y asi se evita U falsificación. 
C n. 942 2Sq 
P A R A ISIL D I A B E R i E ü N T O S . 
102, O-REILLY 102. 
DESDE 50 CENTAVOS HASTA 85 PESOS. 
5,00U coronas lauübrea para el dia do difuntos. ¿Quién no t endrá un ser querido en 
el Cementerio^ ¿Qué mejor recuerdo que uua corona? Las tenemos para todas las for-
tunas y de todos los precios y tamaños desde la más modesta hasta la de más lujo; las 
hay de un metro de circuuierencia, se pueden poner todas las dedicatorias que so deseen. 
Da azabaches, blscuit, flores de porcelana, quo son inaltci ubles al sol y al agua, do siem-
pre-vivas, en forma de cruz, cuadros ovalados para pouor recuordos; como cabello, re-
tratos, etc., etc., preciosas imitaciones á lloros naturales, todo cuanto so puede desear 
del gusto más delicado, reüaiendo la cualidad de sor lo má í nuevo y variado do este año 
en los Cementerios do París , Madrid y Nueva York. 
("TV 1408 
- i l E l f X Y 1 0 3 . 
! 
D E P A S T A ¥ l A I X M 
0. 1099 A $ 1 - 5 0 y $1 B . L A M P A r í l L L A 5-17a 5-17d 
C E VENDEN IÍAS CASAS S I G U I E N T E S : CON-
tCJdesa á la moderna con sala, comedor y dos cnartos «n 
$2,500 billetes libres: otra Tenerife compnosta do sala, 
comedor y dos cuartos corridos y uno al fmdo, con 7 
varas de frente por 4 0 de fondo eu $5,500 billetes: otra 
Manrique con fl varas de frente por 35 do fondo, de azo-
tea, con 5 cuartos, eu $3,100 oro: otra !Í 4 cuadras (le 
Marte y Belona, compuesta de sala saleta y un cuarto 4 
la moderna en $1,090 oro. Tsdas libres de g'ravámen. Di-
riprirse íl Condesa 26 donde informarán á todas horas. 
^ 1580'» 4-18 
EN S¿,(l«0 UIIJIJETES Í.A VAHA DE M A D E I l * calle de loa Mangua n. 44, barrio de Jesús del Monte, 
& una cuadra de la calzada, está ganando treinta y cua-
iro pesoa dfi alquiler mmaual, tiHne portal, sala, saleta 
corrida v tres cuartos. San José Ifl. 
15888 4 18 
EN $20,000 ORO. 
Se vendo una hermosa casa, teda de azotea, eu la cal-
zada de Galiano, entre Virtudes y Animas, compuesta 
de sala, zagnan, comedor, once habitaciones, caballeti-
zas, horno do pan, etc.: se deduce del precio $10,000 oro 
de cenaos. Centro de Negocios Obispo 1G, de 11 á, 4. 
IhSSG 4-18 
SE VENDEN DOS CASAS DE MAMPOSTERIA, uta corea de la catedral, propia para abogado, y otra 
en Neptuuo, entre Loaltad y Campanario: (Te condicio-
nes y demás irapondjAn t<alud2i, platería. 
15822 1-18 
B O T I C A -
Por nn poderla atente?, y fcn mnchiaima proporción 
como para hacer negocio, se vendo una farmacia (lo cin-
cuenta años de establecida, acreditada, elegante, bas-
tante surtida, consietiendo su venta en recetas y menu-
deo, tiene famosa casa para familia. También so admite 
nn aócio ó so cambia por uua flnquita cerca de la capi-
tal. InformarAn Aguiar esquina á O'Ileillv, peletería. 
15780 4-17 
SE VENDE 
la casa calle do la Misión n. 85, con su aposento y cuatro 
cuartos on $l,CoO oro libi os para el comprador. 
15782 4-17 
S E VE>IPÍ: 
Vtn tren do coches con 3 coohes de medto uso y 3 deterio-
vado-s, 9 caballoa, carpintería y herrería: impondrán 
Apodaca 5, se vende sumamente barato. Do G á 8 de la 
mañana se puede veij 15784 &-17 
SE VENDE UNA CASA SITUADA EN J E S U S del Monte, barrio de Concha (callo do Pérez níímeroít), 
punto alto, muy saludable, os muy fresca y de mucha 
vista, compuesta de portal, sala, saleta, nn cuarto y su 
patio cercado, en el ínfimo precio de $1,G00 billetes libres 
para el comprador. Informarán on Jesús del Mooto 110, 
& todas lloras. 15797 4-17 
^JE VENDEN VAHIOS CENSOS URBANOS Y 
^riisticos; sedan muy baratos, pues son para el arre-
glo de un negocio. San Ignacio 22, almacenes del Chqrrq 
impondrán. 15778 '4>17' 
Bt V E N D E U N K I O S C O M U Y E N P i l o l ' O R C I O N sitnado on uno de los mejores puntos: callo de Zalueta 
esquina á la de Animas frente a la nueva plaza de Co-
lon. En el baratillo frente al cuartel do serenos infor-
marán. 15664 5-15 
SE VENDE ÜN SOIiAR CON DOS CASAS DE mamposteria y azotea, dos cuartos más del mismo 
material con troco cuartos de tabla y teja, mide 1,380 va-
ras de terreno. E l que dosée verlo puede pasar por la 
calle del Principe n. 13, en San Lázaro. 
15755 8-10 
GRAN NEGOCIO. 
S}e vende sumamenta barata una Casa do Huó^podes. 
'i'íene 22 liabitacionea, paga un corto alquiler. Inlorma-
rán sedería '-El Carretrl," Riela esquina á Cristo. 
15724 4-16 
EN VENTA RÉALUNA ESTANCIA C E R C A DE esta capital con buenas fábricas y dos casas en Jesús 
María y una en Jesús del Monte en $700 o; o. libro do 
gravámen y se v̂ ndo una,jaca con montura buena mar-
ohadora en $175 billetes. Do más pormenores San Nico-
lás UO, cigarrería La Idea. 15519 8-11 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle dé Monserrate frente á 
Empedrado, recién pmtadü, iie^o entresue-
lo, planta principal, gran s a l a do cielo raso, 
inodoro y todos sus suelos y baño de már-
mol. En el cafó de la esquina e s t á la llave. 
15618 8-14 
Se venden dos casas inmediatas á los baños, una está 
en la calle del Sol y otra en la misiua callo do los Barios, 
de la propiedad de la sucesión dol>, Santiago Alemany y 
Dols por las mismas se admiten proposiciones de su o-
ferta. En la Habana calle del Obispo n'.' 1, impondrán. 
15438 SO-ótlO 
(GUANABACOA.—So vendo la casa San Sebastian 3resquina á Aguacató en $1,0'0 billétes: es de alto y 
hajo, un piso do íloriraltó y el otro do losas, ha tenido 
mnchos aííós nn o'stábleóimiento, conservando su arma-
toste; tiene tórreho para tres casas más: informes Divi-
sión y Amargura n. 14. 15353 ' 1,5-8 
SE V E N D E 
en 1,300 pesos oro la casa San Nicol1 s n • mero 125. Ira-
pondrán Zanja n. 12p. 14«?,0 20-28 St 
Qo alauila i;ua burra de buena y abundan ia lechó, co-
iOmodouh moa de parida. En ol paradero del Tulipán 
darán razón, 15951 4-21 
MUY BARATO. 
Sovf-nde MI caballo americano dorado, jóven y maes-
tro de tiro. Amargura n. 94. 15949 4-21 
E N 12 ONZAS CEO. 
Se vende o n caballo americano, de 8 cuartas do alzada, 
color alazán, sano y manso. Calzada do la Reina 131 in-
formarán, 15K28 8-14 
CHANGA SIN IGUAL.—SE VENDE UN Tgante y sólido milord francós de la fábrica de Millón 
Goiet; está nuevo y se dá por la torcera parte do su va-
lor, lo que so quiero es desoenpar (¡l local y no 30 repara 
en precio. Araarcjura 39 informarán. 
15930 8-21 
f \ 3 0 A liA GATVGA. POR NO I'ODER A S I S T I R -
" l a su dueño se vende una duquesa con dos caballos, 
se pueden ver de G á 9 de la maüana y do 4 á 5 de la tar-
de, Príncipe Alfonso HC3. Todo se vende en $-,i00 billetes. 
15962 4-21 
M U Y BAl?ATO. 
Se vende un elegante vis-a -̂vls francés, de poco uso, 
y nn tronco do arreos, similord completamente nuevo. 
Amargura 91. 5̂9̂ 0 4-21 
Q E VENDE UN E L E G A N T E FAETON, PROi'ÍO 
O para persona de gusto, con su fuell« á la americana; 
además tres quitrines anchos, propios para el campo, 
con sus estribos de vaivén, y un tílbury americano, fla-
mante: todo so dá á precio de fábrica. Informarán San 
José n. 66. 15879 4-19 
Se vende 
con equidad un cupé construido á la francesa, en buen 
estado. Calle de Compostela número 138. 
15857 4-18 
M u y bara to . 
En $85 on oro se vendo un sólido milord con sus arreos 
lo mismo que un bonito quitrín á la criolla, todo ni opio 
para el campo; & todas horas Teniente Eey 25, E l Caballo 
Andaluz. 15484 13-10Ob 
De muebles. 
EN L A C A L L E D E G E R V A S I O NUMERO 47, altos al fondo, se vende en noventa pesos billetes, un 
juego de sala, liso, á lo Luis XV, que sólo tiene un mes 
de uso y que costó mucho más. 
I?i945 4-21 
PIANINOS. 
Se venden dos, uno casi nuevo, de buenos fabricantes, 
también se cambian por otros más malos ó se toman cn 
cambie de muebles. Galiano n. 100 
15976 4-21 
MUEBLES BARATOS. 
Se venden muebles do poco uso en perfecto oslado, poí-
no nocesitarloa su dueño, Agosta iiómero78. 
IfO-O 4-21 _ 
Y l N PIANINO P L K V E L MODELO NÜME-
U yo ti, oblicuo, on niíignílico estado, con su fonda y 
banqueta, v certificado de origen, en mucha proporción, 
110 á especuladores. Ka la misma so alquila uua casita 
con dos cuartos v agua, barata. Crespo 10, altos. 
15959 4-21 
Ü N PIANINO "DERKÍN" MVY ltA»A'PO, EN buen estado, se vende ó so alquila. Máquinas de 
coser nuevas de todos los fabricantes, se venden ú. pa-
garlas con dos pesos billetes cada semana. Galiano li'G. 
15934 4 21 
GANGA. MONTE 63, MEDIO J U E G O L U I S XV, un escaparate, un espejo de sala, un aparador, 
un jarrero, dos camas do hierro 3' otros innobles que que-
dan; á lo quo den, sin repa-ar precio, por ausentai so su 
duello. Eu la misma se vendo un pianino muy fuerto y 
muy bueno, casi nuevo, por la mitad de sn valor. 
16"07 4-19 
PIANINO. 
De Boiselot, casi nuevo, se vendo uno por ausentarse 
su duefio. También uuo b.acno, americano, para seño-
ra. Manrique n. 71. l.Wfi 4-19 
FERRETERÍA LA LLAVE 
G a l i a n o , 1 0 4 , H a b a n a 
H a y con . aa t s o 
í ñ MLTAUCÜS 
r e s u r t i d o y á preciofl 
at:5 i n ó d i . . o s . 
r., , ; 
i 
C a m a s d e h i e r r o con. l a n z a . 
I d . i d - c a r r o z a . 
G a m i t a s i d . b a r a n d a 
de todas clases y dimensiones 
C. 1033 30-20 
M U E B L E S E N GANGA. 
Un magnifico medio juego do sala Luis XY, $C0; una 
mesa de alas caoba, $8; un tinajero, $7: todo on billetes. 
Crespo n. 27. 15849 4-18 
A . P. E a m i r e z , 
AMISTAD 75 y 77. 
Vende lámparas y arafia^ de cristal al 
precio do ^Ibrica. Vista haco fe. 
Son bonitas, buenas v baratas. 
Cn. 1097 ' 10-17 
A LOS P A R T I C U L A R E S . 
Ho venden seis sillas y dos t-ilíones de Viijua nuevos do 
primera v unos muebles do barbería. Aguacate 79. 
15803 i-17 
DIANOS.—So realizan un pianino de Ployel otio do 
i Boissolot v un piano do líiard, do París propio para 
café, todos i precios muy baratos, Obrjpia (ü, entre 
Compostela y Aguacate. " 15771 H-1C 
AVISO IMPORTANTE, 
La casa do préstamos callo do San Miguel ?:, ontio 
Manrique y Campanario, realiza procedei'te de empeños 
escaparates á $40, 45, 50, (10. (55. 70 y 80. Canastilleros á 
$17, 20 v 00. Caaias desdo $25 basta 100. Juegos caoba á lo 
Luis XV do $100 á 1̂ 5 Tocadores, lavabos, aparadores, 
jarroros y mesas ¿L como quiera. Un magnílico y nuevo 
armatosto y vidriera do platino, casi regalado, carpetas 
de todas ciases bañadoras do zinc dobles ú, $12. Un niag-
níílcn juego do Viena doblo respaldo y completo en á̂On. 
Todo ol que tenga prendas cumplidas en esta casa pase 
á proiTOg-trlas órescaturlus, pues de lo contrario se pro-
ceder;! i su realización. Habana, 15 de octubre de ItH. 
15777 5-17 
[1/j U V E X PitOPOKClON, SK VENDEN TODOS 
li-llos muebles, lámparas, adornos, loza, efectos de co-
cina y macetas de la casa, callo de las Animas 103: tam-
bién hay un toagáí&eo piaaino dePleyel óblicuo n. 8; to-
do os nuevo y moderno: on la misma so traspasa el pa-
tronato de dos negros do campo. 15820 4-17 
Propias para la líomcría se venden ó alquilan 17 mesas 
redondas de nogal; precioso escaparate palisandro coro-
na y lunas francesas, nn peinador id. id. de mucho gus-
to, y se dán los dos en 10 onzas oro: además se realizan 
intlnldad do mueblos do todas clases; prendas las más 
caprichosas que han venido & Cuba, tanto de oro como 
de brillantes etc. 15750 4-16 
(^ANGA.—Se veude ó se cambia poruña media ca-J mera una camita chinesca do gusto, nueva, un par 
sillones Viena de costura, un escaparate caoba y un ti-
najón quo contiene 20 barriles de agna. No se trata con 
especuladores. San Miguel 143. 15762 4-18 
CJE VENDEN DOS PIANINOS DE POCO USO 
í d o l o s fabricantes siguientes: uno de Gaveau el otro 
de Debaln y so dan muy baratos, pueden verse Cuba 
nú'nero47. 15"61 4-1G 
LEAN TODO CON DETENCION? UN J UEGO DE sala & lo Luis 3f V eu $110, completo, un escaparate 
de cornisa, do vuelta en $75, mesa tío corredoras do no-
gal $30, jar.ero con sus piedras $18, un tocador hermoso 
$20, un escaparate de hombre $45, un juego de Viena $95 
un espejo de los mejores $40, camas, una do niño, sillas 
y sillones.—Angeles n. 27. 15769 4.1« 
O J O . 
A peso billotea 'a docsna de sillas en alquiler. Hay 
hasta mil quinientas sillas y estas mismas so venden á 
28$ B. docena, respondiendo & nuevas. 
También hay muebles del pais y del extranjero nue-
vos y usados: también se compran y cambian por otros á 
precios baratísimos. 
VISTA HACE FE. 
M U E B T / E R I A E L C K I S T O , 
V I L L E G A S NÚMERO 89. 
Franchoo Fernandez. 
15374 15-90 
Se venden nuevos y usados, grandes y chicos, se com-
ponen á la perfección y cambian nuevos por usados, á 
plazos v ai contado. Bolas, paños, gomas, tacos &.. San 
BafeeTas. P>279 Í0-O7 
maquinaria. 
SE VENDE UNA MAQUINA DE I M P R I M I R DE medio uso y una máquihado AVilson do coser nucoa. 
Impondrán Bernaza 9: en la misma se necesita una mu-
chacha de 12 li 14 alios para cuidar una ni Ha. 
15890 4-19 
M<> T O T ? - B A X T E K S . 
So vende uno, casi nuevo, de tres caballos de fuerza, 
por $204 oro en L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
por baberlo sustituido la casa por otro do más fuerza. 
Cn. 1105 8-19 
S E V E N D E 
una máquina de imprenta Liberty n. 4, con un variado 
surtido de tipos y todo lo necesario para una imprenta, 
teni ndosnflciente material para i > primir un periódico 
chico; á la vez so realizan las existencias de una papele-
ría; todo se vende sumamente barato: San Ignacio níi-
inero27. 15798 8-17 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en ol taller del Vedado los 
hay de varios tamaños y so harán otros, segnn encargo, 
los quo rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina íl Aguila número 80. 
15010 3ms-14 0 
NO 
BE L L E G O A L 00LM0 D E L A P E R F E O C I O N . 
; E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
q u e a c a b a de i n v e n t a r s e e n los 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
81NGER es el I D 2 D S I X D 3 í 3 X t - ¿ V . T T J 3 V E 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cnanto 
a pueda formarse de la perfeptibilidad do una má-
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad do 
CONSTRUCCION, ESTÁ E X E N T A D E DESCOM-
POSICIONES; P E R O , HECHOS, HECHOS, V E -
NID A V E R L A Y PROBA DLA. 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a de S i n -
g e r a c a b a de h a c e r e n sus p o -
p u l a r e s m á q u i n a s de c o s e r , de 
SINGER, para familia, tan conocidas délas soüoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEOÍTIMAS y que 
TODAS L A S DEMÁS QUE CONEL, NO V B R E DE 
S l x x s e i r S E VEN ANUNCIADAS. 80N S I M -
P L E S IMITACIONES. Y COMO P R E C I O D E -
SAFIAMOS TODA COMPETENCIA. 




EL CÉLKKUK HILO DE MAQUINA LAS ARMAS DE L A 
HABANA. RELOJES DE SOBEE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAR CON TOKNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS T PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y 8IKM-
PUE DE NOVEDAD. 
ALYAREZ Y HIISSF.-OBISPO 123. 
Gomestiblés y |i e b i d á s 
T O R T I L L A S POR MÁQUINA. 
Confoccionadas por el método del oi'ílebro Papa-Upa, 
estas ifófleadas y sabrosas tortillas además de su suave 
amasijo, aeráu sazonadas con lecho, queso, huevos, y la 
rica uiMitequiila de Goschen, sirvióudwse los nedidos 
con todo esmero y puntualidad, no expendiéndose por 
las call.-R ni eu otro lunar quo en la antigua casa n. 32, 
de la calle de Compostela eiqnina á Empedrado. 
15829 4-18 
C O M P O S T E L A N ? 7 0 
PREMIADA EN LA 
Exposición de Bostosi, 
a c r e d i t a d a e n e s t a I s l a y e u e l 
e x t r a n j e r o , p e r e s t a r sus d u l -
ces b i e n p r e p a r a d o s p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n , 
Los que dsseon hacer regalos oDcoutra-
r á n en esta fábrica loa eigaieutts arrículos 
en latas. 
Pastas y jaleas de guayaba y otras f rutas . 
Pasta do guayaba con cascos y atropellada. 
El rico queso de almendras." 
F r u í a s del y)aís on almíbar, en latas y en 
pomos de cristal. 
Pinas y otras frutas a l natural. 
H a y d e p ó s i t o s e n todos los 
p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
Cn. l lüo ?fi-l9() 
lOjo! 
Laa acreditada» tortillas de Bocadillo se expenden co-
mo on ia éjioi a de ia calle de Aguacate u. 2i», en la calle 
de Ccmpoátela h. U, á todas liorna del dia y de la noebe 
con su oonoMpondieute Arepa. 
1*838 
de D. ONOFÍiE FfiLIU. 
RIKKC'AD» DE CRISTINA MIT9f. Ití. 
Varios vecinos ít« la Habana y do la calzada del Cerro, 
se Lan acercinlo al inteligente y activo expendedor de 
carnes por mayor y me'or, D. OnoíVe Feliu, qu» tan 
maglstralmento ha sabido plantear el til y ventajoso 
sistema de llevar carnes & D O M I C I L I O en buenos y 
ventilados carros sin aumento de prebioá; viendo la bue-
na acogida que ha tenido del público en todos conceptas, 
para dar una. prueba do gratitud y con poi iuicio de sus 
intereses por »1 aumento de gastoŝ  con tal do complacer 
á los ifcl'eridos vecinos por sus justas quejas referentos 
tt Ir.tardtur/.n liijadol mucho expendio, ha establecido una 
SÜCUKSAL que empezará á servir con la misma pun-
tualidad y esmero quo tiene acreditado, el domingo 10 
del corriente por la tarde, sita calle Zuluoto esquina á 
Dragones, casa conocida por la QCINTA AVENIDA. 
P R E C I O S B E L A S C A R N E S . 
Masa do puerco 4'> cts. 
Costillas id 45 
Lomo id r>0 
Manteca id 3.r> 
Huesos id libra 25 
Gandinga id 8ü . 
r^Uza id 89 
Pttfas id 'JO 
Carnero, costillas 40 
Idem piorna 45 
Idem criadilla par 2'» 
Filote una libra 90 
Ternera suporior 40 







Filetes enteros libra 80 
Lengua una 75 
Itilíones , uno de 50 á 75 
Patas de ternera una 40 
Criadillas «le toro par 25 
Pierna de puerco con hueso libra 40 
Carne por arrobas para hoteles y fondas á 7 y 8 pesos 
arroba. 
Las menudencias para fondas y hoteles so les dará 
más barata, cuando compren carne. 
Se r e p a r t e á d o m i c i l i o . 
V e n t a n a l c o n t a d o . 
Se facilitan cocineros de confianza. 
NO '̂A.—Desde las diez de la mañana on adela'.te se 
dá mucho más barato la carne que sobra. 
La casdia estará abiarta toda la noche á disposición 
del público. 15845 4-l« 
P I R A M SHAN 
OMBRIA ASTÜRÍAM. 
La sidra más superior de Asturias, 
IJOS E X C E L E N T E S VINOS D E J E R E Z 
marca Antón Pericón W. 
Id. Pago de Macharnndo. 
Id. Blazquoz, id. id. 
MANZANILLA E S P E C I A L DE L A S MARCAS 
Viuda de Mairion, y 
Viuda de Argiieso. 
Todo on cajas de,12 botellas y á precios sumamente 
baratos. 
Cn. lOGIl 15-8a 15-8d 
Dro^iieria1 Ferfumerífi 
•a a l o ^ n, W3" 5 
S 5 Sp 6 
Á 
CA 
" rr " 1 
2!^ 2. 
t í I r 
| | 2 , B 
^3 
— 9 P s 
S.r.a ó « o 
O) ^ s ^ ^ r 
rr ~ n ir 
C n. 1078 
2 J a ' í^ 
51* p Vi "- a « 
g i l a § . » 





Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vendo en las princi-
pales farmacias & $2 oro caja. Depósito eu la Habana 
farmacia d o Valdós, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n, 41. DR. M O R A L E S , C A R R E T A S , 39, MADRID. 
C. n. 937 1 sb 
PARA CURAR L A DISENTERÍA Ó D I A R R E A S , 
POR E L DOCTOR C H I L E N O 
Se vende con su método enrativo en la 
calle del Aguila n . 60 
15032 19-2 
A V I S O . 
Las personas qde tengan prendas cumplidas en La'A-
mé rica (Neptuno n. 4) se les suplica pasen á recogerlas 
en el menor plazo posible. 15535 15-12 
V I D R I O 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el más com-
pleto surtido tanto on tamaños como en clases, & precios 
oaratísimos. 
15540 
E G I D O 10. 
30-120b 
T A B A C O E N RAMA, 
tripa v capa vieja de Vuelta Abaio. se vende en la calle 
de la Lealtad n. 110. 15052 26-20 




T ? l i e s s i ex" - i r * ' e v i - © 
yffíiVO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes do 
los géneros de Paris sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de seíz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Cliampagne, etc. 
| f x//ase la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
FONDADA EN 1835 
P O Ü G U E S I 
CUPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
a g u a s d i g e s t i v a s r e o o n s t i t a y e s t e s 
niversalmente empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
eneral Curación de las enf e r m e -
ISTJ dadas del Es tómago , de l a s v í a s 
f yur in arias, anemias y C l o r o s i s 
Irte á la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
| stá aprobada por los médicos más emisentes 
• Las Noticias é iostruccioaes están eu los folletos 
e hallan cn i a J í a b a n a , on la casa de 
. J O S É S A R R A 
F y en todas las principales Farmacias. 
S i r o p B ü Z e d 
El J a r abe del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los TÍSICOS, las Afecciones de 
¡os 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 
® M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
(*) en /as Exposiciones de 1865 y 1879 en París, 




F e x T O - S S r g o t a c L a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
S m p l e a d a s desde m a s de 3 0 ajaos i i á 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxi to constante, 
contra las Bnfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO M E D I C I N A L PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CDRAC10K DE LAS 
I N C O N T I N E N C I A S D E L A ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (FranciaJ, 
en la Casa de Mr/1. G R I M A U D F"ius v C», 
me (calle J Boncenne, 19 
Deoósitario en LA HABANA : 
J O S S s-axu&a. 
T EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
CURACION ASEGURADA 
de todas Afecciones pulmonares* 
C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S 
á e l S o c t o r F O U P w N I E E 
U n i c a s p r e m i a d a s 
En la Exposición de Paris en 1878 
EXIJASE LA UANDA D 
CAIUNTIA FIRMADA 
Vosotros toáoslos que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsulas 
del Doctor F O U R N I E R , 
ÍEn la Habana. : SARRA y C ; — LOBÉ y O . X 
e t o R o s u 
v 
Ei H i m ñ O BñA ¥A!S 
es uno d e l o s f e r r u g i n o s o s m a u 
enérgicos, puesto g ue uu;; s frota? 
c a d a d i a b a s t a r v a r a d e ve-i v e r l a 
salud cn muy pooo tiempo. 
El HIERRO BRfi ¥A!S 
no produce ni c a l a m b r e s , ni f a -
t i ga do e s t ó m a g o , ni d i a r r e a s , 
ni abs tr i cc ion . 
El HIERRO BRAVAIS 
no tiene ningún s a b o r , ni o l o r , ni lo 
communica al vino ni á ninguno de 
los líquidos con que se debe t o m a r . 
El HIERRO BRAVAiS 
es el menos caro de los ferrugi-
nosos puesto que un f r a s c o entero 
dura de un mes i seis semanas -, 
resulta pues el tratamiento de 
15 céntimos diarios. 
El HIERRO BRAVAIS 
no eBnegreesjam&sifidentsdura 
M. BRAVAIS no garantiza la ef/lcacía 
&el Aterra de que es invmCor, SÍAO cuando 
las etiquetas ¿el frasco Usvan su F i r m a 
httprtaa en rolo, 
JLeómpalfai ftoaila ttmmam a i i toogmttm 
detal lado, i n d í o a n d e l a m a n e r a d s « m -
V U a r « o t * prcolose torraginose. 
f t n t t ftt Mayor i g ™ B0ÜTRON y C* 
Calh St-Lsztrs, 40, Ptrí» 
••MHTW ES T8SAS LAS nUKSPALSS rARSAGA». 
m m s m . . . I E F I E S T 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
E l - ú n i c o m é t o d o recomendable para mejorar 
los Vinos y conservarlos. 
Escribase á J . CASANOVA, Farmacéutico en BURDEOS 
K0 45, EtJE SAIXT-REMI (FEAXCIA) 
SÁVIAyESENCIA de COGNAC para DAR COLOR á losUÍNOS 
Depositario en /a H&bana : JOSÉ SARRA. 
con Clorato de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los males de I 
garganta, la in f lamación de l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de l a s e n c í a s , las 
a f t a s , la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz . Tomándose al principio de un constipado, de 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y' 
detienen la marcha de la infíamacion. Son iiidispens;¡bles para los fumadores, por la pre-
sencia de la brea, que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son también muy I 
apreciadas por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción 
salival y conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , f arm" de Ia Clase. — Depósito en Paris, 8, Rae Viviencc, y en las princip. farmacias y Drognerias I 
E n Casa de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
g o l va de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
C2^2:ie3 Z E ^ ^ L " ^ ' , PERFUMISTA 
I P J ^ I R Z S — 3 . m e e l e l a . l e a i s r , & — J P J X . ^ X S 
M E D A L L A D E HONOR 
El ACEiTE~CHIEVRIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bilsamlca que desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
D I P L O M A D E H O N O B 
BLANCO, R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae da Faub'-lontmartre, 21 
En la HABANA 
y*&7J* Legión dt. Honor.-T ~v \t.V> 
' ¿ " ' t l l t a l Orden del*** 
J O S : É S A R R A ; - L O B É y O 
ORDENADO POS TODAS LAB 
Celebridades Medicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS.) 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 




asegurada con c l Q | | £4' Farmacéutico-Q ímico de í1 clase de la Escuela superior de Paris 
I Una sola fumigación basta, las mas vece?, para calmar los Ataques d e 
Tos mas -violentos y las mas dolorosas Opresiones.— 15 a ñ o s de 
buen éx i to , — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen al 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los médicos y los 
enfermos dan al ANTI-ASMÁTICO GAWiBlER. A'o habrá insomnioi ni 
opresiones por la nocho, si se tiene cuidado, al tiempo de acostarse, de que-
mar, en el cuarto de dormir, un poco del ANTI-ASMATICO G A M B I É R . 
SE HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ANTI-NEYRÁLGICOS FEBRIFUGOS G A M B I E R ^ S ^ S T A S 
cave las recaídas de las Nevralgias, Jaquecas, los Dolores de Cabeza, etc. — Su eficacia es indisputable para 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la f i e b r e a m a r i l l a y la r i e b r e p a l ú d i c a . 
Depósito generál : F A R M A C I A . GAJUBXJEJB, en C o t n p i e a n e (Francia). 
En la Habana : JOSS S A R R A . 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á ¡ a J P A P A I N A (Peps ina vege ta l ) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fectia, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS , GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, M A L A S DIGESTIONES, ^ 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en Paris : TROUETTE-PERRET, calle Saint-Antoine, 465 
Exigir e l S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s s ob re e l F r a s c o pa ra e v i t a r las F a l s i f i c a c i o n e s 
Deposi tar io e n L A H A B A N A : « J O S E S S J ^ L S ^ R ^ L . 
I 
Tino i Peptraa k 
Farmacéutico de ía Clase, en París 
, , ,. ):)fY,T Nutrir los en fe rmos y los convalecientes sin fatiga del estómago, tal es el 
MAKLA U h J/AíStílLA problema resuelto por este delicioso alimento; cada copa de Burdeos contiene, en 
efecto, d i e z g r a m o s d e c a r n e d e v a c a completamente digerida, asimilable y despojada 
de las partes insolubles indigestibles. 
Obra como reparador en todas las a f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o , del h í g a d o , de los i n t e s t i n o s , 
las d i g e s t i o n e s p e n o s a s , el a s q u e o d e l o s a l i m e n t o s , la a n é m l a , la e x t e n u a c i ó n causada 
por los t u m o r e s , las a f e c c i o n e s c a n c e r o s a s , la d i s e n t e r i a , la c a l e n t u r a , el d i á b e t e s , y en 
todos los casos en que impera la necesidad de nutrir al enfermo, al lisk-.o, de sostener sus fuerzas con 
un alimento reconstituyente que en vano se buscaría en la carne cruda, en los extractos y jugos de 
carne ó cn los caldos concentrados. E l V I N O d e G H A P O T E A U T es el nutritivo por excelencia de 
los ancianos y de los niños, asi como también de las nodrizas para enriquecer el caudal de su leche. 
Depósito en PARIS, 8, RUE VIVIENNE, y en las principales Farmácias j Droguerías. 
L 
